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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
AVISO AL IHIJÍLICO 
Mientmy duro la Exposición Universal de 
1889, loa señorea quo vayan á París y quie-
ran estar al ooniente do las noticias dol 
piiis, podrán loor los números más rociontos 
de miostro periódico on la oficina do nuos-
trps porresponsaloa, SRBS. AMISBÍIB, PRIN-
(;K Y OOMP", 3(5, r ué Lt i /a i / r l l r , en Paria. 
Tambíón podrán miostros c ü m i ) a t r i ü t a 3 
ha corso dirigir mi corrospondencia y ptfrló-
dicos, oto., á la casa do dichos SUKS. ATAÉ-
HIÍK, PKINCB Y COMP. 
Los SURS. A k í b á B , PRINCE Y COMP", 
Nogocianlos-Comisionistas, pondrán sus ca-
san do cinupias ¡i la disposición do toda 
porsona dosoosa do obtener informes 6 do 
aorvirso do sus intormodiarlos. 
Telegramas por e l C a t l e . 
KKKVICIO PARTICOliAH 
DEL 
Diario de la Marina. 
A í , D I A l l l O IIK IÍA lUARINA. 
Habana. 
T E L B Q R A M A S D E H O Y . 
Madrid , 21 de jun io , á las ) 
7 de la m a ñ a n a . S 
H a aido r e m i t i d o á in forme de l 
C o n s e j o do E s t a d o l a p r o p u e s t a de l 
G o b e r n a d o r O-enoral de l a I s l a do 
C u b a que j u z g a no e s oportuno e l 
momento p a r a c o n s t r u i r e l f erroca-
r r i l C e n t r a l on d i c h a I s l a , y c r ó e 
m á s c o n v e n i e n t e l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a l i n e a m i l i t a r . 
E l C o n s e j o e s t á h a c i e n d o u n dote-
nido e s tud io de d i c h a p r o p o s i c i ó n . 
Nueva-York, 21 de junio , A las } 
7 y 20 tns. de la mafiana. s 
A y e r l l e g ó e l v a p o r a m e r i c a n o 
C-icnfueuoH. 
l i e r l i n , 21 de jun io , á las ) 
8 y 815 >ns. de la m a ñ a n a . S 
E l p e r i ó d i c o I l a i n h i i r t / f r Correspott-
dciit, dice que l a s r e l a c i o n e s de A l e -
mania c o n e l a c t u a l gobierno de 
F r a n c i a s o n m e j o r e s que l a s que 
tuvo con n i n g ú n otro de l o s anter io -
res. 
Nue va York, 21 de jun io , á l a s t 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
L a l e g i s l a t u r a de R h o d e I s l a n d h a 
rechazado por g r a n m a y o r í a u n a 
e n m i e n d a á l a C o n s t i t u c i ó n d e l E s -
tado, por l a qtie s e prohibe e l expen-
dio do b e b i d a s e s p i r i t u o s a s . 
t ú ¡[aya, 21 de jun io , á las } 
9 de la m a ñ a n a . S 
E l H o y G u i l l e r m o de H o l a n d a h a 
tenido u n a s e r i a r e c a í d a . 
Berl ín, 21 de junio , á las ? 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
L a \ o x l r i i s t Z c H u i i f j ac-aao. á S u i z a 
do p r o m o v e r e l s o c i a l i s m o , y dice 
quo a i u n a g r a n potenc ia h u b i e s e 
comet ido s e m e j a n t e s a b u s o s contra 
c u a l q u i e r a n a c i ó n , l a g u e r r a hubie -
s e sobreven ido , p u e s h a b r í a s ido 
i m p o s i b l e c o n s e r v a r l a n e u t r a l i d a d , 
por l a o f e n s a que esto e n t r a ñ a p a r a 
los i n t e r e s e s do l a s n a c i o n e s v e c i -
n a s . 
liorna, 21 de jun io . <> las t 
9 y 40 ni«. tle. la m a ñ a n a . S 
So e n c u e n t r a g r a v e m e n t e enfer-
mo e l c a r d e n a l P e c c i , b e r m a n o do 
S u S a n t i d a d . 
Belgrado, 21 de junio , á las ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
E n u n a c i r c u l a r dol gobierno ser -
vio so n i e g a n l a s a l a r m a n t e s noti-
c i a s que h a n circvi lado es tos d í a a , y 
ao a s e g u r a quo no h a c a m b i a d o l a 
p o l í t i c a e x t r a n j e r a de l gobierno. 
TlíITEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r l c , j u n i o J O , d í a s 
r>h tlr l a ta n l e . 
Onzas enpaflolas, á $15.92. 
(Válenos, rt $4.87. 
Desdiento papel oomerolalj « o d i v . , »2 S5j 
por 100. 
( amldos soínv Londres, 00 dpr. (banqueros), 
A$4.87. 
Idem sobro París, «0 dp . (Imnquoros), á G 
francos 14R ets. 
Idem sobro Mainburf,'0, 00 div. (banqueros) 
11 «51}. 
Bonos registradlos do los Kstmlos-Unldos, 4 
por loo, ñ I29y ex-ínterésí 
Centrífbgas n. lo , pol. 90, a H. 
C'ontríi\i^as, costo y liólo, ú, 6 í , 
Uo»rnlar á buen rollno. do 7 á 7 .̂ 
Azúcar do miel, de (58 d 02. 
Mieles, á 29. 
VENDIDOS: r>,000 sacos do azrtcar. 
E l morcado pesado* 
Miuitcoa (Wllcox), on tercerolas, & 0.824. 
Harina patent Minnesota, $5.75. 
L o i n l r c s , J u n i o 2 0 . 
Azflcnr de remolaclin. fi 20ilA. A. entregar 
en Junio. 
A/.lien r centrírnpra, pol. 90, & 24Í6* 
lilein regalar réllhoj á 21|0. 
ConsoUdadOSy A IUJIO ox-lntortís. 
Caatro por ciento espailolj 7(»i ox-intorés. 
Dasoaenlo, Danco dé Inírlatorra, 2J por 10'». 
P t t r t o , j u n i o 90* 
euta, •{ por 100j á 88 francos 00 cts. ex-
K Interés. 
(Queifo p r o h i b i d a l a r e v r o d i i c c l ó n de 
l w t v i f t j v HHtH que anteceden, c o n a m -
glo 'ti twtltniJto H l tic l a i .cir a* i ^ r o j t í t -
dif ' ¡ " i f t ^ c l n a l . 
COTIZACIOHES 
O O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 3 íl Ci P. oro 08-
KHFAÍJA < jjuilol, ÍÜJ<ÚII pinza, 
( tnnliii y ountiilail. 
I N Q L A l KUICA < ^ m 
I 
KKANC1A j S ' p l S í í f í - a r " * " 
A l t U M A N l A j ^ f í a r 0 " 
BBTAD08-UNID08. 8t á 81 ['..oroos-puflol, u 3 tliv. 
DB80UBMTO 
T U 
MKUCAN \ t i á S p . S an'"»!. en 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZCOAUKH. 
tílsm i), tronos do Dorosno y 
Uillioux, l>.'i|o 4 ro tu la r . . . . 
Mniii, Idem, iaem, idom, buo-
uo Huporior 
Idom, iiloin, i i lo in , id., llorólo. 
Oô uoho, Inferior il rouulur, 
nú-noro S .4!.. (T. I I . ) . . . . . . ^ Nl/n 
Idoin, huoiio ii Hiiportor, uu-
moro 10 A I I , idom 
(¿uolir ido. inferior á roxuliir, 
atbaero l'J il 14, idom 
Idem, bueno, ti'.' 1S á 16. i<i-. 
Idom, luperlor, n1.' 17 ii 18, id. 
M«m. fiorM»'. .." 1P < W (.1 . 
M o r c a d o oxtranjero . 
OKNTUlKUOAS I)H OITAUAl'ii, 
Poloriaiiclón \ ) \ á «0.—Hacoii: 10| (l 105 TH. oro arro-
ba, «OKÚH númoro.—Honoyoii: Rln upomeiono*. 
AZOCAR I>K iaui 
Polarizaolón 87 4 89.—De 8 á 8 i roaloa oro arroba, 
iegán eiivonB y nílmoro. 
MOOAB MAHOAHAUO. 
Oomán á rogulur rotlno.—Polarización 87 á 89.—Da 
8 & 8i reales oro nrrob». 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
í DE CAMBIOS.—D. Manuel Sentenai 
DP: F U r IOS. -I). I'crtm Hcculi. y D. Jouquln 
•uná. 
ooplB.—llahiuiu, ai do junio de 1889.--K1 Sindí-
cente interino, Jo i í M* th Monialvdn. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 do junio do 18H9. 
O R O ) Abrió al 230i por 100 y 
Dit > cierra do 2 » 0 Í A 2«7 
CDfíO KSPANOI.. S l>or 100* 
4 á t> p g D . oro 
5 á 0 p g D . o r o 
PONDOS PUULICOS. 
Ronta 3 por lüü Interés y 
uno do iimortuación 
anual 70 p g D. oro 
Idnii , id. y i3 id 
Idem do anualidadcft 
BUI9I04 UpQiteoarloi «lol 
Tesoro do la bla de 
Cuba 
Bono» del Tesoro de I'uer-
to-Bioo 
Bonos del Ayuntumiento. G.'l íi G0 p g D. oro 
ACCIONES. 
Banco Espafiol do la Isla 
do Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía do A l -
macenen do líegla y del 
Comercio 16 á 17 p g D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía do AlmaccneK 
de Depósito do Santa 
Catálbiá 
Caja do Aborros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial l l ipu 
terurio do la Isla do 
Cuba 
Empresa do Fomouto y 
Navogaoió dol Sur 
Primera Compañía do 
Vapores do la B a h í a . . . 
Compañía do Almacenes 
ilo Hacendados 
Compañía de AlmacuuüB 
do Depósilo de la Ha-
bana 
Compañía Kspafiola do 
Alumbrado de Gas 47 á 48 p g D. oro 
Compañía Cubana do A -
Inmiliudo de Cas 
Compañía Kspafiola do 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 49 á 50 p g D . oro 
Kuova (Viupañia do Gas 
do la Habana 
Comp iñía de Caminos do 
Híurro de la Hulmna.. 44 á 45 p g D. oro 
Compañía de Gaminos do 
l l i . iro do Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Bieno de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufucgos á 
Villaclnra 13 á 14 pg D. oro 
Compañía do Caminos do 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañía de Camino-i di-
Hierro do Caibarién á 
Sancti-Spíritus 3 íí 4 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
dol Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía «le 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 10 ¡i 11 p g D. oro 
F e r r o i anil del (-'obre.... 
Ferroearril de Cuba 
KrliÉi. iía dq Cárdenas 3 íi 4 pg D. oro 
[naeido '•Central l íeden-
olób'" 
OBLIGACIONES. 
Del ('rédito Territorial 
Üipoleeario do la Isla 
de Cuba 
Cédtdat EUpotpóanÓH al ü 
l)or 100 interés anual 
rduni ''o los Almacenes do 
Santa Catalina con el 7 
por W Interéj anual 
0 íl 7 pg D. oro 




P g D 
NOTICIA DE VALOEES. 
O R O 
DRIi 
C U Ñ O K S l ' A Ñ O I i . 
Abrió al 2801 jior 100 y 
cierra do 280S 6. 287 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
Bonos dol Tesoro do Puorto-Rico. 
Bonos dol Ayuntamiento 
ACCIONES. 
KÜUeo Eipañol do la Isla de Cuba 
UtMiao del i;uiuorcio, AVIIIHIOOUC 
di Reijrlii v Ferroaarrii de ta 
Huhííl 
Banco AgrUóla 
Coniparda de Ahuacenes de Do-
pósltd de S.mta Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomonto y Navega-
ción del Sur 
Primen Compañía do Vapores do 
la Bahía 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
OomnaDift do Almacene» do Do-
pósito do la Habana 
Compafifa Espailula do Alumbra-
do do Gu» 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española do Alumbra-
do ile G u s de Ma'anzas 
Compañía do (¡as Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Malaimis í Sabanilla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenasv Jácaro 
Comp mía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegns á Villaclara 
Compañia de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañia de Caminos do Hierro 
de Caibarién á Sancti-Spíritus.. 
Cómp'ailfa dél Fénodárrildel Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Forroean il del (Jobro 
Forro.MITÍI di' Cuba 
Bcdnería do Cárdenas 
Ingenio "Central l íodención" . . . . 
Empresa de Abastccindonto de 
Aj-ua d.-l Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril do Guantánamo. . . 
OBLIGACIONES. 
Dol Crédito Tenitorial Hipoteca-
rio do la t.sla do Cuba 
Cédulas Hipotocarias al ti p .g i n -
terés anual 
Idem de lol Almacenes de Santa 
Catalina con ol G p .g Interés 
anual 
Bonos do la Conipañlado Gas His-
pano-Amt rie.Mi» Consolidada.. 
liaban» Ul do junio de 1889. 
Conipradores. Y é l t i . 
lüü á 113 V 
35 á 39 
5 á 2 
16 á 15i 
74 á 55 
84 á 70 D 
50 á 32 
9G á 92 
47i á 471 
32 á 28} 
52 á 40 
47? á 47} 
42} á 42 
54 á 4 
41 á 5} 
12J 4 12i 
9 & 8 
2J D á 2 
87 á 83 

















NKGOCIADO 1>K INSCIMIM'ION H \ i { n 1 11 v 
DH i . \ COMANDANOIA GBNRItAI i 
DXL AGOSTADERO. 
ANUNCIO. 
101 Bxonu>,< 8r. Comandante (íeneral del Apostade-
ro, se ha servido disponer «pío el dia 19 dol entranlo 
mes, eiupieeni lut éxámenea do nMqnuiIatÚ navales 
ipio prcvleno el Reglameutd de los misinos, en la Co-
mandaiieia do Ingenieros del Arsenal, y se anuncia d 
Un tle qne los individuos de estu chiso ([lie deséen ser 
QXAUiondoi presenten á S. E. sus instancias dobida-
meuto duonmoiiiadas untes del dia 30 del corriente, 
ipie en el ultimo en que serán admitidas. 
QHbaiiii, 19 do Junio do 1889.—£IÍI* G. Carbom ll. 
8-21 
OORIANOANOtA QENXBAIi DE MAUINA UEI. 
IPOST^VDBRO DE LA HABANA. 
Secretaria. 
Sin resuliado la subnsta celebrada ayer para tratar 
tle ádllidloAr la contrata del suministro do carbones 
para las atenciones de los bmiues de guerra v Aiseiial 
on iv.ta capítol durante ilosaRos, á tenor de las condi-
einiies del pliega quo se halla expuesto éu esta Se. ie 
tarta todos los dial hábiles, de once á dos de la tarde; 
y acordad.> por la Kxema. Junta Económiea del Ap.n 
lailero en la propia sesión quo so repita dicho acto ba-
jo las m,sinas eoiuli.•iones, sobaco saber al público que 
la meneioiiada subasta tendrá lugar el 18 de julio en-
trante, hora ile la una do la tarde, en que estará cons-
tituida la mencionada corporación, para atender las 
pronosiciones que so presenten. 
Habana, 18 (ir junio de 1889.—t/bagwfn Micán. 
C a. DOS 4-20 
(MMI AMMM I A GENERAL DE LA PROVINCIA DK LA HABANA 
V GOBIBRlfO mLITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El recluta disponible del Batallón Reserva do Pal-
ma número 3 (Canarias), José Díaz Martín, quo se 
halla en esta Uln >'ii uso do licencia ilimitada, vecino 
que fué do la callo de Uevillugigedo nómero 8G, y cuyo 
domicilio hoy se i'ínoru, so servirá presentarse en la 
Beorétarfa del Gobierno Militar de la Plaza, en dia y 
hora hábil, para enterarlo de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 10 de Junio de 1889 -F.l Comandante Se-
erotiirin. i faríann Mnrll. 8-21 
COMANDANCIA GBMBBAL DB LA PROVINCIA OK LA 11 ARANA 
V dOBIBRNO n i U T A R DB LA PIÍAZA. 
ANUNCIO. 
Kl Sargento 2V del G'.'batallón Artillería do Plaza 
del Ejéieito da la Península, duan Bahi Fyida, en re-
serva activa con licencia ilimitada en esti y vecino 
que fué de la callo do Bcrnaza n. 25 y cuvo domicilio 
se Ignorn. so servirá iiresentarso en la Secretaria del 
Qoolerno MQItftr <l<; la Plaza, en «lía y hora hábil, con 
. 1 lin de enlre!;ai le up ilo.'iimento que le pertenece. 
Habana. 17 do junio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, i íariano MavH, 3-19 
SKCRKTARIA DEL BXOMO. AYUNTAMIENTO 
s ANIPAD. 
Acordado por ol Exorno. Ayuntamiento hacer ex-
l . nsivo á toifas las enrnicerias establecidas en este 
término municipal la prohibición do expender carnes 
después de las diez de la inufianu en verano y sólo 
hasta las once en invierno, cuya disposición so publicó 
oportiinamerle resnueto á los expendedores do pesca-
do y carne en las plazas de abasto; deorden del Exce-
leniisimo Sr. Alcalde Municipal se baee pilblloo por 
oste medio para su cumplimiento; en la inteligencia 
de quo á lo» contraventores so los impondrá el corres-
pondionte correctivo. 
Habuns. 18 He iunirtdo XüW.—Aguitin íriiaxardo. 
a-ai 
SKCRET.VRIA DEI. KXCIUO. AYUNTAMIKNTO. 
SECCIÓN 2 a — I I A C I K N D A . 
En vista de lo avanzado del ejercicio y de que aún 
no ha resuello ol Gobierno acerca de la úcendeuoiq 
de las cuotas que han de satisfacer los vehículos que 
procedentes de otros términos transitan y trafican en 
el do esta capital, los carros especiales que so des-
tinan á la venta de efectos y las carretillas de mano y 
Voudedores en caballerías, el Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal, on miras do armonizar los intereses de esos 
contribuyentes con los de este municipio, se ha servi-
do disponer que los interesados ocurran á hacer las 
oportunas declaraciones á esta Secretaría de la indus-
tria que eji rzan y á proveerse de las correspondientes 
chapas para dichos vehículos, cuya circulación se im-
[icdirá «fesdo luego, á los que dentro do tercero día no layan llenado esos requisitos; sin perjuicio do que se 
haga la cobranza de las cantidades que correspondan, 
tan pronto 80 lycn por la Autoridad Superior de la 
Isla. 
De orden do S. E. se hace público por este medio 
para conocimiento de quienes interese. 
Habana,juuiol8 do 1889.—El Secretario, ^i^u#tín 
Guaxardo. 4-21 
SECRETARÍA DEL EXCÍVIO. AYUNTAMIENTO 
SKCCIÓN 2?—HACIENDA. 
Bajo la Presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Muni-
cipal, tendrá lugar en la Sala Capitular, el dia 5 de 
jul io próximo, a las dos en punto de la tarde, el acto 
de remate del suministro de cal para obras municipa-
les en el próximo año económico de 1889 á 90, cen su-
jección al pliego do condiciones publicado en el JMe-
lin Oficial do veinte y tres de Setiembre do 1888, y 
quo está de manifiesto en esta¿Sccrctaria con el veinte 
por ciento de aumento en el tipo anunciado, 6 sea sie-
te pesos ochenta centavos por cada carretada do cal de 
cuarenta fanegas ó de cuarenta medidas de media va-
ra cúbica, equivalente á dos pesos cincuenta y cinco 
centavos el metro cúbico. 
De orden de S. E. so hace publico por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, junio 18 de 1889.—El Secretario, Aguslín 
Gwueardo. C 911 3-21 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
S E C C I O N 2 ? — H A C I E N D A . 
El dia 5 dol próximo mes de julio, á las dos en punto 
de la tarde, tendrá lugar cu la Sula Capitular, bajo la 
presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remato del suministro do efectos de ferretería 
que sean necesarios para obras y servicios do cargo de 
esto Excmo. Ayuntamiento en el próximo año econó-
mico de 1889 á 1890, con sujeción al pliego de condi-
ciones v relación de precios publicados en el Jioletín 
Oflcial de 2 de octunro de 1888 y que están de mani-
fiesto en esta Secretaría. 
Do orden de S. E. so hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, Junio 18 do 1889. — El Secretario, Ayus-
tíh Guaxardo. Cn 912 3-21 
SECRETARIA DEL EXCMO. AAUNTAMIENTO. 
SECCIÓN 2 ? — H A C I E N D A . 
El dia cinco de Julio próximo, á las dos en punto 
de la tarde, tendrá lugar en la Sala Cuuitular, bajo 
la presidencia dol Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del suministro de forraje para el con-
sumo de las bestias de propiedad municipal en el pró-
ximo año económico de 1889 á 90, con sujeción al 
pliégl) de condiciones publicado en el Boletín Oficial 
de 25 de setiembre de 18S8 y que está do manifiesto 
cn esta Secretaría; quedando reducidos el depósito y 
lianza á quo se contrae los artículos 15 y 1G á (loscien-
tos cincuenta y quinientos pesos respectivamente, y 
aumentados los precios en un diez por ciento. 
De orden de S. E. so hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 18 de junio do 1889.—El Secretario. Agits-
lin Guaxardo. C910 3-21 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Si: . C I Ó N 2 ? — I I A C I E N I I A . 
En ejecución de acuerdo del Excmo, Ayunla-
in i cnt i i , tendrá lugar el dia 5 de julio próximo, á las 
dos en punto de la tarde, cn la Sala Capitular—biyo 
la presideneia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal—y 
en la Secretaria del (iobierno General simultánea-
mente—biyo la del funcionario quo designe la Autori-
dad Superior de la Isla—el acto de remate del sumi-
nistro do víveres á establecimientos municipales on el 
próximo año económico de 1889 á 90 y tamliién por los 
cuatro primeros meses de 1890 á 91 sino hubiere con-
tratista paro ese ejercicio, con sujeción al pliego do 
condiciones publicado en la "Gaceta Oflcial' del dia 
9 y "Bolet ín ' 'de 11 do septiembre de 1888 y á la si-
guiente. 
U E I . A C I Ó N D K l ' U E C I O S . . 
Aceite de olivo, ar. $3-56. 
Almidón, nr. $1 12 
Arroz semilla, ar. 96 cts. 
Azúcar quebrado, ar. $1-43. 
Chícharos, ar. $1-25. 
(¡arbanzas, ar. $1-08. 
Frijol blanco, ur. $1-56. 
Id. negro, ar. $1-31. 
Tasajo limpio, ar. $2-56. 
Petróleo, ciyas de 8, 9 y 10 galones ú 28, 29 y 30 
cts. galón. 
Ajos maneuernados, mancuerna 43 cts. 
Bacalao do Tcrranova, qtl. $11. 
Café. ql l . $'.".' DO. 
1 ¡chollas. qíl¡ í:t. 
Eanocles, pifochidn. qtl. $--'ü 
Jabón Illanco, qtl. $5. 
Id. amarillo, qtl. $4-50. 
Manteca, qtl. $16-50. 
Papas, qtl. $1 (50. 
Sai molida, qtl. $2, 
Tocino, qtl . $17-50. 
Vinagre, garrafón $1-75. 
Té, libra 85 cts. 
Fideos, qtl. $6-75. 
De orden do S. E. se publica por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, junio 17 de 1889.—El Secretario, ^l<7ití/*n 
Guaxardo. C 901 8-20 • 
DANCO ESPAÑOL DB LA ISLA DE CUBA. 
R E C A U D A C I Ó N D E C O N T I I I I I U C I O N E S . 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes del tér-
mino Municipal de esta ciudad, se les recuerda nue el 
plazo para pagar sin recargo la contribución del ac-
tual año económico por ol concepto de Subsidio I n -
dustrial correspondiente al cuarto trimestre, linca-
rústicas del tercero y coarto, y de los recibos de t r i -
mestres anteriores qur no so habían puesto al cobro 
por l ectilicaciiin de cuotas ú otras causas, vence el dia 
2^ del corriente, y que en equivalencia á la notifica-
ción á domicilio que ya no tiene lugar, so concederá 
un último plazo do tres días hábiles que empezará á 
contarse desde el 2f< de este mes para que pueda efec-
tuarse durante él el pago también sin noátvtt, pues 
pasado el día 28 incurrirán los morosos dcrniüivamintc 
en el primer gradó do apremio, que consiste en el 5 
por ciento de reearco. 
Habana, Junio 20 de 1889.—El Sub-Gohernador. 
José Godo;/García. I 26 3-21 
VOLUNTARIOS DE LA HABANA. 
P B I M E B B A T A L L O N D E CAZADORES. 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
segunda bbmpañfá dé este Batallón, I ) . José Bouza 
Franco, el cual tiene en su poder el armamento y de-
más efectos que le fueron entregados, se le llama por 
medio del presento anuncio, á fin de que cn el término 
do quince días, á partir déla fecha de su publicación, 
comparezca en esta oficina, Egido número 2, ó de lo 
contrario so procederá á lo quo hava lugar. 
Habana. 19 de Junio de 1889.—El Teniente Coronel 
Jefe del Detall, Tíburcío V. Cuesta. 3-22 
C'omandonria Militar de Marina y Capitnniu dfH 
Pliertá de ln IJnhana.—Comisión Fiscal.—DON 
FDI AUI'O SriMiDV v Míyr i ; / , teniente de navio 
do la Armada, Fiscal do una sumaria. 
Por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo por 
el término de treinta días, á contar desdo esta fecha, 
en esta Comisión Fiscal, sita en la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto, :i todas las personas 
nue puedan dar razón del vivero Muría Luisa, folio 
008 mil veinte y nueve, que salió do este puerto el día 
cinco do agosto de mil ochocientos ochenta y ocho, 
con destino á la mar, tripulado por los inscriptos si-
guientes: patrón Domingo Freiré v compafieros Faus-
tino Leilo, Enrique Várela. J o v .Mu ía VeigayPedro 
Forges, por cuya desaparición me •encuentro ini t ru-
yeudo sumaria en averiguación de las causas que la 
Dan mol'vadii. 
Habana, 19 de junio do 1889.—El Fiscal, h'dnardo 
ftpinrdi/. 3 21 
D. GASI-AK LLÓBBI v CASADO, Ayudante do Mari-
na de esta Comandancia y fiscal por delegación 
de una sumaria. 
Hago saber: que en sumaria que instnivocon motivo 
do haber fallecido do muerte natural á bordo del vapor 
espufiol ••Káskaro," el dia 8 del corriente, en la tra-
vesía do Matanzas á esto puerto, el individuo Antonio 
Mari y Bonad, hUo do Francisco y de Margarita, na-
tural de Ibiza. soltero é inscripto al fólio en la Coman-
dancia do Marina del puerto de la Habana, qne con 
plaza do fogonero se hallaba embarcado on el expre-
sad» vapor; y habiendo dejado algunas prendas de su 
uso, depositadas en nsta Comandancia, cuyo inventa-
rio so halla unido á la sumaria, so solicita por este 
medio y término do treinta días á los herederos, que 
con el carácter de tal, puedan percibir las ropas que 
dejó el liñudo. 
Cienfuegos, 12 do junio do 1889.—Gaspar Lloret. 
»-19 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Jnuio 23 Maseolto: Tumpa y Cayo-Huoso. 
. . 22 Vizcaya: Progreso y Veracrui. 
. . 22 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
, . 22 ^'edro: Liverpool y escalas. 
. . 23 M. L. Villavor.b-: Pío. Rico T oscalas 
„ 21 Niágara: Nuev.i Vnrlt. 
. . 24 Francisca: Ambi res} escalas. 
. . 26 Isla do Luzón: C&dd y escalas. 
V7 City ofCoIumbia: New York. 
. . 28 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 28 Sarutoga: Voracruz y escalas. 
. . 29 Croatia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Hugo: Liverpool y escalas. 
Julio 19 Cienfuegos: Nueva York. 
2*Ponce do León: Barcelona y escalas. 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
4 City of Atlanta: New York. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
7 Ardancorrach: Glasgow. 
. . 8 Beta: Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 15 Munui lita v María: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Mascolto: Tampay Cayo-Hueso. 
City of Alexandria: Nueva York. 
Arausas: New Oricans y escalas. 
Baldomero Iglesias: Nueva York. 
Niápara: Vciacruz y escalas. 
Ciudad .ie Santander: Santander y escalas. 
SÓDecu: Now York. 
M. L VUlaverde: Pto. Rico y escalas. 
Saratnga: Nueva York. 
Croatia: Veraeruz. 
Cienfuegos: Veraeruz y escalas. 
City of Columbia: New York. 
Manuobi: Puerto Bioo y egcalas. 
Beta: Uallfe?. 
Junio 22 
. . 22 
. . 22 
. . 24 
. . 21 
. . 25 
. . 27 
. . 29 
. . 29 
. . SO 
Julio 19 
. . 4 
. . 10 
10 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E K S P E R A N . 
Junio 23 M. L. VUlaverde: de Santiago de Cuba y es-
calas. 
. . 23 Gloria, en Batahanó, procedente do las T u -
nas, Trinidad y Cienfudgos. 
26 Joseflta, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Triniilad, 
y Cienfuegos. 
Julio 3 Argonauta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo. Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
Y Cienfueeos. 
5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 15 Mannellta y María: de Santiago do Cuba y 
oséalas. 
SALDRÁN. 
Junio 23 Argonauta, do Batabanó, para Cienfuegos 
Trillad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
.. 25 Avilés: para Nuevitas, Gibara, Mayarí, Ba-
racoa, Guantánamo, y Santiago de Cuba. 
. . 26 Gloria: de Batabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tunas. 
P U E R T O D E I J A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 21: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
Aransas, cap. Staples, trip. 33, tons. 1.675: con 
carga general, á Lawton y Hnos.—Pasajeros 13. 
Cayo-llueso en 1 día vivero amor. Lone Star, ca-
pitán Kivcro, trip. 9, ton. 39: en lastre, ú Luis 
Someillán ó Hyo, 
Filadcllia, en 8 días, vapor inglés Williara, capitán 
Mitcliell, trip. 23, tons. 1,291: con carbón, á B r i -
dat. Moni ' Kos y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 20: 
Para Santander y Barcelona, vap. esp. Cristóbal Co-
lón, cap. Noches. 
Dia 21: 
Para Veraeruz, vapor francés Chateau Iquem, capi-
tán Dcchaiu. 
Nueva-York vapor amer. City of Atlanta, capitán 
Hanseu. 
Colón v escalas, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Vil a. 
Sagua, gol. amer. Louis G. Rabelle, cap. Sinute. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De NUEVA-ORLEANS y escalas, en el vapor 
americano ^4mn«a^; 
Sres. D . Joseph Barues—Aniceta Kle jalde—Mrs. 
Fleming—Sixtcr of I . Sbepherd—L. Valladares—Luis 
Ley—M. Rodríguez—Guillermo Ranoso—Pedro M. 
Córdova—A. García—P. Suárez. 
SALIERON. 
Para PROGRESO y VERACRUZ, en el vapor-
correo esp. Panamá: 
Srcp. D. Daraja M. Livan—Antonio José—Mateo 
Ramos—Dolores Márquez—Ignacio Olivera Juan 
Elisa Aláu—José Santos—Tiburcio Rosario—M. Re-
yes—Manuel de la Sacada é hya—José H . Ruiz—N. 
Mazarredo—Mariano Román—María Valdés y 1 her-
mana—Ramón Betancourt—Antonio López—-José 
Mendizabal y señora—George Fames—Federico Her-
nándoz—José González—S. Martínez—Tomás Vigue 
—Eustaquio Fernández—José Fernández—Pedro No-
lasco—José R. yaldés—Eugenio Serano—Francisco 
Mart ínez—José Govín—Faustino Molina—Joaquín 
Hernández—Angel Govín—José Claro—Agustín A -
mador—Andrés Marín—Juan L . García—Basilio Gar-
cía—Marcelino Martínez—Sa.'itiago Hernández—Juan 
Govantes—Rafael Mendizabal—Juan Llanos Joa-
quín Benítez—Mamicl Valdés—Paulino Adolfo—Ma-
nuel Frus—Rafael Moreno—Angela Mi\jla—Manuel 
Lumiayo—José Silva—Prudencio F'ernáudez—Tomás 
Rodríguez—Pablo Meisoso—Juan Freiré—Eulogio 
Castro—José M. Bauza—José Costa—A. Uodrlguea— 
Ramón Burgct—Luciano Armontén—Juan M. Calde-
rón—Julián Rey—Luis Figueroa—Juan de la Roca— 
Mariano Suárez—Armando Rosado—Manuel Valinoto 
Para SANTANDER y BARCELONA, on el vapor 
esp. Grixtóbul Colón: 
Srcs. D. Francisco Dalman Martín Dalmau—Li-
brada Palacios—María Palacios y 4 hHos—Juan Ca-
hrisas—Catalina Madero y 2 hUos—José Blanch— 
Juan Llcó—Agustín Puig—José Lorenzo—LuisAlva-
roz—Ramiro M. Blanco—Domingo Pérez—Guillermo 
González-Manuel Jerez—Rosa Cabrera—Bernardo 
Futgencio—Juan Puig—Ramón Garrato—Diego Bur-
citengo—Carlos Alvarez—Severa Secados y 4 niños— 
José A. Ruiz—Victoriano Velázquez—Antonio Rivas 
—José Mato—Muría Dun'in y 2 niños—Andrés Cardi-
ño—Joaquín Vives é hyo—Alberto Rodríguez—Anto-
nio López—María Cabo—Dolores López y 2 hyos— 
Gaspar López—Puro Ruiz y 3 hijos—Pedro P. Marís-
tany—Marcos Mayor—Vidal de Vidal—Agustín Cáta-
la—Francisco Pinera—Cenara Palacios é hijo—Tomás 
A. Pérez—Ramón Martlno—José Silva—Miguel Ca-
rreras—Josefa Kodríguez—Félix Gaballosa—Rafael 
Rondán—María R. Rodríguez—Diego Suárez—José 
A. López—Francisco Gras—Emeteno Durán—José 
Cilneutes Guillermo Ensoñar Juan li(.«i>l!o—G »-
briol Boseh—Sebastián Calmer—José Calíale;*—Mer-
cedes Morell Ruiz y 2 hijos—Bruna Iturbe é hiio— 
Gaspar Márquez—Enrique Moragol—Francisco M i -
Íorea—Ana González—Federico Protón—Fraucisco ¡adía—Julián González Juan Sola—Concepción 
Clavé ó hi,¡a—José Alonso—Joaquín Roca—Ramón 
García. 
Para PUERTO-RICO y escalas, en el vapor espa-
ñol Manuelita y María: 
Sres. D . Tomás Sosa—Michel G. Isckleaa. 
Para VERACRUZ, en el vapor fraueés Chairan 
Iquem: 
Sres. D. Domingo Mart ínez—Lucas S. Novoa— 
Manuel González—M. Gruicand—Domingo A. D u -
bra.—Además, 25 de tráusila. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City oj 
Atlanta: 
Sres. D. Lorenzo Abascal—Joseph García—Andrés 
Bellmann—Manuel Casas—Mateo Ruiz—José Braña 
—José García—M. Bnrtels. 
Para COLON y escalas, en el vapor-correo español 
Habana: 
Sres. D . Manuel Rubio—Emilio Esquivar é hijo— 
('alalina González y 2 hyos—Angel Laticno—Anto-
nio Hiera—Lorenzo Lapena—Netty Barrero—Inés 
Palane—J. L. Naiquet—Manuel López. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 21: 
De Malas-Aiiiias. vapor Tritón, cap. Real: con 110 
sacos azúcar y 355 tercias tabaco. 
-Cuba y escalas, vapor Avilés, cap ZalvkleS: con 
300 sacos maiz; 59,000 plátanos; 36 tercios tabaco; 
200 bocoyes oguardientc y efectos. 
Caibarién. vnpor Alava, cap. Ginesta: con 30 p i -
pas aguardiente y efectos. 
l í indcl M<-ilio, gol. Callego, pat: Maciú: con 700 
sacos carbón. 
Dimas. gol Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 700 sa-
cos carbón. 
Matanza», gal. María, pat. Pérez: con 25 pipas 
vacías y efectos. 
San Cayetano, gol. Bosurio, pat. García: con 200 
vara» madera; 600 atravesaños y efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Maeiá: con 
300 sacos v 100 fanegas maíz. 
Teja. gol. Vicenta, pat. Esteban: con 700 sacos 
carbón. 
Sagua, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: cen 700 sa-
cos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 21: 
Para Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con efectos. 
Mariel. gol. Altagracía. pat. Marantes: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Canasí, gol. Barriga, pat. Ferrer: con efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
B u q u e s con reg i s tro abierto . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Arausas, 
cap. Staples, por Lawton v Hnos. 
Moutreal, vapor inglés Fort Williams, capitán 
Pearsou, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, van. amer. City of Atlanta, capi-
tán Han ¡en, por Hidalgo y Comp. 
Coruña. Santander. Cádiz y Barcelona, vapor-
correo pap. Ciudad de Santander, cap. Penzol, pos 
M. Calvo y Comp. 
Colón v escalas, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Vila. por M. Calvo y Comp. 
Del. Bn akwaler. berg. amer. E. O. Clark, ca-
pitán Stbal, por R. TrutVm y Comp. 
Del. Breazwater, berg. amer. Hatlie M. Bain, 
cap. Bailey, por R. Traffln y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amor. Maggio G. Hart. ca-
pitán William. por Conill y Cnrap. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Progreso y Veraeruz. vapor-correo esp. Pana-
má, cap. liesait, por M. Calvo y Cp.: con 34,295 
cajetillas cigarros y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Manuelita y 
María, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera, con 
232,750 cajstillas cigarros; 50 barriles azúcar; 40 
pies madera y efectos. 
Puerto Rico. Santander y escalas, vapor español 
Cristóbal Colón, cap. Naseher, por C. Blanch y 
9 calas, 5,581 sacos, 8 barriles y 502 Comp.: con ) U.OM ti
estnches azúcar; 133,963 tabacos; 1,2M ctOetillas 
cigarros; 32 kilos picadura y efectos. 
Matanzas, vap. amor. Séneca, cap. Stevens, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
hoy. 
Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Veraeruz, vap. franc. Chateau Iquem, cap. De-
ehain, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Rivero, 
por B. SonieilTan é hijo. 
S'ncva-York. vap. amer. City of Alexandria, ca-
pitán Me Intosh, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor-carreo esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Martí, por M. Calvo y Comp. 
E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 

















P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 9 
de jun io . 
Azúcar sacos 1.450 
Azúcar barriles 50 
Tabaco tercios 347 
Tabacos torcidos 231.350 
Cajetillas cigarros 485.672 
Picadura kilos 552 
Madera piés !»••». 40 
LONJA DE VÍVERES 
Ventas efectuadas el dia 21 de j un io 
ITtrnán Cortés: 
60 i de pipa vino navarro Estrella.. $60 pipa. 
¡Séneca: 
USO cajas quesos Flandcs , Kilo. 
Ciudad de Santander: 
250 cajas latas de 23 libs. aceite, Me-
lero 20 rs. ar. 
1500 cuñetes aceitunas manzanilla Gi rs. uno. 
Catalán: 
100 enjas latas poras y melocotones, 
R. Díaz $4i caja. 
160 cajas latas pimentón, R. Díaz 29 rs. c^ja. 
150 id. id. tomates, R. Díaz 18 rs. caja. 
Allcmnnnia: 
500 sacos arroz semilla superior 7J rs. ar. 
Federico: 
110 cajas bacalao noruego Rilo. 
A Imacén: 
50 barriles J botellas cerveza \Vm. 
Younger $13J bl. uto. 
500 sacos arroz canillas Rdo. 
100 id. arroz canillas viejo l l j rs. ar. 
375 id. café Puerto-Rico $253 qtl. 
110 id. café Puerto-Rico superior.. $25^ qtl. 
120 quesos Patagrás Vaca Rdo. 
25 pipas vino tinto Boada $52 pipa. 
40 { de pipa vino Alella Ancla $51 pipa. 
10 i de pipa vino navarro Corella... $60 pipa. 
50 cajas pastas blancas, Castelló $13 las 4 c. 
10 id. estrellitas linas, Castelló $15 caja. 
40 tercerolas manteca La Española.. $121 qtl. 
200 sacos harina La Isabela $9J uno. 
500 id. harina americana La Unión $ l l j uno. 
200 id. maíz del país BiB 9 rs. ar. 
Bips á la caiga. 
P a r a G i b a r a 
goleta CRISALIDA, patrón Estenellas, admite carga 
y pasajeros por el muelle üe Paula, do más pormeno-
res su patrón á bordo. 7540 6-17a 6-18d 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá para lines del presento mes el bergantín es-
pañol 
R O S A R I O , 
Su capitán D. SIMON SOSVILLA. 
Admite passyeros y carga á flete y de su ajuste i n -
formal án sus consiguatarios en O'Rcilly 4, Martínez, 
Méndez y C? 7122 2ft-7Jn 
Mm ie Irnosla. 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
G O K U Í Í A E s p a ñ a . 
H A V R E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamento 
sobre ol dia l ? de julio ol vapor-correo 
rancia 
CHATEAU ¡OOEffl 
c a p i t á n D e c h a i n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux. 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Amboros, Rotterdam, Arastordan, Hambur-
go, L< udres y demás puertos de Europa, 
asi qémo para líio Janeiro, Montevideo y 
B îeni B Aires, á precios muy reducidos. 
Adnite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia, á precios módicos. 
Se advierte á los señores pasajeros quo 
desde el dia 1? de mayo queda abierto el 
lazareto en el puerto de" la Coruña. 
L a carga se admite el 29 de junio, firmán-
dose t on conocimientos directos para torios 
Ion pBgrtoa, 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura 5, 
R R I D A T . MONT'ROS Y C" 




Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para diebo puerta sobro el 1? do julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n H s e s s i n g . 
Admite carea á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
* « • 
Para HAVRE v IIAMIJUROO con escala en I I A I -
T Y y ST. TI IOMAS, sul trá sobro el 12 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admito carga para los citados puertos y también 
para Londres, Soutbampton, Grimsby, I I u l l , Liver-
pool, Bromen, Ambores, Rottcrd.im, Amstcrdam, 
Bordeaux, Nantes, Marsella, Trieste, Stokbolnio, 
Gotlicnbur, St. PetersOurgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos v & tipos do fleto reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener ol 
peso bruto y neto, el número do millares si es tabaco 
torcido y no se admitirá ningún bulto para el citado 
puerto que peso menos do -10 kilos. 
También so admito carga, llrniando conocimientos 
directos para los siguientes nuertos do la América del 
Sur, á saber: Pernambuco. Babia, Río DK JANKIRO, 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catbarina, Rio 
Grande do Sol, Porto Alegro, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIKES, Rosario, San Nicolás, La Guaira, Puerto Ca-
bello y Curazao, todo ú flotes reducidos. 
La carga para La Guaira, Puerto Cabello y Cura-
zao se trasborda en St. Tbomas, la demás en I l am-
burgo. 
Admite pasiyeros de proa v unos cuantos de 1" Cá-
mara, para St. Tbomas, c! Havre y Uamburgo á pre-
cios arreglados, sobre los que impondrán los cousig-
natarios. 
La carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibo en la Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado do Correos 
847.—PALK. ROTUSKN Y CP. 
fl n. 7HC IRMT 
M Ü R I i M LL1. 
P a r a N u e v a - O r i c a n s d i rec tamente . 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá do este puerto sobro el sábado 22 de junio. 
Se admiten paeiycroí y carga. 
De más pormenAftié impondrán sus coMsignalarios. 
MVVMdÁmiif «s I AWTOV rnfKVAVO'- ' 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a E o u t o . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . . ) 
Cf#N ESCALA EN Í AYO-Hl'KSO. 
Loa hermosos y rápidos vapores do esta linea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n L i e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en ol orden siguiente: 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles Junio 5 
MASCOTTE.. cap. Hanlou. Sábado . . 8 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 12 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Sábado . . 15 
M A S r o i T i ; . .-ap. Hanlon. Miércoles . . 19 
MASCOTTK.. cap. Hanlon. Sábado . . 22 
MASCOTTE.. cap. H.iulon. Miércoles . . 2tí 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los do las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A 8ANFORD, JAKCSONVII.I.E, SAN AGUSTIN. SAVANNAIL CIIAUI.KSTON. WIL-
iMINCTON. WASHINGTON, I t A I / m i O U E i 
P i i i i . A n K i . i ' m A . M:\V-YOUK, BOSTÓN, AT-
LANTA. N t B V A ORLEANS, MOHILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estadosünl-
dos, como también por ol rio San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
8 0 dan boletas de viiye por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecber Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Araerican, Paquer, C9, Monarck y State, desde Nuo-
ra-Ybrk nara los principales puertos de Europa. 
So venden billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida de vapor 110 ae despachan pasajes 
después de las once de la mafiuua. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarios, 
Mercaderes n. 85, L A W T O N HERMANOS. 





ANTES D E 
Ai\T0.\ll) LOPEZ V m \ \ \ 
L m e a de Wew-ltTork 
on c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapore» do 
esto puerto y del de Nueva-York, los díaa 4, 14 y 24 
do cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá para Uew-Tork 
el día 24 de corriente, á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado cn 
sus diterentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Uamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambcres, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle do los Almacenes 
do Depósito, por dondo recibo la carga, así como tam-
bién por el muello de Caballería, á voluntad do los car-
gadores. 
La carga so recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo so recibo en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotauto, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse lodos loa efectos quo 
ae embarquen cn sus vapores. 
Hablen empozado la cuarentena cn Nueva York, so 
pone en conocimiento do los señores pasajeros quo 
para evitar si tenerla que hacer, adquieran un certifi-
cado sanitario del Dr. Burgess, Obispo 21, altos. 
Habana, 17 do junio de 1889.—M. C A L V O Y CP? 
Oñoios n? 28. I n . 19 313-1 E 
N E W - Y O M & CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T 2 S 7 E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E I s T E W - ' S r O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
CITY OF COLOMBIA 
CITY OF ALEXANDRIA 




CITY OF COLOMBIA 
CII;NFUEGOS 










L E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
CITY OF W A S H I N G T O N Mayo 80 
SARA TOGA Junio 1? 
SENECA 6 
N I A G A R A g 
C I T Y O F COLUMBIA 13 
CIENFUEGOS 15 
CITY CP A T L A N T A 21 
CITY OF A L E X A N D R I A 22 
SENECA 27 
SARATOGA 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viiyes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan ú bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera dol día de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Uamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambores, para Buenos Aires y Monto-
video á 8Ü cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbamnlon, 
Havre París, en conexión con la linea Canard, Wbito 
Stai y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viaje rodoudot y combinados con las líneas do 
Saint Nazairo y la Habana y Now-York y el Havre. 
L í n e a entro New-'STork y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
B T E l hermoso vapor de hierro 
B A R T T I A G O 
capitán A L L E N . 
Salo en la forma siguiente: 
De New York Junio 6 
De Cienfuegos Junio 18 
De Santiago de Cuba Junio 22 
ES^Pasajc por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía u? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
Con motivo do liaber empozado la cuarentena cn 
New York, so advierto ú loa señores pasajeros quo 
para evitar el tenerla nuo hacer so provean do un 
certillcado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C? 
I 2-1 7^Tn 
EMPRESA 
DE 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TUASPOKTES M I L I T A R E S 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do esto puerto ol día 24 do Janio, 
á las doce del día, p a r a 
N u e v i t a s 
directamente. 
Admite carga el día 22. 
CONSIGNATARIO. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicento Rodríguor. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n'.' 2(3, plaza do Luz. I n. 18 312-1 K 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vapor saldrá do esto puerto ol dia 20 do junio, á 
las 5 do la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a . 
Gruantanamo, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, San 
Pedro numero 20, plaza de Lus. 
I n. 18 312-1 E 
Esta empresa tiene abierta una nólfza en el U, 8. 
Lloyds de N . York, bi^jo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo so embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa cn particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
So despacha por Sobrinos do Herrera, San Podro 20, 
plaza de Luz. 118 812-1E 
VAPOR CLARA 
Capitán D. J. B I L B A O . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los sábados á las *eí« do 
la tardo, y llegará á OXÜDBNAli y .SAOIIA los domingos 
y á CAIIIAUIEN los lunes al amanocor. 
R e t o r n o . 
Retorna do CAnumliN l o s miércoles directamente 
para la HAIIANA, á las ocho do la mafiana tocando en 
Sagua. 
Además de las buenas condiciones de esto vapor 
para pasaje y carga general, so llámala atención dolos 
;;;iii:i(li roB á las especiales quo tiene para el trasporto 
ae ganado. 
T A I t i r ADE l 'AHA.IKH Y KLKTK8, QUK K M l ' K / A I l X Á 
REOIK UICHDK EBTA FECHA. 
f Cárdenas. . . 
Do la Habana. - . < Sagua 
¿Caibar ién . . . 
De Cárdenas d . . í « X f t r i ¿ ñ : : : 
Do Sagua á { Caibarién. . . 
B'60 2 75 
10 . . r... 
10 . . 8 . . 
n 50 2 75 
1 0 r . . . 









. . 20 
B . F I Ñ 0 9 Y Í B f f l P . 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E . 
(ÍIRAN L E T B A S 
A C O R T A Y A L A B G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Merlín, Nueva-York, y domáa 
nlazas importantes do Fianciu. Aleiimnia.v Kstadoa-
Unidos; asi como sobro Madrid, ludan las capitales de 
g o v i m iu y puobloH ohicoa y grandes do España, lulas aloiires y Canarias. 
o n.nn IWH-H F 
l ( J I I L A T S Y 
108, J L G U I A L U 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGjOS IMW E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
sobro Nueva-York, Nuova-OrloiuiH, Venicrur,, Mélico. 
San Juan do Puorlo Ki.o, Londres, París, liunlooM, 
Lyun, Bayona. Uamburgo, Koma, Nápoles, Milán, 
Génova, Murncllu, IIUMV, l.ille. Nnnlen, St. t^uinlln, 
Diopno, Tolouso, Voneciii, Ploiem ia, Pftlenno, I " 
río, Meslna, de, así como sobro todas las oapitalos y 
pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
I n •140 I6>t.i jr 
L . E T J I Z & GA 
8, O ' R E I l . L Y 8, 
ESQUINA A MKKCADKKES. 
HACEN PACJOS P 0 E E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Now-York, Now-Or-
loans, Milán, Turín, Roma, Venecla, l-Momncia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, I l imburgo, 
París, Havre, Nantos, Burdeos, Marmdlu, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veraeruz, San Juan do Puorto-Rioo, « . 
ESPAÑA 
Sobro todas las capitales y puobloH: sobro Palma do 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
NuBvitas. oto. (!ii.23 IWt-I IC 
f 
Férrocarril dol Oosto. 
A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l . 
Con motivo do la l'i'.siividud de San .luán quo NO 0 0 -
lebra n i Oalabazar <'l illa 21 del corrioiltO, 0>ta OotD 
pafifa ostablftoorA on dlobo día troa Irenes oxtraordl 
inirios entro ésta y aquel pueblo y vloo-yorta, QUO 
unidos á los ordinarios v especinleu ya e«liildecidoii, 
proporcionarán al público 0 oxpodioiODoi de ida j 
otras tantas do vuelta conlonne al algulouto i t i i ieiMi ii. 
A s c e n d e n t e s . 
TK IONES. 
Oíd1.' gral. D? 1... 
Bipeolal n9 8 
ler. oxlniordimirio. 
29 Idom 
Kspecial 11? 5 



















Kspecial n9 2 
Idem n9 4 
ler. exlraurdlnurio. 















C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Forro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvuroz y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chinchilla, 
esto vapor ailmite carga directamento para los Quema-
dos do Güines. 
So despueba por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro niimero 20, plaza de Luz. 





ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L VAPOR-CORREO 
DE SANTANDER 
c a p i t á n B e n z o l . 
Saldrá para la CORUÑA y SANTANDER el 25 
de iunio a las cinco do la tarde, llevando la corres-
pondencia ptiblica y de oficio. 
Admito pasajeros y carga para dichos puertos; tam-
bién recibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasi(je. 
Las pólizas do carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo luíala el dia 22. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 
LIHEA de EUROPA á COLON. 
Combiii;id:t con las compafiías del ferrocarril de Pa-
namá y vap.-r-s de la costa Sur y Norte dol Pacíllco. 
I D A . 
l ' U K K T O H 





















































































N O T A . 
Los trasbordos do la carga procedente dol Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana, so efectuarán 
on Puerto-Rico al vapor-correo quo procede de la 
Península y al vapor M. ü, VUlaverde. 
LINEA DE L A ¥ B A N A Y COLON 
En combinación con los vapores do Nueva-York, y 
0011 las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLEGADAS. 














































S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará a Cárdeitai y 
Sagua los jueves y á Caibarién los viernos. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién para Sagua los domingos, á 
las odio de la mañana, regrosando á la Habana los 
lunes por la mañana. 
T a r i f a do f ictos on oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 . 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancías ídem ídem 0-66 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril do Zaza, 
f-o despachan conocimientos csiiermbiH pura los para-
deros «0 Viñas, Colorados y PUucttU, 
OTRA. —Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos director 
para los Quemados do GUinos. 
Se despacha á bordo, 6 informan Cuban? 1. 
r.ri. wi4 1 .In 
GIROS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y C O M P . 
25 , O B R A P I - A . 2 5 . 
Hacen pagOl por el caldo, giran letras á corta y largo 
vista, y dan cartas do crédito sobro Now-York, l 'hl la-
di lpliia, New-Orleans, San Erancisco, LondrcB, París, 
Madrid, Barcelona y demás eapitaU'H y ciuilaile» Im-
portantes ilo los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobro todos los pueblos do Eiipufia y sus provincias. 
<• n OI IRK -1 V 
A J . DAIff lLS ¥ 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NTJM. 43, 
E N T R E O B I S P O TT O B R A R I A . 
El precio del piiHaje paru lp | eXtraohUuarlOI I 0 
brará por la tarifa eHpecial, no recibiéudo equipajeM en 
dichos trenes. 
Habana, junio IK de IHK9.—I'.'l A d m i i i i M l r . n l o r (•.•11c 
reX, J , N. Odoardo, C 1)0» 5 20 
Hunco del Goineroi(% Alinaoenofl y do 
do Ito^lu y FérrocaiTÍ] do la Bahtó 
y Conrpaníll do CaminoNdo l i iorro 
do lu Uabana. (ñislonado^.) 
S r i f loria. 
Por orden dol Sr. ProaldontO do l> QompáflÍA do 
Caminos dé hienu di- la I laluna y n i riiinpllmienlo 
do lo acordado, se cila á loa SI IM. AooiobittM (lo om • 
has ICmnrcsas para celebrar Jujita ' lenoral extrnordl' 
imriu el din 28 dol notunl d l iu doco do la umbuñA on 
los altos do la Kidai'lón do'Villaniievn, a lin de conütl-
tulr la nueva Sociedad l'iisllimida bajo la deliomlnución 
do "Manco del Comercio, Eerrocarrilcs unidos do In 
Habana y Ahnaopnoi do Krrla", y nniubrar la Jiinta 
Dirootivo oompuósta do un Prosluonto, un Vice PM 
Bidonto, d o c e Vooalet y aoli BiiploiitOH; y go advierto 
que segrtn lo dispuoto ¡on los Iloglumontos do dlolina 
S d c i c d a d c H , la Junta toudrA lunar buaI(iulora|(iuo áott 
el mimero de noción coiicurn iiles. 
Habanii, 1» do iunio de 1880.—^1 rturo Ainhlurd. 
Cn !tüd I Illa K VOd 
C O M I ' A N I A D K I i I ' , K L , K ( ) ( ! A 1 { R I L 
BNTBH 
CIENFUEGOS V VILLACLARA, 
S< ¡ ri laría. 
La Junta Dlrocellva de esta Coinpnl'iía, en •NMÁ 
del dia de hoy, ha aoordado oonvooar &lof SrMi ao-
oioniltáá áJunta BOnoral < \lnionlinaria, que he celo 
luai.i a las doce dol dia 24 del BOlUOli "'ii la 0010 calle 
del Aguacate 11. 128, enquiña íí Muralla, con objeto do 
Komeler á BU nprobaeiiín la moción lomada en eoni Ido 
rucWn on esta fecha, relativa: I " a revocar v dolar 
hin electo el a c u e r d o a d o p t a d o en 21 lie mayo dfl L880| 
do continuar rigiondoNo por las prOBOripoíonu do su 
roglaiuontoj y 2'.' á adoptoi1 oí Cddigo do OonoVoiOi "lu 
perjuicio de aplicar loa aotnnlCB OBlalutOB 011 todfB ÍOI 
ciiHOH no previMloMexpreMumenle en dicho (lódigo, 
Habana, junio 0 do 1K81I.—El Secrelurlo, Antonio 
8, <ir BtuíatnafiU. On RW l i l - l l 
J.A.BANCE8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista, nobre todas las nriiiciiiales 
plañís y pueblos de e>ta ISLA v la uo PIJER-
PO ICÍCO. SANTO DOMINGO, y S A Í M 
TIIOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l o a r c s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
rambi^n ."obro las principales ji lazan de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O 81. 
Cíi, BS irid-i K 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POE E2L CÁBL£ 
F A C I L I T A N CARTAS DIO CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t í -
SODUE NICW-YOKK. IIOHTON. CHTCACiO. S V • 
FRANCISCO, NUKVA>OIUMiAN8, VF.KACUIiy,, 
MEJICO. BAN JIJAN DE PIJEItTO-llIOO, PON 
Ü K , MAYAGUEZ, l .OMHtKS, PAIMM, H C U 
DEOS) LTONI BAYONNE, HAMBURf lO, HUK 
MKN HKRIJIN, VIKNA, AWNTKRIMN. U l t l 
SKI,AS. IMMIA. N . \ r O I , K S , HIII .AN, («CNOVAi 
BTC.i BTC, AS! r o . m ) BOBRB TOBAH LAc 
CAJMTAM-.S Y IM ICHI.OS l>K 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A1)F..MAS. GOQtl'IlAN Y YBNDBM KF.NTAh 
R S I ' A N O C A S . irBANCEHAA, tí INGI.EHA8. /«o 
N O S OF. I O S FSTAOOS-IMNOS. \ ( 1 M •; ( i t 
KA O-rn » ' '.ASF, DB VAI-OKF.S I ' ! ' " " OH. 
l a . m 1M-1F 
COMI81ÓN LIQÜIl)y\D()l lA 
BANCO I N D U S T R I A L . 
ICn «esirtii celebrada en once del corrlento aenrdd 
OBIA Oo^nlildq.auo BO oonvoquO) cot/xo b» bagOi (Vlos 
HcfioreH ae ionihiah del Manco Induslrlal para celebrar 
ilunla ueneral ordinal la el 25 del próximo inOB de Ju-
nio, A las doce dol dia, en la OOBO oalla do OunpoBtoIá 
l l ú l l i e l 11 !iM. Los nliJeloH de enu l e i i i u ó i i t .el i iu dar 
ouonta dol estado ilo la HiiuIdnoMui acordar sobre la 
MprobaOidn del balance que al ofooto habrá de pro en 
tarso (l la .lunlit y deterininar lo demiis (|iiü convenga 
respecto A la UQUidaoldni 
Se advierte ' i1" ' l"M Hbroe ,v dem&B doonmontOB do la 
Booledad en llquldaoldn, eBtarán durante ol término 
de eeta oonvooatoria y lo oll^do Junta aenorali ó d í i -
"soliolón «le loi Boflorea aooloñUtnB, en 11 o lorltórlo 
llanco, callo de lu Amargura i i i i ine i <i : i , para qud 
examinen. 
Habana. 20 de mayo de L880, Bl Picblcnie, / ,v 
nawrfo IIhis. C 701 Üd v * INI 
C O M P A Ñ Í A D E L F E R R O C A R K I I i " 
1 NTRB 
( I K N r i l E C l O S V V I l i l i A (J LA I f A . 
HUCIt l íTAl l IA. 
La Junta Dlreotivn bu aoordado en oí din dolioy, 
la dlBtribuolón dol dividendo n'.'43 do tros por ciouto 
i-ii oro , por c u c n l a de las lUilldildCB del a i m 1111 lili lío 
rríonte. Lo quo so pouo eu ooiioclntionto do los Nono-
res accionlhiuM |iarH quo dusdn ol din IB do junio brd 
xi l l io , de doce ú dos de la lard"', o c u m i n {\ pel'i 11)11 lo 
ue lea ourrospondo á IOB oilolnaii do lo empresa, o dle 
ilel Auuacale jl? 128, OBnilIña á -M 111,illa. 
nabana.'utnyo 8fl do 1889! Kl Soorotnrloi AntontQ 
fl. •/,• BHuiainnnh. Cn 71'7 R|) B)J| 
mu 
AVISO. 
A 1). José Cotilla ó íl ÑUS liorodoros* 
Oóu Qon«aloJorrfny1 Bramoilo, duollodo IUORBO 
ptísadikdol CerrO'iituuero OS'i, llama por osto modín 
ul rcl'ei-ido Colilla I'M'I iiuicn n . i l ere i Ini.i repreHenlo 
bara quo oobro loe rddltoi dol ooiiBO quo 11 fbvor doj 
primero oxjBto on dlobn Uncu y ostuvIOBon vencidos 
desde el 17 .le li lil el o de |l)8l| 11 lll lecha; olUludoluI 
en ostll Ibinia por no haber podido hallar á 0BIIS per 
SOnal. LOB in l ' re.-adiiii podran ciincMi i ir al e f ec lo ;i la 
menolouadn ousn cualquier din liAhll do i " ú I . 
[ 701)8 « a i 
( ipi i t ro ToIolVínico do ln Habana. 
A riso d los suseritures y a l pibhlico 
en general. 
Se ha-'c Bnlior por el prCBOIllo anuncio QUO ftl BÓflOI 
l ) . Bnr.lquo '^l Rfvoro lia dqjndoi denle cslu fuoluii de 
portonooor ni reférido centro 
Habana, junio 1!' de 1889, Kl AdiniiiiMiador, 
70811 . 4-20 
GllEMIO DE M U E B L E R I A S . 
Con arreglo ú lo dlspuosto on ni url. nd del Itegln 
monto genoral se OOIIVOÜB li loa Bre . qito oómponeu el 
uremio, paru i|no so sirvan concin i ir ol lunes '2\ ilel 
oorrlehto, á las siete de la noche, á la calle de Giibfl 
n. 88, á Un do realizar el exiimcn dol ro je to VJUIOIOR 
de auruvios. Habana vjunio 18 de IS8II,- Kl Sindico. 
7rt2a B-IU 
í l e g i m i o p t o Tinidorcs del Priucipe 
.'!,,, de oaballeHa, 
AutOrisadO OBté OuÓt'pO por lu B. I . dol Arma para 
proceder li la venta en shbastn publica do IR hueyeSi 
dos carretas, una secadora v otros api roli di' labrantín, 
se avisa por oste medio paru quo los <|ue deseen B(l 
QuirirloB concurran & los tórrenos dol potrero "San 
lláflió)" lérmino inuniolpul do OiilncB, dqude tendrá 
lunar la venta el dia 'M dol actual, de o c h o h diez do 
su maiianu. 
Habana, 13 (lo iunio de 1880.- Kl d e l e de l Detall, 
Andrés Saliiiur.t. Cn 8»5 ' 0-18 
GREMIO DE ABOGADOS. 
Con orreglo (l lo dispuesto en el articulo (W, dol líe 
gbimonto general para la ininualclón, ndmlnlstrooitfn ,v 
oobranca do la ooutrihuolon bidustrlnl, opnvtica á 
los Bros, que componen el gremio, para oue se Sirvan 
ooiiourrlr el sAbado ilo) corrlento,» las dos de la 
tarde, al local de l Colegio, c a l l e de Mercadcre;. Ui A 
iln de realizar ol oxámen del rejiailo y ju ic io do agra-
vios. 
Habana, M do Junio do 1880.- SI DeoanorPresU 
.lente de |H Slndiculura—P. S.—MO. JOIÍ I f i r n á n -
dm Áhr tu . o» m 3-W 
H A B A N A . 
T T E R y E S 21 D E JUNIO D E 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
M a d r i d , 21 de j u n i o , á l a s ) 
5 de la tarde. $ 
E n e l C o n g r e s o l i a c o n t i n u a d o h o y 
d i s c u t i é n d o s e I n i n t e r p e l a c i ó n d e l 
S r . R o m e r o R o b l e d o , s i n i n c i d e n t e 
a l g u n o notab le . 
E n l a r e c t i f i c a c i ó n h a e s t a d o e l 
S r . S i l v e l a m á s e n é r g i c o q u e e n s u 
p r i m e r d i s c u r s o . 
H a i n t e r v e n i d o e n e l d e b a t e e l s e -
ñ o r A z c á r a t e y t o d a v í a t i e n e n q u e 
h a b l a r l o s S r e s . M a r t o » , G-amaao , 
C a s s o l a y C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
Partido de Unión Constitucional. 
Por la Sec re t a r í a del mismo se nos remi-
ten los siguientes telegramas, que nos apre-
suramos á insertar en las columnas del 
DIARIO: 
Excmo. Sr. Conde de Casa M o r é . 
Cienfuegos, 19 de j u n i o de 1889. 
S e g ú n telegrama que V . E. me dirige, 
h é m e enterado satisfactoriamente quo por 
u n á n i m e pa t r ió t i co acuerdo entre Direct iva 
do su presidencia y ext inguida Jun ta Cen-
t r a l Izquierda q u e d ó hecha do una manera 
digna para todos los correligionarios unión 
part ido. A l contestarle cumplo gustoso con 
el deber de saludarle respetuosamente en 
nombre del Comi té provincial que presido 
y part icularmente on el mió , siendo para 
m i satisfactorio que por efecto de tan faus-
to suceso hayan quedado restablecidas las 
rolai'iones po l í t i c a s entre Junta Central 
par t ido y Comi té provincial de las Vil las 
c o m p l a c i é n d o m e ofrecer á V . E. el testi-
monio de mi cons iderac ión personal. Pm 'le 
V . E. tenor la seguridad que los correligio-
narios do esta provincia no omitiremos m»'-
dio de n i n g ú n géne ro que pueda contr ibuir 
á que la un ión del part ido sea tan sól ida 
eomo noble y plausible ha sido el p ropós i to 
que a n i m ó á todos para realizarla. 
José Per t ierra. 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moré . 
P i n a r del Bio , 19 de j u n i o de 1889. 
Por acuerdo u n á n i m e do este Comité 
muy satisfecho por trascendencia acto, es-
tableciendo concordia y un ión elementos 
del partido que se ha servido comunicar en 
telegrama anoche, tengo la satisfacción do 
par t ic ipar á V . E. que ha recibido con j ú -
bilo tan anhelada solución, legi t imada por 
generosos pa t r ió t i cos p ropós i tos de todos, 
que serán secundados sincera y lealmento 
por correligionarios esta provincia. 
José P . Cas tañeda . 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moré . 
Santiagn de Cuba, 19 de j i m i o de 1889. 
Recibido con el mayor entusiasmo tele-
grama participando un ión partido,, este Co-
m i t é por sí á nombre do Comi tés locales a-
fillados do Oriente, env ía su calorosa fel ici-
t ac ión á acto realizado á todo el Partido, 
d ign í s ima Junta Central, p a t r i ó t i c a s comi-
siones y vuecencia. 
Norma. 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moró. 
Puerto-Principe, 20 de j u n i o de 1889. 
Recibo la fausta nueva de la unión del 
partido con indecible satisfacción. Felicito 
á V . E. y á los dignís imos individuos que 
han contribuido á realizarla, porque ese ac-
to pa t r ió t i co es el mayor bien que ha podi-
do hacerse al pa í s , á la patr ia y á las ins t i -
tuciones. 
Salamanca. 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moré . 
Bamcdios, 19 de j u n i o de 1889. 
Este Comi té felicita V . E. por p a t r i ó t i c a 
unión part ido. 
B a m ó n Alvarez. 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moró. 
Sancti-Sjpiritus, 18 de j u n i o de 1889. 
Comité local felicita por pa t r ió t ica reso-
lución diferencias part ido. 
J u a n Diaz. 
Excmo. Sr. Conde do Casa Moré . 
Bancho Veloz, 18 de j u n i o de 1889. 
Este Comi té felicita á V . E. por honrosa 
un ión part ido. 
Novoa. 
E l jnicio oral y público. 
I V . 
Difícil, cuando n o imposible, seria l a em-
presa do demostrar la jus t i f icación de un 
fallo d o los tribunales, sin declararse, por 
eso sólo hecho, convencido, as í de la ino-
cencia do los procesados absueltos como do 
la responsabilidad cr imina l do los condena-
d o s por ella. L a manifestación d e ese con-
T e n c i m i e n t o , con ser tan modesta, tan h u -
m i l d e como tiene que ser toda convicción 
nuestra, nos c a u s a r í a profunda pena s i , 
aunque do lójos, pudiera influir en una sen-
tencia condenatoria, proporcionando al que 
hubiere d e dictarla un solo argumento, el 
m á s pobre, en apoyo del dur í s imo fallo. 
Mucho distamos de pensar que nuestras 
consideraciones del orden puramente cien-
tífico, alcanzaran nunca á incl inar e n uno 
ú otro sentido, el parecer del m á s alto d e 
los Tribunales d o la nac ión , ún ico que hoy 
entendiendo, en casación, del procedimien-
to, pudiera alterar las resoluciones do la 
respe tab i l í s ima Audiencia de Madr id , en l a 
célebre causa instruida con motivo del c r i -
men de la calle de Fuencarral. Mas a ú n 
así, nada habremos d o decir que presupon-
g a una convicción nuestra acerca d e h e -
chos que no estamos llamados á calificar, 
acerca d e responsabilidades de las que no 
somos juzgadores. Nos proponemos, pues, 
razonar, partiendo de las h ipó tes i s admisi-
b l e s para comprobar que n i n g ú n sistema 
d o enjuiciamiento puede ofrecer mayores 
g a r a n t í a s al esclarecimiento de l a verdad 
legal . 
Fijaremos, en primer t é rmino , la aten-
ción e n e l actor m á s importante del drama 
ju r íd ico del quo p u d i é r a m o s decir, imi tan -
do l a forma de los solemnes pronunciamien-
tos de l a Roma Pontificia, quo se h a desa-
rrollado ante la ciudad y ante el mundo. 
Nos referimos á la tristemente célebre H i -
ginia Balaguer, levantada acaso más por 
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Salviac, en aquel momento esperaba l le-
no de impaciencia la llegada do sus padr i -
nos, hasta que éstos le llevaron la noticia 
de la muerte de su contrario. 
Enriqueta y Valentina decidieron buscar 
á M. de Reyniere á todo trance, y no ha-
bii'ndo averiguado nada en la calle de L a 
Rpcbofoucauld, le ocurrió á Mad. do Leh i -
dec dirigirse á la avenida Montaigne, en 
donde, dispuesta á todo, estuvo á punto do 
entrar violentamente. 
Fiel á su consigna, el viejo marinero no 
quiso dejar pasar á Mad. de Grandier n i al 
doctor Urbano, y perdió su energ ía al ver á 
Valentina. Aquella semejanza con la muer-
ta , que tanto hab í a impresionado al A l m i -
rante, aterrado á Ángela y fascinado á Sal-
viac, lo dejó suspenso é inmóvil , contem-
plando á la joven. 
E l Almirante sa ludó á los visitantes, re-
cibiendo protestas de car iño del Doctor y 
un di luvio de preguntas de Mad. Enrique-
ta . Después , y algo conmovido aún por la 
emoc ión , dijo con dulce voz: 
—Todo ha concluido; M . Monteclair ha 
muerto Alberico Revillo, que ha si-
do uno de mis padrinos, y que se ha por-
V« admirablomcnte, p o d r á daros m á s de-
la fantasíafntrvelesca de ias gentes que por 
la reaUdad de las cosas, á la c a t e g o r í a en 
que figuran los dehncuentes famosos. 
Existe en contra suya una confesión per-
sistente que sobrenada por encima de re-
petidas contradicciones, do varias y dis-
tintas versiones de los hechos, de muy en-
contradas explicaciones de su part icipa-
ción en e l delito. Desde l a supos ic ión de 
una refinada malicia y una invent iva inge-
nios ís ima que la hiciera, en los primeros 
momentos, l igar su suerte con l a de perso-
nas constituidas en superior posición social, 
con mayores recursos y elementos de de-
fensa, hasta la h ipó tes i s de una naturaleza 
tan flaca y d é b i l que obedezca á toda su-
ges t ión , y resulte irresponsable de sus ac-
tos, por servir sólo de instrumento á aje-
nas voluntades; todo se ha recorrido por la 
imaginac ión popular, unas veces para acu-
aarla, otras para exculparla. 
Era preciso, pues, para decidir acerca de 
su libre in te rvenc ión en el acto, oiría, no 
en una ocasión n i en dos, sujeta á este ó el 
otro influjo, sino on una suces ión larga de 
declaraciones, por espacio de gran n ú m e r o 
do dias, l ibre de toda coacc ión , ajena á to-
das las posibles sugestiones. Así se ha pre-
sentado á la conciencia públ ica , á la escu-
d r i ñ a d o r a mirada de las muchedumbres, 
tal como es, revolando los m á s ín t imos de-
talles de su complex ión física y do su ca-
rác te r . Nosotros no emitiremos un concep-
to acerca do la verosimil i tud ó de la verdad 
de estas ó las otras de sus declaraciones; 
pero tenemos por cierto que en las actas 
del j u i c io oral, constan todos los elementos 
y las noticias precisas para crear una con-
vicción moral . Si algo no dijo en su discul-
pa, si faltan datos para apreciar su respon-
sabilidad, no depende, de fijo, de la imper-
fección del sistema sino de la voluntad mis-
ma de la procesada. 
Tenemos la absoluta seguridad de que el 
vacío en que q u e d ó la acción popular, al 
abstenerse de concluir, abandonada prime-
ro por preciados elementos de la prensa, y 
abandonada m á s tardo por la misma opi-
nión del vulgo, depend ió de la falta do fran-
queza al no emit i r un cri terio acerca de l a 
responsabilidad de I l i g i n i a . 
E l laudable celo del defensor de la pro-
cesada l levó á és to á solicitar una informa-
ción nu-dico-legal sobre el c a r á c t e r do H i -
g ín ia y sus condiciones morales ante el i n -
flujo de Dolores Av i l a . Preguntaremos: 
¿cabr ía que la omisión de ese examen on el 
ju ic io escrito no despertara ind ignac ión ge-
neral? ¿Cabr ía , en cambio, tal información, 
ante el sereno ju ic io de cuantos oyeron á la 
acusada, mostrando la plena posesión de sí 
misma y el l ibér r imo ejercicio de una vo-
luntad independiente, y acaso caprichosaf 
Hemos mencionado á la no menos infeliz 
Dolores Av i l a . Nos abstendremos, como h i -
cimos al t ratar do la Higin ia , de arrojar la 
piedra acusadora contra ella. Mas d ígase 
con sereno ju ic io : ¿ h a b r í a la A v i l a de apa-j 
recer como coautora del delito, caso de ser-
lo, sin la sucesión de escenas del drama j u -
r íd ico , en el cual la H ig in i a Balaguer aca-
bó por declarar su pa r t i c ipac ión? ¿Es ó no 
es realmente responsable? No nos toca de-
clararlo; poro es lo cierto que, caso do es-
tar demostrada su culpabilidad, surgió la 
noticia do é s t a do los debates del ju ic io 
oral. 
Consagraremos otro ar t ícu lo , que se rá el 
ú l t i m o de esta serie, á las personalidades 
co-acusadas de Vázquez V á r e l a y de Ml l ián 
Astray. 
Vapores-correos. 
Ayer, 20, sa l ió de Santander el Catalu-
ñ a . H a r á escalas en C o r u ñ a y Puerto-
Rico. 
T a m b i é n se nos comunica que el vapor 
Alfonso X I I , que sa l ió de este puerto el 
ó del corriente, l legó hoy, viernes, á laCo-
r u ü a , sin novedad. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legrá f icamente por 
el servicio part icular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 21 de j u n i o , á las ) 
3 y 35 ms. de la tarde. $ 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrifugas, polar ización 96, á 5 i cen-
tavos, costo y flote. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 25-6. 
Regreso del General Salamanca. 
En la S e c r e t a r í a del Gobierno General 
se nos ha facilitado el siguiente telegrama 
de P u e r t o - P r í n c i p e , recibido en la tarde 
do hoy: 
Pucrto-Principe2L de j u n i o . 
A l General Segundo Cabo, Jefe do la Sec-
ción Pol í t ica del Gobierno General y 
Gobernador Pol í t ico de la Habana. 
A las dos de esta tarde sale S. E. para 
Nuevitas. So e m b a r c a r á á su llegada para 
esa, y el 23, á las siete de la m a ñ a n a , pien-
sa desembarcar en esa. 
D e s p u é s do visitar establecimientos, ha 
presidido una sesión extraordinaria de la 
Dipu tac ión y ha ido a l Colegio do Padres 
Escolapios. 
H a recibido todas las corporaciones y 
gran n ú m e r o de visitas. 
No ocurre nada de par t icular . 
Torres. 
Feria-Exposición de Santa Clara. 
• He aquí el programa oficial do la Feria-
Exposición quo so ce l eb ra r á en Santa Clara 
del 15 al 30 del p róx imo mes do ju l io : 
Se d i s t r ibu i rán , costeados por todos los 
Enriqueta se puso encendida de a legr ía 
al saber que Alberico h a b í a intervenido 
directamente en el lance, p o r t á n d o s e co-
mo un hombro serio y valiente, imagi -
nándose ya á su pr imo hecho un " h é r o e de 
novela." 
Inmóvi l y con las manos j imtas , Va len t i -
na escuchaba al Almiran te , sin compren-
der miis quo una cosa: Roberto no c o r r í a 
ya n i n g ú n peligro, y h a b í a sido salvado por 
Reyniere. 
És te á su vez miraba á V a l entina lleno de 
ternura y de felicidad, apareciendo en su 
semblante todo el calor de su perdida j u -
ventud. Su corazón l a t í a violentamente, 
sin producirlo n i n g ú n sufrimiento. 
—Señor i ta [dijo con voz apagada, profun-
da y ca r iñosa ] ; hace'mncho tiempo que'no 
traspasa nadie m á s que yo los umbrales do 
esta casa. ¿Queréis hacerme el favor do 
entrar en olla, pero entrar sola? 
El Almirante miraba á la vez al Doctor 
y á Enriqueta con a d e m á suplicante, y é s -
tos hicieron un movimiento de cabeza en 
soñal do asentimiento. 
—Gracias ¡Mil gracias! 
A la vez que la joven, conducida por el 
Conde, penetraba en aquella fúnebre mo-
rada, el doctor Urbano so frotaba sus des-
carnadas manos, diciendo en voz baja á 
Mad. do Lehidec. 
—Va á declararse: la ama [Será 
Condesa: 
—SU pero ella no le quiere porque ama á 
otro: será Marquesa! 
Gáut iher vió al Almirante subir la esca-
lera, y se metió en su cuarto, diciondo asus-
tado: 
—¿Pero que significa todo esto? 
El Almirante Juan de Reyniere h a b í a 
Ayuntamientos de la Provincia, premios en 
metá l ico hasta $2,000, medallas y diplomas 
y objetos do arto. 
Los señores expositores t e n d r á n entrada 
gratuita en la Fe r i a -Expos i c ión y edificios 
anexos: el I lustre Ayuntamiento de Santa 
Clara les p r o p o r c i o n a r á t a m b i é n gratis el 
local para instalar los objetos y animales quo 
expongan; las Empresas de ferrocarril y 
vapores hacen una rebaja en los fletes á 
todo cuanto sea remit ido á la Feria-Expo-
SÍCÍÍ'M. 
Desde el 1? de j u l i o hasta el 12 se admi t i -
r á n los objetos, excop tuándoae los que pro-
cedan de fuera do l a capital , que t e n d r á n 
entrada en todo tiempo. 
Los lócalos doben solicitarse del Hustre 
Ayuntamiento en todo jun io . 
E n cada Ayuntamiento de la Provincia 
hay una de legac ión de la Junta Central de 
la Fer ia -Expos ic ión , presidida por el Sr. A l 
caldo Munic ipa l , la cual fac i l i ta rá cuantas 
noticias deseen los señores expositores. 
OBJETOS QUE S E R Á N PREMIADOS. 
Agr icu l tma .—Fi to tecn ia . —Muestras de 
tabaco, plantas textiles, plantas raices, hor-
t icul tura , j a r d i n e r í a , etc. 
F ru tas y cultivos.—Papas, ajos, cebollas, 
arroz, ma í z , garbanzos, frijoles, café, cacao, 
p iñas , etc. 
P roduc tos .—Almidón do yuca, boniato, 
sagú , a lgodón, distintas clases de aceites. 
Zootecnia.—Toros y vacas (padres), no-
villas, añojos, yuntas de bueyes, caballos 
padres (idíla, can-era y t i ro ) , yeguas ma-
dres, burros, mulos, cerdos, carneros, etc., 
aves de todas clases. 
Industr ia.—Productos minerales, 
A rqnitectura. —Modelos do construcciones 
rurales. 
F ibras textiles.—Tejidos de todas clases. 
MmviJar inrdS.—Tabaco elaborado, pica-
dura, cajas para envases, azúca r , frutas ex-
t r a ídas , dnloca, quosos, trabajos de calzado, 
monturas, a l ía rorui , hoia la tor ía , ebaniste-
ría, bordador, etc., crochet, deshilados. 
Ciencias.—Estudios sobre pastos natura-
les y artilvMales, ídem sobro apl icac ión de 
plantas textiles, etc. 
Bellas a r tes .—Poes ías , cuadros al oleo, 
creyón, acuarelas, ote. 
E l temporal de aguas en Vuelta-Abajo. 
Nuestro colega L a Alborada de Pinar del 
Rio publica lo siguiente en su n ú m e r o dol 
18, quo recibimos hoy: 
" E n la p róx ima pasada semana desdo el 
miércoles l i s o iniciaron descensos en l a 
columna b a r o m é t r i c a quo indicaban quo 
a lgún fenómeno p o d í a ocurr ir en nuestro 
derredor; los descensos sólo eran do mil í -
metros cinco ó seis y la hora, las tres do la 
tardo. 
E l s á b a d o , á las nueve de la m a ñ a n a 
p r ó x i m a m e n t e , comenzaron los chubascos 
con rachas do poca intensidad del S. S. E., 
los cuales fueron hac iéndose mayores has-
ta las cinco do-la tardo en que cesaron pa-
ra continuar durante la noche y hacerse 
do ín tons idad á las cuatro de la madruga-
da dol domingo 16, on que so vieron ya las 
rachas con mayor velocidad tendiendo á 
rolar dol segundo al torcer cuadrante, tres 
ó cuatro descargas e léc t r i cas quo á las ocho 
do la m a ñ a n a so produjeron, indicaban que 
podr í a despojarse el tiempo, pero si bien 
d i sminuyó el viento y las lluvias se hicie-
ron menos copioifas, sin embargo, el sol 
pugnaba por enviarnos su luz á t r a v é s do 
la densa capa do vapor acuoso que sobro 
nosotros so cernía , á las nuevo de la m a ñ a -
na como por a l g ú n g i rón de eso cortinaje 
se m o s t r ó el astro-rey para ocultarse nue-
vamonte y continuar la l luvia . 
Por la noche, al entrar la hora de las 
nuevo, so despejó por la parte N . do nues-
tro hemisíorio y senos presentaron claras 
las constelaciones do esa zona, la Osa ma-
yor, la menor, Casiopea y no h a b í a m o s 
a ú n saludado las estrellas que aquellos 
grupos forman, cuando volviéndose á e n c a -
pot:'r el cielo continuaron los chubascos 
que han continuado hasta esta madrugada. 
A la hora en que escribimos estas lineas, 
las ocho dol d í a 17, el aspecto que nos pre-
senta la a t inósñ- ia es cargada do humo-
dad, cielo cargado do c ú m u l u s y crecientes 
en las capas superiores de la a tmós fe ra con 
dirección al N . , calor asfixiante, lo que 
nos hace prever que a ú n s e g u i r á n en el 
di a do hoy los chubascos. 
Los datos ciertos do cantidad do agua 
caida y velocidad del viento no los hemos 
podido recoger, pero creemos quo h a b r á n 
sido anotados por los señores de la Esta-
ción Agronómica , á quienes, dada su ido-
neidad sobro los hechos apuntados, cede-
mos la palabra y ponemos á su disposic ión 
las columnas do este semanario." 
E l mismo per iódico publica en otro lugar 
del referido n ú m e r o , bajo el ep íg ra fe ' 'De -
sastres del temporal", lo que sigue: 
" A consecuencia del temporal que por 
espacio de tres dias consecutivos nos ha 
venido castigando, la nueva fachada del 
teatro Lope de Vega ha sufrido sensibles 
aver ías*cons i s t i endo estas en haber fallado 
en parte los cimientos y haberse agrietado 
el arco del extremo Este y resentido en a l -
gún tanto el del extremo opuesto. Tene-
mos entendido quo para evitar el peligro 
do un desplome, so h a r á n las reparaciones 
necesarias. 
Se nos dice que en alguna que otra casa 
particular t a m b i é n so han sufrido desper-
fectos p arecidos." 
E l Sr. Bayer. 
E l 19 del actual se hizo cargo de la A d -
minis t rac ión Principal de Hacienda de la 
provincia de Santa Clara, nuestro antiguo 
y distinguido amigo el Sr. D . Benito Bayer. 
A l dar cuenta de ello nuestro colega E l 
Universo, escribo lo siguiente: "Mucho es-
peran los habitantes de la provincia del ce-
lo, probidad ó inteligencia dol nuevo ad-
ministrador, que t r a b a j a r á con fé, estamos 
seguros de ello, en pro de los intereses p ú -
blicos." 
Subsidio industrial. 
L a Admin i s t r ac ión Central de Contribu-
ciones, Impuestos y Propiedades publica en 
la Gaceta oficial de hoy, viernes, la wguion-
te resolución del Gobierno General relativa 
á la r ec lamac ión hecha por ol Síndico del 
gremio do Almacenistas do Tabaco en ra-
ma: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE CONTRIBU-
CIONES, IMPUESTOS Y PROPIEDADES. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oído 
el parecer del Excmo. Consejo de Adminis-
t rac ión , y do acuerdo con lo propuesto por 
el Excmo. Sr. Intendonto General de Ha-
cienda, se ha servido resolver, en vista de 
la rcplamación hecha por el Síndico del gre-
mio de Almacenistas de tabaco en rama, lo 
siguiente: 
1? Que no procedo la rebaja do cuota 
solicitada, quedando, por tan te , subsistente 
la do $300 quo hoy se paga. 
2? Que al reformarse las tarifas d e b e r á 
tenerse en cuenta lo resuelto en expodiente 
do los Sres. R. Argüel los y C", ó sea, quo 
cuando so ejerzan las industrias marcadas 
con los números 19 y 59 do la tarifa 2% y 
exporimontado, al ver á Valentina on su 
casa, una emoción más terrible q u i z á 
que todas las quo h a b í a sufrido desde la no-
che en que quedó viudo. E n aquel momen-
to no ora Valentina la que estaba en su pre-
sencia, ora la ír tm la v í c t ima querida que 
dormía en una tumba, y á la cual deseaba 
volver á ver en el mismo cuarto en que ha-
bía ca ído muerta, herida por una bala. Este 
pensamiento so agolpó á su mente como si 
hubiera sido el vé r t igo do un loco que per-
sigue un fantasma. Valentina s u b í a las es-
caleras sin comprender una palabra y sin-
t iéndose rodeada do misterio, pero sin 
miedo; se sonreía , p r e g u n t á n d o s e interior-
monte: 
—¿Adóndo me l levará? ¿Qué q u e r r á do 
mí? 
A l llegar al piso principal , la joven se 
volvió hacia el Conde como para pregun-
tarlo: 
—¿Es aquí? 
E l Almiran te ad iv inó la pregunta, y con-
tes tó : 
—¡Más arriba! 
A l llegar al segundo piso, p id ió permiso 
para pasar delante; abr ió una puerta, 
a t r avesó un salón del cual ab r ió una ven-
tana, y seña lando á otra puerta, dijo con 
acento lastimero: 
—¡Esa es la alcoba de la difunta Conde-
sa! Ahí es donde vamos á entrar, seno-
r i ta . 
Valentina sintió un pequeño estremeci-
miento, y m u r m u r ó una oración, como si 
fjaese á entrar en una tumba. 
El Almirante, pá l ido como un muerto, 
met ió una llave on la cerradura, y ab r ió la 
puerta. 
—; Entrad 
uno de la torcera, d e b e r á pagarse por los 
tres conceptos. 
3? Que d e b e r á darse exacto cumplimien-
to á lo dispuesto en los a r t ícu los 28 y 31 del 
Reglamento vigente. 
Y 4? Que la nota adicional al n ú m . 1 de 
la tarifa 3", ap l i cándo le esta t a m b i é n al e-
pígrafe 56 do la propia tar ifa , d e b e r á en-
tenderse redactada en la forma siguiente: 
"Estas fábr icas quedan autorizadas para 
vender y exportar el sobrante de la rama, 
siempre quo no exceda de 460 kilos, 6 sean 
diez quintales on todo el año . E n el caso de 
exceder de ese peso, d e b e r á n matricularse 
a d e m á s como almacenes do tabaco en ra-
ma, lo mismo quo on la industria de fábri-
ca de cigarros si elaboran picadura y se de-
dican á la confección de cigarros." 
E n t i é n d a s e quo e m p e z a r á n á regir las dis-
posiciones en el presento contenidas, en 1? 
do ju l io p róx imo . 
L o que do orden de S. E . se publica en 
l a Gaceta oficial para general conocimiento. 
Habana, jun io 17 de 1889 .—Joaquín Fe-
rratges. 
Propiedad pecuaria. 
E n el Bolet ín Oficial de hoy, viernes, se 
pubhca la s íguicnto circular del Gobierno 
Civ i l de l a provincia: 
Una de las formas quo con m á s frecuen-
cia viene presentando la cr iminal idad y la 
quo indudablomento ocasiona mayores da-
ños á la propiedad en los campos, consiste 
en los robos ó hurtos de ganados, que sus-
t r a ídos de las fincas, son luego vendidos ó 
destinados al consumo, por medios a l pare-
cor legí t imos. 
Las noticias é informes recibidos en esto 
Gobierao demuestran quo una do las cau-
sas quo contribuyen á dificultar el descu-
brimiento y castigo de eso>5 hechos se debe 
á la injustificada tolerancia que algunas 
autoridades locales prestan acaso incons-
cientcmento á los que á tan criminales ma-
nejos ec dedican, desde el momento en que 
dejando do observar puntualmente lo quo 
por diversas y repetidas ocasiones so les 
tiene provenido, no impiden con su pn-vi-
sión n i reprimen con ene rg ía osos delitos, 
quo de seguro no se comotor ían con tanta 
frecuencia si. por su parto hicieran cumplir 
con exactitud las formalidades prescritas 
en la In s t rucc ión y deunis disposiciones 
dictadas acerca del Registro de la Propie-
dad Pecuaria, que desde su creación les fué 
encomendado. 
No deja de tener fundamento t ambién la 
presunción de quo mnchos do esos hechos 
se dehen on cierto modo y do una manera 
no menos directa, á los dueños ó encarga-
dos do las haciendas y prodios rurales quo 
pudiendo hacerlo, no mantfenon la debida 
vigilancia en sus fincas, toda voz quo la ley 
les facili ta clomentos bastantes con la fa-
cul tad quo los concedo do nombrar guar-
das jurados ó particulares que custodien 
sus intereses, sin perjuicio de emplear den-
tro del servicio interior do las fincas cuan-
tos medios do seguridad sean necesarios en 
ellas; pues es indudable que si en el acto 
en quo se note la desapar ic ión do a lgún a-
n imal lo participan á la autoridad y ésta 
toma las medidas oportunas, muy difícil so-
r ía el t rasiego do las resos robadas, si es que 
inmediatamente no so descubro á los auto-
res de talos hechos. 
Encomendada á la Guardia Civi l la per-
secución do los criminales y teniendo á la 
vez quo vig i la r los caminos, carreteras y 
d e m á s lugá res do t r áns i to , e s t án cierta-
mente sus individuos on condiciones do co-
nocer desdo luego todo géne ro de delitos 
quo se cometan en despoblado; más para 
quo estos importantes servicios puedan o-
frecor los buenos resultados quo son do es-
perarse, praciso os que tanto las autorida-
des locales como los vecinos de los cam -
pos contribuyan á hacer eficaz la ac-
ción do la fuerza públ ica , aux i l i ándola con 
sus informes y adoptando cuantas precau-
ciones sean conducentes á eso objeto. 
Estas precaucionen, aparte d é la vigilan-
cía que en primer t é r m i n o toca ejercer á 
los d u e ñ o s de las fincas, son las que se con-
traen al cumplimiento do las disposiciones 
quo regulan la expedición y uso do los do-
cumentos do propiedad y t r áns i to de los 
ganados, un tanto desatendidos por no 
comprender acaso muchos propietarios que 
en osas formalidades es t á su mayor g&ran-
t ía , por la razón de que si no llenan ecu re-
gularidad los requisitos que deben prece-
der á las ventas y traslaciones de ganados, 
difícil h a b r á do ser á las autoridades distin-
guir cuales son los do leg í t imas proceden-
cias y cuales las mal habidas. 
A reserva, sin embargo, do adoptar las 
providencias quo correspondan tocante á 
los delegados de la autoridad que d-,1 in n 
de corresponder con su conducta á la con-
fianza en ellos depositada y á los sagrados 
deberes do su cargo; y cu la necesidad de 
provenir hasta donde sea posible la repeti-
ción do los abusos do que se deja hecho 
mér i to , he acordado quo desde luego se ob-
serven en ol particular las proscripciones 
siguientes: 
1? Se recuerda el exacto cumplimiento 
del articulo 3? de la Ins t rucc ión de 13 de 
agosto do 1880, quo dispone se inscriban en 
el Registro do la Propiedad Pecuaria todas 
las cabal le r ías y rosos que tengan m á s de 
un año , y el ganado do corda y lanar de 
máa do seis meses, existentes en cada ba-
rrio. 
Los que no lo hubiesen efectuado al pu-
blicarse esta circular, d e b e r á n verificarlo 
antes del 15 do ju l i o p róx imo. 
2^ Para efectuar la inscripción do los 
ganados y roses, á tenor de lo quo dispone 
el a r t í cu lo 3? de la Ins t rucción , se entrega-
r á al Alcalde del Barrio respectivo, por los 
dueños ó sus representantes, una relación 
on papel blanco do las quo deben ser re-
gistradas, ya sean dol pa í s ó extranjeras, 
consignando las marcas y señas que cada 
una tenga. 
L a expresada relación sorá autorizada 
sólo con la firma del dueño ó su represen-
tante, si fueren conocidos ó do responsabi-
l idad á juicio dol Alcalde do Barr io , y en 
caso contrario, ésto ex ig i rá la g a r a n t í a de 
persona abonada, quo suscribiendo t ambién 
la re lación, responda como fiador y quede 
obligada á las resultas para el caso do que 
alguna fuese mal habida. 
Como dichas relaciones forman parte i n -
tegrante del Registro y és te os puramente 
estadís t ico, so conse rva rán enlegajadas y 
numeradas en el mismo orden con quo se 
haya efectuado la inscripción, á fin do po-
der comprobar prontamente en cada caso, 
la identidad de los an ímalos que se trataren 
dar do baja, si hubiese lugar á dudas. 
Las mismas formalidades se observarán 
en lo sucesivo con las roses que se hayan de 
inscribir por haber llegado á las edades en 
que es obligatoria su ano tac ión en el Re-
gistro. 
3" Establecido por el ar t ículo 8? do la 
Ins t rucc ión quo los dueños de fincas de 
crianza ó sus representantes exhib i rán la 
relación para ol empadronamiento en el mes 
aíguíento al en quo hubieren efectuado la 
marca do los ganados; y como do este pre-
cepto so desprendo una excepción do la re-
gla general toda vez quo so deja al arbi tr io 
y medios do los propiolarios el seña la r la 
época en que deben marcarse los animaleí--; 
los Alcaldes de los Barrios en que haya fin-
cas de las expresadas, l l evarán nota exacta 
de las mismas, con expres ión do los nom-
bres do sus dueños , clase do crianza á que 
se dediquen y producto anual en cabezas 
do crias conforme á las relaciones que les 
d a r á n los propietarios. Estas anotaciones 
provisionales, por lo mismo quo no son o-
bligatorias, sólo tienden á aumentar los 
medios do protección á la riqueza pecua-
ria, y p r o d u c i r á n el efecto de asegurar la 
Aquel cuarto estaba completamente obs-
curo, y Roy ulero abr ió las ventanas, dando 
paso á la luz, que dejó ver un lujo y una 
suntuosidad asombrosas. 
Valentina so detuvo en el umbral de la 
puerta, sin atreverse á entrar, pareciéndolo 
que a ú n estaba allí la muerta. 
U n a d e m á n do súpl ica dol Almirante la 
hizo entrar. Valentina miraba fijamente al 
Conde, que representaba on aquel momento 
la estatua del dolor. 
—Os he suplicado, señor i ta , quo en t ré i s 
aquí , porque on ese mismo sitio en quo aho-
ra es tá is se ha cometido un crimen, y quiero 
pediros pe rdón , como si fuerais olla misma. 
—¡Un cr imen!—balbuceó Valentina, ex-
t romecíéndoso. 
—Hubo un d ía en que un hombre, loco 
do celos y armado con la ley, m a t ó á su 
mujer culpable y a d ú l t e r a ¡Ese hombro 
soy yo! 
—¿Vos? 
—Sí; la muerte tuvo lugar aquí , y l a 
muerta era mi mujer. D i r i g i d la vista 
hacia vuestros piés , y veréis una mancha 
negra : ¡eso es de sangre! 
—¡Sangre!---exclamó Valentina, retroce-
diendo espantada al ver la alfombra man-
chada. 
—¡Sí, sangre, sangre do olla! (dijo cides 
graciado con acento desgarrador.) Yo en t ré 
por esa misma puerta, y m a t é á la que ado-
raba con toda mi alma, L a ley humana me 
daba derecho á hacorlo, y la ley superior, 
la ley do la piedad, del pe rdón y del amor 
mo lo prohibían Desde entonces m a t é 
mi felicidad, mi a legr ía y mi vida, no sien-
do on este mundo más quo un c a d á v e r am-
bulante lleno do remordimientos. Escu-
chadme (dijo de Reyniere, viendo que Va-
identidad y procedencia de los animales 
para los casos de ex t rav ío ó hurto; sin per-
juicio del derecho quo los intereses tienen 
de inscribir desdo luego esos animales en el 
Registro general. 
4* No so exped i r á pase n i documento 
alguno do propiedad do ganado sin que los 
interesados exhiban su cédu la personal, de 
l a que d e b e r á dejarse nota detallada en el 
t a lón respectivo. 
Por n i n g ú n motivo n i pretexto so d e j a r á 
de consignar a d e m á s en los documentos de 
propiedad y t r á n s i t o quo se expidan, los 
hierros y marcas do los ganados y roses, se-
paradamente unas do otras y especificán-
dolas por grupos ú n i c a m e n t e cuando sean 
de idén t i cas clases, colores y señales ; de-
biendo por lo tanto tener en cuenta los i n -
teresados que su mejor g a r a n t í a s e r á la 
mayor claridad en l a r e seña de los anima-
les á que se refieran los documentos y que 
toda confusión ó a m b i g ü e d a d on lo que á 
este part icular se refiere, h a b r á de redun-
dar necesariamente en perjuicio do sus i n -
tereses, por lo que es tán en el caso de ha-
cer quo aquellos los sean expedidos con los 
detalles y formalidades que se exigen en es-
ta disposición. 
5? Los pases do t r áns i to que no expre-
sen la dirección fija, ó sea al punto á que se 
conduzcan los animales, se cons idera rán 
sospechosos y s e r á n motivo suficiente para 
l a de tenc ión de las roses hasta que pract i -
cadas las invost ígaciones convenientes, se 
resuelva lo quo corresponda, siendo ol de-
pósi to y d e m á s gastos do cuenta do los due-
ños . 
Si el n ú m e r o do roses comprendidas en 
un paso sufriera alteraciones en a lgún pun-
to dol t r áns i to , so p rocede rá conforme á lo 
resuelto por ol Gobierno General, en el or-
den siguiente: si hubiere aumento, por ha-
ber parido alguna res, se a n o t a r á por la 
autoridad quo corresponda, y si hubiese 
d isminución , porque al dueño de las roses 
lo convencía vender aljfunas do ellas, el A l -
calde de Barrio en quo tenga efecto la ope-
ración la a n o t a r á en su Reirstro, haciendo 
constar en el paso el motivo de la baja, 
dando aviso de esta al del punto de donde 
el documento proceda y al del á que fueren 
dirijidas las restantes, con expres ión del 
n ú m e r o y focha del paso intervenido; lo quo 
so verificará t ambién en caso de muerte do 
alguna res. 
Si los animales vendidos fuesen todos los 
del paso, el Alcalde del Barr io debe recojer 
el documento quo a rch iva rá , dirijiendo on 
el acto los avisos quo se indican á las auto-
ridades expresadas. 
G" Conforme á lo dispuesto por el Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General en 13 de 
octubre do 1885, todo aquel que al trasla-
d a r roses de un barrio ó otro dejase de 
cumplir, en el t é rmino de tres dias, conta-
dos desde el en que llegue ol ganado á su 
destino, la obligación do presentar on las 
Alcaldías do la domarcacíón ol pase que ob-
tuvo para la t ras lac ión dol ganado, incur r i -
rá en la mul la de 25 centavos por cada una 
de las roses que hubieran de ser inscriptas 
en el Registro. E l Alcalde do barrio que 
expida cualquier paso de la clase indicada 
d a r á aviso de ello, con la misma fecha do la 
expedición, al Alcalde do barrio donde las 
ivsc. vayan á parar, expresando englobo 
el n ú m e r o de és tas , y la persona á cuyo 
nombre hubiese expedido aquel documento. 
El Alcalde quo reciba ol aviso, si no lo fue-
re presentado oportunamente el paso, lo re-
c l a m a r á sin pé rd ida de tiempo para la ins-
cripción do los animales en el Registro, dan-
do conocimiento al Alcalde Municipal para 
que imponga la multa seña lada . 
Los avisos ó comunicaciones á que so 
contraen los párrafos anteriores, por punto 
general, debe rán dirigirlos directamente por 
ol correo unas autoridades á otras, on la 
inteligencia de que según dec la ró la Supe-
rioridad en 2!) de diciembre de 1886, si al-
gún interesado presentare el paso antes do 
recibirse el aviso, esto no impodi rá el quo 
se admita la presentac ión del documento, 
debiendo reclamarse la comunicnción al 
punto de su procedencia para la identifica-
ción que corresponda; y, á la inversa, so re-
c l amarán los pases á los interesados si éstos 
dejasen do presentarlos oportunamente, i m -
poniéndoles la pena establecida, por cuan-
to la falta de p resen tac ión de esos docu-
mentos afecta á la exactitud do los Regis-
tros y es tad ís t icas del ramo. Estas formali-
dades comprenden no sólo á los ganados ó 
roses vacunas y á las cabal le r ías en sus dis-
tintas clases y especies, sino t a m b i é n al ga-
nado lanar y de cerda, según se dec la ró por 
esto Gobierno en circulares do 13 de sep-
biombre do 1883 y 21 de ju l io de 1886. 
7? En cumplimiento do lo quo proviene 
el a r t ículo 8? de la disposición del Gobierno 
General do 15 do enero de 1885, los Alcaldes 
de'barrio p rocede rán doode luego á abrir , si 
es que al presento no lo han hecho, un libro 
quo so d e n o m i n a r á "Registro de reclama-
ciones do ganado," con objeto do l levar en 
el mismo noticia exacta y detallada de cuan-
tas requisitorias ó avisos do animales roba-
dos ó desaparecidos del poder do sus due-
ños, se les comuniquen por los interesados, 
á fin do quo con estos datos á la vista pue-
dan hacerse las confrontaciones oportunas 
antes de autorizarse cualquier documento 
que diere lugar á dudas, ó bien cuandonc 
esté debidamente justificada la legit imidad 
del acto quo se pretenda realizar. 
Iguales noticias d e b e r á n facilitarse por 
los Alcaldes á los Inspectores ó encargados 
de los Rastros y Córralos do Concojo, quie-
nes, bajo su más e x t r í c t a responsabilidad, 
d a r á n cuenta así que observaron alguna 
circunstancia que deba ser puesta en cono-
cimiento de la Autoridad, respecto á los a-
nlmalos quo so destinen al consumo, ó les 
sean entregados on depósi to , suspendiéndo-
se en ol primor caso ol benoficío do las ro-
ses, hasta que so resuelva por quien corres-
ponda ol destino quo haya de darse á las 
nismas ó lo que hubiere lugar. 
8" Cuando ocurra sospecha fundada res-
pecto á la propiedad ó procedencia del ga-
rlado que so trato de inscribir, t r a s l a d a r é 
conducir á los mataderos, se p r a c t i c a r á n 
por los Alcaldes de barrio las investigacio-
nes indispensables para desvanecer sobro el 
terreno las dudas que so ofrecieren, confor-
me á lo establecido en los articules 12 y 19 
de la Ins t rucc ión do 1880; p roced iéudoseen 
todos los casos con la mayor brevedad. 
Si á pesar do las diligencias practicadas 
no se obtuviere resultado favorable, ó si el 
interesado no dieso g a r a n t í a suficiente, se 
depos i ta rán las roses objeto del procedi-
miento, dándose inmodiatamente cuenta al 
Alcalde .Municipal, con todos los anteceden-
tes del asunto, para quo este resuelva sin 
pérd ida do tiempo, con arreglo á lo prescri-
to on ol art. 12 antes mencionado do la Ins-
trucción. 
O" ' No so p e r m i t i r á el embarque do reses 
mayores ó menores, bien vayan sueltas ó 
por piaras, en los ferrocarriles y vapores 
dedicados á este tráfico, sin la presontac ión 
del paso ó guia do que al efecto d e b e r á n i r 
provistos los conductores do aquellos, á cu-
yo fin d i spondrán los Alcaldes que por sus 
delegados y subalternos so ejerza la conve-
üieute vigilancia en lo quo á esto punto se 
refiere y en los mismos té rminos que se es-
tablece para ol t r áns i t o de ganado en ge-
neral. 
A fin de que estas disposiciones sean de-
bidamente observadas y on conformidad 
con lo quo determina ol articulo 16 do la 
ins t rucc ión , los agentes do Pol ic ía , los i n -
dividuos de la Guardia Civ i l , los del Cuer-
po de Orden Púb l i co y la Pol ic ía Munic i -
pal exij irán á los conductores do ganados 
y caba l le r ías de toda clase, los documentos 
que para el t r áns i t o han do llevar consigo, 
y si encontraren alguno quo no los tuviere 
ó quo no los llevase en debida forma, lo re-
mi t i rán á la Alca ld ía dol Barr io respectivo 
para la imposición do la mul ta ó averigua-
lontina volvia la cabeza.) L a justicia me 
dijo: "Tienes derecho á matar"; y me ab-
solvió; poro quien no rae ha absuelto ha 
sido mi conciencia y mi amor. ¡Al herir mí 
alegría viviente, me her í á mí mismo, des-
t rozándome el corazón! ¿Puedo acaso haber 
mayor suicidio quo ol de matar á la cr ia tu-
ra quo uno ama m á s en el mundo? Y , sin 
embargo , y, sin embargo (cont inuó el 
Almirante) , ho creído v iv i r después de ha-
berla matado! ¡He creído poder amar des-
pués do haberla amado! Ho creído poder 
empezar á revivir saliendo do la tumba en 
quo yo mismo mo hab í a encerrado ¡Os 
v i , Valentina, y os amé , porque sois tan 
hermosa, tan buena y tan noble como ella! 
¡Oh! Dejadme que os lo diga todo, porque 
esta se rá la primera y la ú l t ima vez que os 
hablo así . Concediéndome los hombres de-
recho á matar, ¿no t en í a yo t a m b i é n dere-
cho á rehacer mi existencia? jAh! ¡qué sue-
ños tenía , en los cuales ibais envuelta siem-
pre, Valentina! ¡Qué do visiones represen-
taba siempre vuestra imagen! ¡Qué do i l u -
siones, iluminadas por vuestra sonrisa! 
¡Pero yo estaba loco! Cuando so ha matado, 
so debe morir. N i vos mo amáis ; n i podéis 
amarme, n i aun cuando me hubieseis ama-
do mo hubiera creído con derecho á aceptar 
vuestro amor. Para mí , asesino legal, no 
puede existir la felicidad, aunque me ab-
suelvan los hombres, porque mi corazón no 
me perdona Puos bien, Valentina: ese 
perdón quiero recibirlo do vos, y á vos lo 
pido como podr ía pedírselo á ella. Ho su-
frido, he expiado, y aun ahora mismo expío 
mí crimen, puesto que vos, que sois la fel i -
cidad y la hermosura, seréis para otro. 
—¿Para quién?—dijo Valentina m á s pá l i -
da quo una muerta. 
ción que corresponda, á tenor de lo que se 
establece en esta circular. 
Dispuesto como estoy á exigir el exacto 
y puntual cumplimiento de estas preven-
ciones, que como queda dicho obedecen al 
propósi to de prestar á l a propiedad pecua-
r ia toda la pro tecc ión quo sea posible y cor-
tar de raiz los abusos que en su perjuicio 
han venido comet iéndose , croo oportuno 
recordar una vez m á s á las autoridades en-
cargadas del Registro y expedic ión de do-
cumentos pecuarios, quo con arreglo al 
a r t í cu lo 21 de la In s t rucc ión do 13 de agos-
to do 1880,. s e rán responsables personal-
mente de cualquiera omisión, negligencia 
ó ex t ra l imi tac ión que pueda i m p u t á r s e l e s 
en el desempeño do esto importante se rv i -
cio; y quo tanto en esto concepto como en 
el de delegados do la Auto r idad gubernati-
va e s t án en el ineludible deber de procurar 
el descubrimiento y castigo de loa crimina-
les, procediendo en un todo con sujeción á 
las facultades que los han sido concedidas, 
6 dando cuenta á sus superiores cuando 
creyeren quo así conviene á l a buena admi-
n i s t r ac ión de justicia, con lo cual no sola-
mente se h a r á n acreedores al respeto y 
aprecio de las personas honradas, sino que 
o b t e n d r á n l a consideración ' y recompensa 
que el Gobierno reserva para aquellos que 
aspiran á merecerlas por su digno proce-
der. 
A l propio tiempo, y para que esta dis-
posición alcance la mayor notoriedad y en 
n i n g ú n caso pueda alegarse ignorancia, los 
Sres. Alcaldes Municipales c u i d a r á n de dar-
les publicidad por todos los medios posibles 
y que en las Alcaldías do Barrio se fijen e-
dictos ó cedulones por el t é r m i n o de un 
mes, advirtiendo á los d u e ñ o s do ganados 
los perjuicios que h a b r á n de sobrevenirles 
si no cumplen lo quo dispone la Ins t rucc ión 
y se establece en l a circular. 
Los Sres. Alcaldes Municipales so servi-
r á n acusar recibo do la presente y dar co-
nocimiento do haber circulado las instruc-
ciones oportunas á los Alcaldes de Barrio 
y demá-» delegados do su autoridad para 
que desdo luego sea ejecutada on todas sus 
partes, sin perjuicio de dar cuenta, en ca-
da caso, de las informalidades quo obser-
ven para adoptar en el acto la providencia 
quo corresponda. 
Habana, 11 do junio do 1889. 
Carlos Bodriguez Batista. 
Coniarreso monetario. 
Durante la Expos ic ión so ce leb ra rá en 
Par í s , en ol Palacio del Trocadoro, un Con-
greso monetario internacional, en ol cual so 
d i scu t i rán las siguientes cuestiones: 
1" Estudio de las causas do la deprecia-
ción do la plata con re lación al valor dol 
oro. ¿Debe atribuirse osta baja al aumento 
do la producción do las minas, á l a suspen-
sión do la acuñac ión i l imi tada do plata en 
las naciones bimetalistas ó á ambas causas 
á l a vez? 
2? ¿Qué perjuicios ocasiona la depre-
ciación do la plata y las lluctuacionos 
del valor de la misma con relación al oro, 
al comercio, á la industria, á la agricul-
tura y á la Hacienda públ ica do las nacio-
nes? 
3a E x á m e n do los medios propuestos 
para remediar este estado do cosas. 
[a] Restablecimiento del antiguo siste-
ma bimetalista sobro una baso m á s am-
plía, por medio do una inteligencia in ter-
nacional. 
[b] Adopción general del monometalis-
mo p a t r ó n oro y dosmonot izacíón gradual 
de la plata. En esto caso ¿qué medidas t ran-
sitorias será necosarío tomarf 
4a Ventajas ó inconvenientes do la un ión 
monetaria do muehos Estados sobro l a baso 
de circulación rec íproca . Mejoras y exten-
sión do quo son susceptibles. 
5a Aprec iac ión del desgaste do l a mo-
neda. Intiuencia do la usura monetaria en 
la prensa do los lingotes y en el precio do 
los cambios. Medios do remediarlo. A qu ién 
debe incumbir ol gasto del mantenimiento 
de la circulación monetaria, si á los pa r t i -
culares, si al Estado ó si á un grupo de Es-
tados constituidos on un ión monetaria. 
0a Investigacionos del mejor tipo de 
moneda internacional. 
7a Observaciones, relativas á la mone-
da divisionaria do plata, do n ike l y do 
cobro. 
Exposición do industrias rurales. 
L a Asociación do Agricultores de Espa-
ñ a ha publicado la convocatoria y progra-
ma del importante certamen que se cele-
b r a r á en esta corte on el Palacio do l a I n -
dustria y do las Artos desdo ol 15 de abr i l 
á 1? de noviembre do 1890. 
La Hxijo.Hición c o m p r e n d e r á los grupos 
siguientes: 
1. Productos an ímalos : Conejos, palo-
mas y d e m á s aves do corral, aparatos pa-
r a la cr ia ó incubac ión art if icial , peces y 
aparatos de piscicultura, abejas y colme-
nas, gusanos do seda, carnes ahumadas, 
salazones, lechos, quesos, pieles, cueros y 
lanas lavadas y confeccionadas do estos 
productos. 
Í I . Productos vegetales alimenticios: 
Frutas y conservas, vinos, pasas, cereales 
y harinas, legumbres y sus conservas, t u -
bérculos y sus féculas, a z ú c a r e s y sus deri-
vados alcohólicos, aguardiontus y alcoho-
les, semillas y sustancias a romá t i ca s , con-
dimento do toda especio, hortalizas y he-
nos. 
i H . Productos do las plantas industria-
les: Aceites, jabones, barnices, plantas a-
romát i cas , tabaco, materias t i n t ó r e a s y 
textiles y preparaciones de las mismas. 
I V . Productos forestales: Resinas, so-
millas, cortezas curtientes y jabonosas, ma-
deras, carbones y ciscos, fabr icación do a-
peros de labranza y objetos de ces te r ía . 
V . Abonos, instrumentos y materias 
auxiliares del cult ivo y la industria. 
V I . L i t e r a tu ra ag r í co la industr ial y a-
plicacíones de las artes liberales. 
Los productos quo deseen adqumr dere-
cho proforento á la ins ta lac ión de sus mues-
tras c u i d a r á n do hacer los pedidos do local 
hasta el 31 do diciembre del año corriente. 
La Asociación ofrecerá á los expositores 
el local gratis y limitadas anaque le r í a s y 
vidrieras; pero pe rmi t i r á , a d e m á s , la cons-
t rucc ión de instalaciones particulares, dan-
do el espacio necesario y su je tándose los 
instaladores á la aprobac ión de los mode-
los, quo doben armonizar con el estilo y 
belleza del conjunto. Los quo deseen hacer 
instalaciones particulares d e b e r á n decla-
rarlo antes del 30 do noviembre p róx imo . 
Se p e r m i t i r á la venta de los productos 
exhibidos á los expositores que instalen por 
su cuenta, siempre quo los vendidos se re-
pongan inmediatamente con otros do igual 
clase, s egún las reserváa reglamentarias. 
So a d j u d i c a r á n premios consistentes en 
medallas, con sus respectivos diplomas y 
menciones honoríficas. E l Consejo de la 
Asociación d e t e r m i n a r á c u á n t a s han de 
otorgarse á cada grupo, según fuere la i m -
portancia de los productos anunciados en 
enero de 1890. 
Se cencederán t a m b i é n diplomas de ho-
nor y medallas do cooperac ión . 
L a comisión p r o c u r a r á obtener de las 
C o m p a ñ í a s do ferrocarriles rebajas do ta-
rifas para personas y m e r c a n c í a s quo con-
curran al certamen é igualmente sol ic i ta rá 
do quien corresponda la exención temporal 
dol impuesto de consumos. 
E l pensamiento do esta Exposic ión es 
laudable en extremo, y seguramente se rá 
secundado por las corporaciones p rov in -
ciales, por los propietarios y labradores y 
por la prensa nacional. 
A todos inv i t a la Asociación do A g r i c u l -
tores, indicando quo para quo ol certamen 
resulto beneficioso y prác t ico conviene que 
—Para él (contes tó el Almirante , lanzan-
do un profundo gemido). ¡ P a r a Salviac! 
¿Sabéis quién es Salviac? ¡Ah, qué suplicio! 
¡El hombre á quien Blanca do Reyniero re-
cibía aqu í , en esto mismo c u a r t o . . . , era él! 
—¡Dios mío!—dijo Valentina. 
— T a m b i é n quise matarlo, como lo do-
muestra la cicatriz que lleva en la frente y 
la mancha do sangre quo dejó en ese por-
tier. 
Valentina miró on torno suyo, atorrada; 
pero comprend ió entonces la tu rbac ión de 
Salviac siempre que so pronunciaba el nom-
bro do Reyniere, y vió entonces claro lo que 
hasta allí h a b í a sido misterioso. 
—Quiso matarlo (cont inuó diciendo de 
Reyniero) porque mo habia robado la fe l i -
cidad , y , sin embargo, al bat i rme esta 
m a ñ a n a sabia quo labraba la suya . . . Os 
doy á Salviac , ¡yo yo yo! , 
porque vos lo amái s , y porque él os ama. 
—¿Quo mo ama?—exc lamó Valentina con 
acento do profunda a legr ía . 
E l corazón do Reyniero so s int ió .como 
atravesado por un dardo. 
—Sí, os ama (dijo ol Almirante) ; y sí no 
os ha dicho una palabra, es porque tiene 
una herida semejante á la mía . Es por-
que entre vos y él e s t á t a m b i é n el c a d á v e r 
de Blanca. Reconozco que el l a d r ó n de m i 
honra es un hombro do honor, y que tam-
bién sufre en su conciencia; ¡poro no tiene 
las manos t eñ idas do sangre! ¡No ha mata-
do á nadie! ¡Puedo amar y puedo ser ama-
do! Su vida no ha concluido, n i tiene en-
terrada, como yo, la felicidad. Si Salviac 
no os lo ha dicho, yo soy quien os lo dice: 
¡os ama, os adora! Y mi castigo es deciros 
yo: ¡en vos encontraba otra voz á Blanca, 
y m i amor rev iv ía en vos! Pues bien: ¡amad 
l a op in ión so fijo on quo no es suficiento 
exponer, pues es preciso fac i l i ta r l a mane-
ra de quo so pueda agradar á l a vista y 
apreciar la bondad del a r t í cu lo pr medio de 
la prueba, de modo que el comercio con 
fundamento establezca l a demanda que 
debe ser l a g u í a do l a p r o d u c c i ó n , y que, 
en defini t iva, osas condiciones do 'v is ta , 
bondad y precio se puedan estampar en el 
l i b ro ó c a t á l o g o quo s é ' r e d a c t a r á t e rmina -
d á l a Expos i c ión . 
F í s i c a e x p e r i m e n t a l . 
BAYOS T PAEA-KAYOS. 
Los lectores del DIARIO DB LA MAKUTA 
que nos honraron si leyeron nuestro a r t í c u -
lo del d ia 14, publicado en el n ú m e r o del 
d ía 20, acerca de para-rayos, con mot ivo 
de las desgracias ocurridas recientemente 
en New-York , p o d r á n recordar que con-
cluíamos aquel trabajo prometiendo de-
cir algo m á s sobro tan v i t a l asunto á la 
entrada de la presente es tac ión y del rayo 
que mot iva los para-rayos, cargada por 
d e m á s nuestra a tmósfera del agente e léc-
tr ico quo en nuestra región superabunda 
en estos meses, lo mismo que el calor solar, 
el cual se nos ha aparecido en el presente 
a ñ o tan intonsa y continuadamente como 
aquel dia, aquel solo dia m á s largo del 
E s t í o , en que m á s perpendicularmente nos 
e n v í a sus rayos el sol y sentimos como si 
fueran buriles de fuego, filos quemantes ó 
salidos de la fragua de Vulcano. 
Respecto de los para-rayos, y como una 
cont inuación do ostamatci ia im iada en 
el a r t ículo aludido, dubemos decir: quo 
cuando en un edificio hay dos ó m á s 
para-rayos, sus distancias respoct ivás no 
han de subir n i bajar de 20 metros 
(23,920 varas), toda la vez que el radio de 
l a esfera de acción, la ciencia y Iñ cxpeiien-
cia, quo os madre d é l a cí^n'ciáj tienen acre-
ditadas que es do 11 metros (11,9(53 varas); 
bien entendido que antes que todo esos 
aparatos d e b e r á n estar construidos, con-
forme con las reglas y preceptos es tab lec í -
dos, que n i n g ú n artífice ha de desconocer, 
si es que con esos aparatos ó con el ú t i l i n -
vento de F rank l in , se pretendo realmente 
evitar efectos tan desastrosos como los re-
cientemente acontecidos en Brooklyn (Xew-
York) en edificios y en personas, como a q u í 
con m á s razón y por las causas ya expues-
tas pudiera suceder. 
Pero siendo generalmente la a l tura de la 
barra con su lanza do 6 á 7 metros, l a dis-
tancia dol uno al otro para-rayo debe ser 
de 28 metros; siendo bien sabido quo la 
barra con su dicha lanza cubro el.doble do 
su al tura. Y ta l es la p r á c t i c a que aqu í si-
gue el justamente entendido electricista, 
entre los buenos que aqu í tenemos, D . Fran-
cisco Riquero, O'Reílly 95. 
Como una prueba necesaria, por tanto, do 
la higiene más preventiva, d e b í a disponerse 
anualmente ó cuando va á comenzar la 
época de los grandes calores quo con tanta 
propiedad se l lama E s t í o , m á s manifiesto 
on los meses de j u l i o , agosto y septiembre, 
en cuyo ú l t imo mes se díco que se t iembla 
por el calor, época t a m b i é n quo coincido 
con extraordinaria cantidad de electricidad 
atmosfér ica , hasta como una medida de h i -
giene municipal , repetimos, deb ía dispo-
nerse por l a autoridad competente el re-
conocimiento m á s escrupuloso de los para-
rayos de los edificios del Estado y do los 
públ icos . E l do los polvorines d e b í a practU 
carso incapite, toda l a voz quo no b a t i é n -
dose averiguado hasta un punto fijo cuál 
ha sido la causa do las explosiones de los 
que aqu í han volado on momentos en que s í 
y en que no so soleaba la pó lvora , etc., t a l 
"vez esa causa haya sido la que m á s p róx i -
mamente haya t a m b i é n d o t e r m í n a d o ese 
suceso tan desastroso, la electricidad at-
mosférica, ante el cual este vecindario á t a l 
recuerdo a ú n retrocedo espantado, por de-
cirlo así : debo saberse por quienes no t ie-
nen la debida ins t rucc ión ó viven dentro do 
un conjunto do errores cras ís imos en estas 
materias do F ís ica popular, quo osos d e p ó -
sitos do pólvora , dinamita, etc., tienen mar-
cada influencia ó p red i l ecc ión al rayo. L a 
es tad ís t ica , esa ciencia de los tiempos mo-
dernos, ha demostrado que en l o años y 
solamente en l a nac ión francesa han ocu-
r r ido en aquel pa í s 1,318 defunciones por 
el rayo, y respecto de los polvorines, se 
prendieron ó inflamaron 11 dentro del pe-
ríodo de 1525 « 1819, ora por rayos ascen-
dentes ó é l f u b n e n s ascendens, ora por los 
descendentes ó fulmens descendons. 
Sea t o d a v í a para muchos el rayo un dar-
do enrojecido, del que los poetas y pintores 
armaron á J ú p i t e r ; sea asimismo ose me-
teoro para no pocos dicho dardo inflamado 
por el quo Coelus, el padre de Saturno, ros-
ca tó su libertad; sea a ú n en hora buena ol 
rayo para bastantes creyentes, aquella l la-
ma viva y enérgica , símbolo del i l imitado 
poder con que el pintor Apeles representa 
á Alejandro el Grande, á pesar de la po-
queñoz de su cuerpo, con el rayo en l a ma-
no resistiendo á todos los poderos; consin-
tiendo nosotros por un moraeuto en el sen-
t ido, no figurado sino propio, para aquellos 
desventurados do ex t r av ío intelectual y 
de elcación del esp í r i tu con que el rayo sea 
eso y mucho monos, el caso es quo á nuestro 
juicio los rayos y centollas aumentan cada 
vez, sin contar los casos que no se publican 
lo mismo en mar que en t ierra, habiendo 
comprobado la es tad í s t i ca inglesa quo los 
perjuicios causados por el rayo, solamente 
on su marina real, ascienden á algunos miles 
de dollars, quedando muertos on m á s de 
200 casos do fulminación sobro 300 y pico 
de marineros. 
Siendo m á s propio dol l ibr i to quo sobre 
la medicina legal entro nosotros tenemos 
entre mano el s e ñ a l a r all í las numerosas 
defunciones y curaciones t a m b i é n como el 
reuma, alferesía, asma, etc., ocurridas a q u í , 
en Cuba, durante algunos años por el ver-
dadero meteoro quo hoy nos ocupa, t a l 
cual es, merced al c a r á c t e r sublime de que 
tanto debemos lisonjearnos posóe hoy la 
ciencia del Universo, la F í s i c a moderna, 
cuando se eleva m á s a l lá do los cíelos y en-
cuentra en el Hacedor la suma de todas las 
perfocciones, que no en la ciencia do los 
a rúsp icos v. g. los cuales supon ían la exis-
Lcneía do un Deo fuhn ina to r i durante las 
manifestaciones del"rayo, dada la i lus t ra-
ción en quo el estudio y las letras nos han 
colocado en m á s envidiable puesto del sa-
ber humano ó do los mundos inter ior y ex-
terior; siendo, repetiremos, m á s propio de 
aquel l ibr i to de medicina cubana forense el 
que relatemos on él osos casos de muerto 
aquí y curacionos por el rayo; con más , 
cuanto dispersamente so roza con ese me-
teoro luminoso y candente con nuestros 
polvorines, teatros, templos, edificios par-
ticulares, y sin salir de esta Isla, sobro si 
durante la historia de nuestras tempesta-
des de l luvia , rayos y truenos ocurren las 
muertes más frecuentemente en hombres 
que on mujeres, si tuvieron efecto esos te-
rribles accidentes m á s de día quo de nooho 
ó vico-versa; si los sitios ó lugares donde 
ocurrieron ó donde la materia fulminante 
desca rgó y a r r a s ó con animales on campo 
raso ó bajo á rbo les , ó m á s a l lá de los 7 ú 8 
metros de distancia do edificios y arboleda 
corpulenta, cuyas agujas c rée el vulgo 
que atraen el rayo; sobre los casos curiosos 
que tenemos anotados do muertos por el 
rayo cerca do las l íneas fé r reas con fundi-
ción do monedas, dijes do leontinas, carbo-
nizaciones de sombreros de yarey, adornos 
en los pomos ó cabos de machetes de ma-
yorales do fincas, guarnecidos bajo carretas 
en campo descubierto (2 casos); sobre los 
casos de muerte de n iña s m á s quo de n iños 
por ol rayo el rayo bajo este cielo t ropical , 
donde las explosiones del meteoro es tán su-
jetas á repeticiones per iód icas , á fin do re-
comendar á este vecindario, á los propio-
á quien quise matar, y dadle lo que él me 
robó: la felicidad! Valentina (siguió d i -
ciendo de una manera nerviosa y dominan-
do su ag i tac ión) , ¿creéis que el hombre que 
ha sufrido tanto como yo ha podido redi-
mirse algo? 
—¡Ah, señor Conde! (dijo la joven, con 
los ojos arrasados en lágr imas . ) Estoy so-
gura do que la muerta os ha perdonado ya, 
y que os amaba. 
—¡Amarme!—dijo el A lmi ran te de una 
manera triste y moviendo la cabeza. 
—¡Olvidad! (dijo Valent ina); vuestro ol -
vido os el perdón . 
— Y el perdón do ella se rá vuestra ma-
no. 
L a joven se acercó al Conde, p r e s e n t á n -
dosela do una manera franca, y és te , inc l i -
nándose lentamente, puso en ella sus la-
bios. D e s p u é s so l evan tó con los ojos pre-
ñ a d o s de l á g r i m a s , dando las gracias con 
un gesto do despedida. 
Valentina salió confusa y turbada, en-
con t r ándose con Gauthier, que le p r e g u n t ó 
asustado y lleno do angustia: 
—¿El señor Conde? 
—Cuidad de é l ,—respondió la joven. 
Valent ina se acercó á su t ío y á su p r i -
ma, sin contestar m á s que por monosí labos 
á las preguntas que é s tos la h a c í a n . 
A l entrar en casa do Mad. do Grandier, 
vió Valentina á M . de Salviac, que estaba 
hablando con Revillo, y s int ió su corazón 
l a t i r con m á s violencia. 
—¡Alberico! — exc lamó Enriqueta, co-
rriendo alegremente hacia su primo. 
Mlle. Trezel tuvo necesidad de apoyarse 
on un mueble, pues estaba conrulsa. 
—¡Dios mío! ( p r e g u n t ó Roberto). ¿Qué 
tenéis? 
tarios de fincas r ú s t i c a s que se aprovechen 
de l a g a r a n t í a de vida que puedo propor-
cionarles el para-rayo, este portentoso des-
cubrimiento del inmor ta l Benjamín Fran-
k l i n ; pero t a l cual lo viene recomendando 
la sabia Academia do Ciencias francesa, 
modelo del i lustre físico M r . Perrot, con 
todos sus preciosos adelantos modernos, ese 
dique invencible del m á s poderoso meteoro 
do los meteoros a tmosfér icos , con el que se 
d e b í a poner fin y remato a q u í en Cuba á 
todo edificio y con la mi ra h ig ién ica pre-
vent iva que le hemos s e ñ a l a d o , y hasta pa-
r a dar una prueba cada propietario de los 
m á s fulgurantes destellos do una do las 
ciencias modernas, quo como ciencia del 
Universo, es l a que m á s nos enseña el ca-
mino del cielo con tantos ó t an numerosos 
celestiales encantos. 
A . CAED. 
Adnana de la Habana. 
RECAUDACIÓN 
Pesos. Cta. 
D e l 1? al 21 de jun io do 1888. 494,450 96: 
D e l 1? al 21 de jun io de 1889. 613,509 23 
M á s en 1889 119,058 27 
C R O N I C A G r E N K R A L . 
E l vapor americano Cienfuegos llegó á 
Nueva-York á las diez do la noche de ayer, 
jueves. 
— E l 19 del actual h a b í a sólo tres buques 
en el puerto de Sagua la Grande, los tres 
cargando a z ú c a r . Las existencias de este 
fruto en primeras manos son muy exiguas, 
y por eso nada se hace en aquel mercado. 
— S e g ú n telegrama recibido en la casa 
cons i j ína ta r ía , el vapor amoricauo City of 
A l e x a n d r í a l l e g a r á á este puerto, proce-
dente do Méjico, el domingo 23 del corrien-
te por la m a ñ a n a , y c o n t i n u a r á su viaje pa-
ra Nueva-York el mismo dia á las cuatro 
do la tardo. 
—Dice E l Comercio de Sagua en su nú-
mero de ayer, 20: 
"Durante el fuerte aguacero que cayó en-
tre 4 y 5 de l a tardo del d ia do ayer, se 
desp rend ió una centella ó chispa eiéctrica 
que cayó en una de las casas de la calle 
Real, perforando una pared de mamposte-
r í a y pasando á la del lado donde se halla 
establecida l a bodega que hace esquina á 
la callo del Progreso, sin que ocasionase 
m á s que p e q u e ñ o s desperfectos, habiendo 
podido ser muy grande la desgracia, pués 
p a s ó muy cerca do unas cajas de luz br i -
l lante que h a b í a en la indicada bodega, y 
quo do haberse inflamado, hubieran de se-
guro producido un violento incendio, tanto 
m á s difícil de dominar, cuanto que el edi-
ficio os de tabla. 
De buena nos l ibramos." 
—Por el vapor americano Séneca, entra-
do en la m a ñ a n a do ayer, jueves, han reci-
bido los Sres. J . M . Borjes y C% $12,575 en 
oro. 
— S e g ú n telegrama recibido on el Gobier-
no General, en l a m a ñ a n a do hoy, viernes, 
ha tomado posesión del Gobierno Civ i l de 
Santiago do Cuba, el Sr. D . R a m ó n Barrios, 
nombrado para d e s e m p e ñ a r l o por el Go-
bierno Supremo. 
— E l Comandante del puesto de la Guar-
dia C iv i l del Santo, par t ic ipa al Gobierno 
General do Santa Clara, quo como á las dos 
do la tardo del dia 9 del corriente salió de 
su casa el vecino D . Innoo Manuel Morales 
con d i recc ión al ingenio " L a Ceiba/ ' según 
su costumbre, y como no hubiese regresado 
en la m a ñ a n a del 10, so p roced ió á su bus-
ca, e n c o n t r á n d o s e de spués do muchas in -
vestigaciones su c a d á v e r en los montes de 
dicho ingenio, completamente calcinado. 
Fuerzas del citado puesto se constituyeron 
en dicho sitio, procediendo á las oportunas 
investigaciones, que dieron por resultado la 
de tenc ión del presunto autor do esto hecho, 
el quo fué puesto á disposic ión del Juzgado 
Munic ipal del Calabazar. 
— E n la madrugada del 15 del actual fa-
lleció en Candelaria el Sr. D . J o s é Z á r r a g a , 
amigo nuestro y persona generalmente es-
t imada por cuantos le conocían y trataban. 
Damos el m á s sentido p é s a m e á su apreoia-
blo familia y especialmente á su señor hijo, 
D . J u l i á n , t a m b i é n amigo y correligionario 
nuestro. 
—Han fallecido en P u e r t o - P r í n c i p e , la 
respetable Sra. Da Loreto Estrada do A -
g.iero, y en Santiago do Cuba, el Sr. don 
P a r m e u í o do la Torre. 
— A bordo del vapor Argonauta ha l le-
gado á Santiago de Cuba el Sr. D . J o s é 
Mar t ínez Zapata, Administrador general 
de Comunicaciones, que anda girando una 
visita de inspección por las administracio-
nes del ramo en esta Isla. 
—En Bayamo han sido reducidos á p r i -
sión seis individuos que se ocupaban en fa-
bricar monedas falsas. 
—Dentro do poco a u m e n t a r á n la ma-
t r í cu la de Barcelona cuatro grandes vapo-
res de 3 á 4,000 toneladas cada uno y mar-
cha de 13 millas constantes, siendo cons-
truido el m á s antiguo en el año 1886. 
Los citados buques i n a u g u r a r á n el p róx i -
mo mes de j u l i o una nueva l ínea quo, par-
tiendo del Adr iá t i co con escalas en Vene-
cía, Ancona, Br indís í , Palermo, Ní\poles, 
Génova , Marsella, y Barcelona, se d i r ig i -
r á n á las Ant i l las , tocando on algunos 
puertos del Med i t e r r áneo , do la Pen ínsu la 
is'as Canarias, y a l salir de Cuba reca la rán 
dichos buques culos m á s importantes puer-
tos de la A m é r i c a central, visitando Vera-
cruz y uno de la A m é r i c a del Norte, que 
s e r á Nueva-Orleans ó Nueva-York, regre-
sando á Europa con el mismo it inerario i n -
dicado. 
Dos de dichos buques son el City o f Bal -
timore y el City o f Philadelphia. 
—Desde Io do enero hasta la focha han 
embarcado en el puerto de Cádiz , con d i -
rección á la Repúb l i ca Argentina, 5,372 
emigrantes contratados para trabajar en 
aquel pa í s . 
— E l puente do m a m p o s t e r í a quo por 
cuenta do la D i p u t a c i ó n Provincial de P i -
nar del Rio so ha construido sobro el arro-
yo San Pablo, e s t á completamonte te rmi -
nado, y sólo fal ta quo ol Ayuntamiento de 
Consolac ión del Sur construyalas calzadas 
por ambas cabezas, s e g ú n se ha obligado 
á hacerlo, para quo se abra al t r áns i to 
p ú b l i c o . 
— L a Asociación general para la reforma 
penitonciaria on E s p a ñ a ha acordado abrir 
un certamen para el desarrollo do algunos 
do los temas quo han de discutirse on el 
Congreso Penitenciario internacional de 
San Petersburgo, en jun io do 1890. Los 
tomas indicados son los siguientes: 
"1? ¿Bajo q u é aspecto debe considerar-
se la embriaguez en la legis lación penal, 
ya como falta en sí, ya como e í r c u n s t a n c i a 
que pueda eximir, atenuar, ó agravar el 
c a r á c t e r de un hecho punible? 
2? ¿Qué medios deben adoptarse para 
reprimir de una manera eficaz ol encubri-
miento y especialmente su habitualidad? 
3? ¿ H a s t a q u é punto el trabajo en las 
prisiones perjudica á la industr ia l ibre, y 
cómo convendr í a orgí inízar el trabajo de 
los reclusos do manera que so evitasen en 
lo sucesivo los inconvenientes de la concu-
rrencia? 
4? ¿Qué es t ímulos pod r í an concederse 
á los reclusos, para favorecer á la buena 
disciplina penitenciaria, y on especial, de 
qué manera y en q u é forma puedo el re-
cluso disponer libremente de su peculio?" 
Se concederá un premio do 500 pesetas y 
t í t u lo de socio libro do cargas, y un accés i t 
de 250 pesetas é ignal t í t u l o , á ios autores 
d é l a s mejores memorias. Los trabajos han 
—¿Que qué tengo: 
Y se volvió llena do ene rg ía hac ía E n r i -
queta, el t ío Urbano y M . Revillo. 
—Tengo que decir á M . de Salviac lo que 
mo ha dicho M . do Reyniere. 
Roberto se puso pá l ido , y dijo á Valent i -
na lentamente: 
—¡El Almirante os ha revelado el secre-
to de m i vida! ¡Pues bien, sí; yo debiera 
habéros lo dicho todo! M i pasado ha sido 
t rágico, y emplea ré lo quo mo quedo de v i -
da en expiar las faltas do m i juventud. E l 
Almirante conocía s in duda el secreto que 
yo guardaba en el fondo de mi corazón, y 
sabia, permit idme quo os lo diga, quo yo os 
amaba. H a querido separarnos para siem-
pre. H a hecho bien: esa es una venganza 
mucho mayor quo un t i ro . 
— M . de Reyniere no ha hecho semejante 
cosa (contes tó Valentina con gravedad). 
Me ha exigido, por el contrario, que os con-
suele y que os salve. 
—¿Á mí, á mí?—dijo Salviac. 
—¡Ah! ¡Ya p re sen t í a yo que entre ambos 
habia un secreto terrible, y, sin saber por 
qué , imaginaba que yo era la d u e ñ a del 
destino de los dos! Pero siendo una misma 
la herida, ¿á cuál do los dos deb ía curar? 
¡Muchas veces me he hecho esta pregunta, 
y no he encontrado un hombre que sea más 
noble y tenga el alma más grande que M . 
de Reyniere! 
—¡El! ¿Lo amái s , pues?—dijo Roberto 
anhelante. 





do sor onviadoa 6. la secre ta r ía do la Aso-
ciación antea dol d í a 1? do enero do 1800, 
en la forma do costumbre. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
PRANOTA.—P(trí8, I I '/<: Jl(>lÍO.—-llQB d l -
roctorcH do JJC Tribnlet, J / A n t o r i l r . Le 
Giiuloifi y Tjjt\ trt insigcani l ian .sido conde 
nadoH ¡í prisión y mvULu, y paigo do dañoe 
y porjnlclos, por difamación ó injuria. Las 
maltaq fiirían do cuavpivta A cien posos; y 
loa dias do priaión. do alóte í tcójiíta. 
El teatro anamlta de la explanada do 
Los Invíllldos ha empozado <l dar pantomi-
mas que Ihunamnucho la atonclón. 
Kl aomlñgo 1) do junio entraron en la Ex-
poBiclón trescientas elncuonta y cuatro mil 
personas, y t reinta y sois m i l subiuron A lo 
alto do la torro do Eitl'td. 
El r i WohtO; Garopt prosontó ( i cupólo 
oardonaliclo A los arzóblspos do Par ís , Lyon 
v Kurdoos, rociontomonto prooonizados por 
Su Satícldad. 
MoiiHonor Richard, arzobispo do Paría, 
nací., m NantOS el 1" do mar/.o do 181Í)) a 
loa veinte y sois años do edad fin- ordttuoao 
por Monseñor All ' ro/ol ([uo mui i«i n i la ba 
rricada del Pauburg Saint Antoino ep junio 
do 1848; desempeñó la v ica r ía gonoral del 
obispado do Nantoa bas ta ano ou 1871 fué 
4 ocupar la silla ^pisoóp^l do Hclloy; y en 
1875 entró de coadjutor d o l arznbiapo do 
Pnris con doreobó ; i súbbálÓQ n i arzobis-
pado, que rnialiniMito obtuvo en 1885. 
MpiisoñórQullbort, arzobispo doBurdoon, 
Dacióol 12 do noviembre do 1812 on Corlsy-
la-PorOt; donartamentodo la Síanohff. y na 
sido obispo uo Gap y do Amions antes do 
suatltulr al Cardonal Donnet en la sede ar-
zobispal de Hurdoos. 
Monseñor Foulon, arzobispo do Lyon. 
nació m l 'aría el 29 de abri l de 182;{. Fuo 
di ;ri | .iilo do Monaeñor Dupanloup, lo or-
donii Monaeñor AfTro, y ha deaempeñado 
loaoln pailo.i do Nancy, Bosaníou y Lyon. 
P a r í s , 12.—La comisión del Sonado pro-
Bútitan'i dentro do pocos días su informo so-
bro la conducta dol general lioulangor, y 
dlcon (pío do ól resu l ta rán motivos bastan-
toa paro privar al general do sus derechos 
civiles y declararlo incapaz do ejercer ú ob-
tooor empleo ó cargo publico. 
Dóroulódo, Laguorro, Lalsant y otros 
boulangistas presos en Angulema han sido 
puostoa en libertad. 
La Gaceta de la Alemania del Norte, eco 
do las oplnlonoa dol Pr ínc ipe do Blsraarck, 
pooo notable empoño en demostrar que 
nunca ha habido papel francós tan oncar-
nlzadamonte antigerraano como Jsi Liga, 
poriódico suizo piiblicado en idioma ale-
m i u ; y no falta quien do ahí deduzca q u í 
el Canoiller no perdona al Consejo federal 
Süízñ la oxpulélón del inspector Wohl-
gomutli, y quiero paliar á tgüna violonoia á 
quo ya osii'i. dli púost&i 
Par í s , 13.—Háy huelga do cocheros do 
alquiler, (pío cmnplen lo resuelto en una 
rmiiiiún pi e adida porol diputado socialista 
M. Haaly, y á la cual asistieron todos loa 
concojaloa socialistas do Par í s . Es do creer 
que esta huel);a sorá do muy corta dura-
ción. 
BMjfalO Bil l lia dado una función á bone-
tlclo do las victimas do la inundación de 
Jóhustown. No obstante la huelga do co-
choroH de alipUloi-, produjo la función dloz 
mil íranooa que irán [í manos de los dosgra-
olados dol vallo do Conemaugh. Asistieron 
til Príncipe y la princesa do Galos con sus 
h U » . 
lia muerto Ni. Gondry, inspector general 
dol Estado Libro dol Congo. 
I s á t i rKau A.—Londres, 11 de junio .—El 
Lord Mayor do Dubl in ha remitido á los 
EitadoH-üniilos ciuco mil posos para soco-
rro de las víc t imas do la inundación do 
Jühnatown. 
So trata do poner un cabio telegrAflco 
entro OiUendo y la costa do los Estados-
Unidos. 
El Principe do Galos ha tomado ¡1 poohoa 
honrar la momorla del Padre Damieu, mi-
sionero catolitai belga queso había consa-
grado al aorvicio do los leprosos do las islas 
de Sandivich; ha logrado constituir una co-
misión do personas inlluyentcs, quo además 
do erigir un monumento sobro la tumba del 
Padre Damieu en Mplokfli y fundaren Lon-
dres un asilo para leprosos, hanln por ox-
oogitar los mejores medios de combatir la 
lepra en la India. 
Son extraordinarios los festejos con quo 
ronbni a Mr. y Mrs. Gladnlono en Fal -
mádth. Rodrutn y otras poblaciones del 
coadado di' Coinwall. Kn Pahuouth acudie-
ron sobro seis mil porsouaa ó. oirlo hablar 
ou la plaza del mercado, y en l iedruth se 
reunieron mas de treinta mil para hacerlo 
entrar por un arco triunfal y colmarlo de 
agíisiijos. 
El l l o m i n g Posí asegura nue el Gobierno 
de Washingtotl no rechaza el convenio pro-
puesto en la Conferenciado Samoa, aunque 
manilloata deseos do quo haya modificación 
ou poruionoros de poca significación. Los 
ooDiisarloa americanos oatán contentos [lo 
escribo al citado poriódico su corresponsal 
ou B n linj y creen que el Sonado do loa Es-
tados-Unidos roaolvorá quo ao ratifique el 
tratado. 
I.nndirs, 12.—Por telegrama de Zanzí -
bar ao sabe (pío allí recibieron cartas fe-
chadas en Uauri (al sudsudosto dol higo 
Victoria N'.van/a) el 2 do diciembre p r ó x i -
mo pasado, con noticias do babor llegado 
¿ eso lugar Stanley, y babor rogrosadu al 
méaolonado lago, dospuoa do muy corta 
perinanoneia en l 'snri , donde dejó elncuon-
ta y seis enfermos y cuarenta y seis rifles. 
Muobosde los enfermos murieron, sofídn 
cuenta el telegrama; Mr. Mitchall no Wnvó 
lo i rilles; Stanley volvió diciendo que 
Einlu-Hajáae hallaba en Unyara, á t i u luco 
dias do distancia, recogió cuanto allí lo 
quedaba, y de nuevo aalió para reunirao 
con Emin. 
Slr Krancls de Winton, autoridad com-
poténto en la materia, dlco: " E l tolograma 
dé Zanz íba r da nobiolaa de Stanley hasta 
ol2 do diciembre. Entonces estaba en Usu-
r l , al sudsudosto «lol lago Victoria Nyanza, 
y li:il)ia dejado ; i Kmin ou Unyara, en el 
distrito do K'avirondo, al nordeste <lel la-
go. Hay que recordar que Stanley salló de 
su campamento do Bonalya (sobre ol A r u -
wiaii), (d 4 do setiembre «le 1888, y parece 
Imposible que de Bonalya á LTsnri basa 
podido ir n i los ochenta >' don dias que van 
do 1 de septinnbre ¡12 de dioiemhro. Bien 
puede sor que ^! portador do la carta em-
prendiese viajo on ITaiiriá mediados do fe-
brero y llegase á Zanzíbar el 10 de junio, y 
que en las feobaa del telegrama haya ha-
bido error. El nombro de MitoheU inspira 
dudas. Con Stanley no hay otros blancos 
que su criado, el teniente Stairs, Nelson, 
Honteuey, JephQpnj Parkesy Bom^; y los 
únicos blancos que so eubuentran en esa 
parto de Africa, adcimis de los ya nom-
brados, son Kmin-Bajil y el capi tán Casati. 
ffilson, nrpn.un ciado por un africano y oido 
y repetido por un líiglós, bien puede con 
vertirse on MitcHU. Es do suponer que 
Stanley tomara el uomino do Naaabda, al 
sudeste del lago, porque ahí tenía hace al-
go niAs de un ano buen depósi to do provi-
siones, y de ahí es fácil trasladarse por a 
gua á la estación do misioneros de Ivagho-
yl , a lox t rnno meridional (bd lago, Si no 
son equivocadas mis obugetaras, pronto 
recil)ire;noH nuevas do Stanb y, posteriores 
á la racha do la carta confiada al morcador 
de ITsnri." 
Livcr/nwl, 12. - El vapor CUg o / New-
yor/., de lu lineado Ininan, y el Citg o/ 
Soma han tenido que demorar su salida 
del puerto porque loa mi i r inorosy los fogo-
neros es tán do huelga. 
Dubl in , 12.—En ol ferrocarril de A r -
magh á Warron Polnt ha ocurrido un te-
rrible desastre. Los alumnos do una es-
cuela dominical metodista, con sus profe-
sores y algunos parientes de los alumnos, 
que por todos sorian como mil doaclontas 
poraonaa, iban á pasar un día do recreo en 
la omboeadura dol Nowry Illvor; alffnnofl 
cochea deaproudidoa del tren (pío los lleva-
ba, on momentos do subir una pendiente 
bastante inclinada, corrieron hacia atraa y 
chocaron violentamonto contra la máqu i -
na de otro tren (pío también aubla. E l 
choque fnó tremendo, tanto quo do entre 
los fragmentos de carros dosochoa sacaron 
más do aosouta cadáveres , sin contar loa 
heridos que no daban esperanzas do vida. 
A un carretonero llamado llughes, quo fué 
& ver la escena de la ca tás t rofe , le hizo t a l 
impresión el espec táculo que allí mismo 
murió y ou su propio car re tón lo condujo-
ron á Ármagh . 
Londres. 13.—El Times, ol Dai lg Netos, 
el Morning Post y ol Standard publican 
cartas de sus respectivos corresponsales 
ni Berlín, todas contestos ou (pie los co-
misarios alómanos ó ingleses aceptan las 
iiiái importantes inodiflcaeiones dol proto-
colo de Samoa, sugeridas por ol gobierno 
dolos Eatadoa-Unidos, y sólo d i florón en 
cosaadomonoa monta, para cuyo arreglo 
no temen (pío haya díflcultadoa ¡naupera 
bles. 
Knaia, Alemania y Auatrla han dirigido 
al gobierno do Suiza notas Idóntlcas p i -
diéndole sea más severo con los anarquis-
tas \ los socialistas. 
Dloen que el Shah de Porsia vis i tará de 
in • i 'nio n\ Hoy de Holanda. 
Uii'iHt) 13. l ian muerto aliíunoa de loa 
s0'!d i el 'lesa'ítl i dol ferrocarril eoica 
4rmagh. Sehaabiorto suscripoión para 
socorro do las v íc t imas no la catás t rofe . L a 
Boina Victor ia ha dado ol pésame á las 
familias á quienes cupo parte do la desgra-
cia. 
Glasgow, 13.—Sigue la huelga do los tra-
bajadores en los diques dol Clyde, que son 
sobrosois mi l . Tiimlnéu con t inúa la huel-
ga de marineros y tó^oHoros en Livorpoolj 
y so hablado otra n i Bélgica, que impide 
á los vapores surtirse de carbón. 
Londrci , 14; La / . / í ^ ' r / , / ¡ i s egu raque el 
Padre Santo disfruta do lumia salad. 
ALEMANIA.—i?6r//rt, 11 do junio.—\Ju 
telegrama de San Petofsburgój inserto en 
la wueta de. Colunia, dice ipie el Czar ha 
declarado terminantemente que si el Shah 
haco á Inglaterra alguna concesión que re-
dundo on perjuicio de líusía, en t ra rán on 
Porsia los clon ndl soldados ruaos quo en la 
actualidad están acantonados cerca do la 
frontera. 
El Gobierno de Alomanla ba no t lñcado 
al do Suiza que no acepta las proposiciones 
quo ésto haco para ol arreglo de la cuestión 
pondionto por la expulsión de Wohlgomutb, 
el Inspector do policía alemana á quien los 
magiatradoa do Borna acuaan de babor ao-
bornado á un suizo para (pie hiciese papel 
de agento político. El Gobierno do Alema-
nia ao reserva el dereeho do proceder en es-
to asunto como mejor le parezca. 
El Emperador Guillermo dió al Shah de 
Poraia un gran banquete después de haber-
lo llevado á presenciar una revista. E l Shah 
regaló al Conde Herbort de Bismarck su 
retrato con marco do brillantes. 
Dico la Gaceta de la Cruz que el Czar se 
opone al matrimonio do su hijo primogénito 
con la princoaa Maud do Gales. 
De Ccttlnjo escriben que el ejército mon-
tonegrino está reorganizándose y muy pron-
to se encon t ra rá dispuesto á entrar en cam-
pan a. 
Ber l ín , 13.—Loa comlaarlos de los Esta-
dos-Unidos han recibido de Mr. Blaino, M i -
nistro de Estado do la República, las ins-
trucciones necesarias para la terminación 
del protocolo dó la Conferencia de Samoa. 
Parece quo Air. Blaine no está conformo con 
mucho de lo propuesto, y croe que Alema-
nia o Inglaterra no han bocho las debidas 
concesiones á l o s Estados-Unidos. 
Loa papeles oficiosos niegan que el Go-
bierno a lemán haya pensado en mandar re-
tirar de Suiza au Ministro. 
En Cassel (Pruaia) han tenido grandes 
ílestaa con motivo do la viaita dol Shah de 
Poraia. 
AÜSTUIA-UUKUUÍA.—Picna, 11 de jun io . 
—Los cuarenta y un estudiantes de la uni-
versidad de Cracovia que yendo do paseo á 
Oitkoff cantaron canciones pa t r ió t icas po-
lacas, han sido condenados á tres días de 
prisión y quinientos llorínes de multa. 
Escriben do Belgrado que el Roy do Ser-
via será coronado el 2(5 do junio en el con-
vento do Sitcha; que el Metropolitano M i -
guel anu la rá ol divorcio obtenido por ol ox-
roy Milano y (pío Natalia volverá á Servia 
Viena, 12.—El TagbUUt da not-icias do 
una conspiración palaciega en Belgrado pa-
ra destronar al Bey Alejandro y coronar al 
príncipe Pedro Karagcorgicvitch. 
Ha muerto la princesa Eugenia Estcr-
hazy. 
Bñr.aTCA.—Bruselas, 11 üc junio .—En 
Gante, Lieja y Bruaolas, han ocurrido tu-
multuosas manifestaciones antiministorlaies 
y violentos choques entro los alborotadores 
y la policía; 
ITA LIA.— Tur ln , 12 de junio.-—Tin roaul-
tas do la huclpa de artesanos, so amotinó 
ol pueblo, y la cahalleria tuvo quo dar re-
petidas cargas para despojarlas callea. Afn-
chos de los promotores dolmotíu es tán ya 
presos. 
Un telegrama de Suakln (Egipto), dico 
que las tropas auxiliares mandadas por oíl-
cialos italianos, han ocupado á Senaheit, 
posición importante on la frontera do A b i -
ainia. 
Del Cairo aviaan quo el Roy Menelilc do 
Choa trata do enviar una embajada á I ta l ia . 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA M A R I N A . " 
Chicago dar con los asesinos, no obstante 
de haborse verificado algunos arrestos, en-
tro ellos el del conocido patriota -irlandés 
AloxandorSuilivan, el cual hab ía propalado 
la especio de que el Dr. Cronin era un espía 
del gobierno inglés y debía quitarse de on-
medio. Todav ía no se ha podido probar si el 
asesinato dol Dr. Cronin se fraguó en el so-
no de la sociedad Clan-na-Gael, ó sí obe-
deció al odio de algnnos enemigos persona-
les; por más quo todos los indicios denotan 
que fué resultado do una con-qiiraeión tra-
mada en ol snio do aquélla sociedad secre-
ta, cuyos conjurados procurarán imposibili-
tar ol quo la justicia encuentra á los autores 
dol crimen. 
A l comentarlo ol otro día el Herald, dijo 
en un art ículo do fondo: "Parece imposi-
ble quo en un país como los Estados- Uni-
dos pueda cometerse un crimen como ese 
baio semejantes circunstancias. En otro 
país , como por ejemplo, E s p a ñ a ó Ital ia, lo 
ereeríamoa posible; pero on los Estados-
Unidos, nunca! Y, sin embargo, aquí es 
donde so ba cometido". 
Sí, y aquí es donde se cometen todos los 
dias, por docenas, crímenes tan horrendos 
y brutales que uo pueden leerse los porme-
nores sin eapoluznarse. Aquí, y no en Es-
paña ni en Kalia, es donde tienen que pu-
blicarse pt r iódicos do 36 pág inas para po-
der dar cabida á la interminable relación 
de crímenes y escándalos que forma la par-
te principal de la lectura cuotidiana qno so 
ofrece á los lectores. Aquí es, y nó on Es-
paña, ó en Italia, donde no puede cogerse 
un periódico un solo día sin hallarlo plagia-
do de asesinatos, robos, estupros, adulte-
rios, y divorcios, detallados con tal profu-
sión do datos ó incidontoa quo au sola lec-
tura pervierto ó inficiona á la juventud. ¡T 
todavía nos viene el Herald con repulgos 
de santurrón y con aspavientos monjiles al 
comentar el crimen de Chicago, tirando de 
paso una piedra al tejado del vecino! 
Cont inúa diariamente la vista de la can 
sa referente al fraude de la refinación de a-
zúcar por medio de la electricidad. Mr . 
Howard, padre de la viuda del profesor 
Friend, ha declarado quo ól habla cons-
truido varios molinillos para moler el azú-
car en las "demostraeionoa" que se hiciorou 
on presencia de los accionistas, y quo ha-
bía comprado muchos barriles de azúcar 
retinado de primera clase, con destino á 
dichas demostraciones, Howard alega quo 
lo hizo todo por encargo do Mr. Cotter i l l , 
el que después fué presidente de la famosa 
compañía "eléctr ica ". 
Do las contra-preguntas resulta que Ho-
ward abandonó á su mi^or y á sus hijos y 
contrajo segundas nupcias con su actual es-
posa, la cual tenía marido cuando se casó 
con Howard; (¡uo és te some t ió á predica-
dor metodista, aln duda para predicar el 
método do au moral; quo posteriormente 
fué empresario do teatro; que con ol dinero 
que le en t regó Cotteri l l para comprar ma-
quinaria se compró una linca en Mlchigán; 
y muchas otras cosas por extremo curiosas 
respectó de su vida y sus milagros. 
Con motivo do algunos datoa que contie-
no la revista azucarera do los Srea. Wll le t t 
& Hamlin, referentes al consumo do azúcar 
y á las p ingües ganancias del trust de los 
refinadores, el World renueva sus ataques 
contra ese monopolio y contra las autori-
dades quo lo toleran. 
El consumo de azúcar en loa Estados-
Unidos durante el año 1888 fué do corea de 
1.500,000 toneladas, lo cual roproaonta una 
ganancia l íquida para el trust do pesos 
14.000,000 y do $5.000,000 para las d e m á s 
roflnoiías. En los cinco meses del año 1889 
los heneücios del trust ascienden á pesoa 
8^30,000 y á $3.410,000 los de las demás 
refinerías. 
El World pregunta de un modo muy sig-
nificativo si osa enorme ganancia del trust 
tiene algo quo ver con la inacción de las 
autoridades, que han cesado do repente de 
perseguir ese monopolio. 
K. LBNDAS. 
s zsr cr TJ .A. nsr 
L.A CASA D E LOS R E G A L O S 
Y S J L Ü T IP E ID IR, O 
Nueva York, 15 de jun io . 
Nos anuncia ol cabio que so ha firmado 
on Berlín el borrador dol protocolo y con-
venio, resultado de la conferencia referente 
á la cues t ión de Samoa, en la quo han to-
mado parte los delegados de Alemania, la 
Gran B r e t a ñ a y los Estados-Unidos. 
La prensa norte-americana so ha ocha-
do á cacarear ol quiquir iquí do la victoria, 
y á quemar incienso á los delegados del 
gobierno do Washington, señores Kasson, 
Pholps y Bates, á quienes coloca sobre el 
altar de la dlplomanm americana como tres 
beat ís imos varones dignos do la canoniza-
ción. 
L a prensa norte-americana es asaz irre-
flexiva y suelo cantar victoria á la menor 
provocación. Muchas veces la ha cantado 
mtos de saberse el resultado de una con-
tienda, y luego se ha visto en ol caso do 
cantar la palinodia. Ya haco algunos días 
(pie nos ha regalado los oídos con su caca-
reo, dando por sentado quo los delegados 
americanos habían forzosamente de dar un 
revolcón á los inocentes diplomáticos de 
[di l f t ter ra y Alemania. Y periódico ha ha-
bido do esos quo so llaman "ilustrados", 
que nos ha presentado on forma do aleluya 
á Hismarck como un pigmeo, al lado de la 
gigantesca figura de Mr. Blaine, el cual se 
habla encasquetado e l capacete del canci-
ller del imperio. Y no so mordían la len-
gua los panegiristas de Mr. Blaine, para 
nocir quo el Secretario do Estado de la gran 
República da quince y raya al Pr ínc ipe 
Bismarck on materia de diplomacia y pue-
de llevarlo á la escuela cogido por una o-
ro,i:i. 
También ha sido ol Herald uno do loa que 
más alto se han jactado de la superioridad 
de los diplomáticos americanos sobro sus 
cologas do la conferencia; poro hoy. al co-
mentar las noticias referentes á las bases 
del protocolo, dice torciendo la boca: "es 
demasiado temprano para empezar á ha-
dar do babor alcanzado una victoria diplo-
mát ica . Yalo más esperar á (pie so reciban 
pormenores." 
Hola! L a verdad es (pie la gigantesca f i -
gura ilo Mr. Blaine sehaagacliado á últ ima 
hora ante las pretensiones dol canelller ale-
mán y éste ha vuelto á recobrar el capaceto 
quo le habla quitado el caricaturista de 
un periódico norto-americano. Resulta, 
pues, (pie loa delegados de los Estados-Uni-
dos han retirado HUB objecionesá la exigen-
cia del imperio alemán do reclamar al go-
bierno de Samoa una indemnización por los 
daños y perjuicios irrogados á loa súbdi tos 
del imperio durante la guerra c iv i l en d i -
ni isla. Queda convenido en (pie so reata-
blozca o) reinado do Malietoa: on quo ao re-
conoce la autoiiomi i 6 independencia de 
ese reino, bajo ol próti otorado colectivo de 
Alemania y los Eatado.s-Unidoa, debiendo 
sor Inglaterra ol á rb i t ru cu caso do diecor-
dla. .Se Indemnizará á los alemanes las pér-
aidas qUe hayan tenido. Se nombra rá un 
tribunal coa lacullados oapociales para de-
cidir la onestióD tonlCOtiol. 
Como los delegados americanos so han 
adherido al convenio con la condición de 
quo ésto ha do ser aprobado ó rechazado 
por ol Senado do Washington, no puedo 
conaldorarso como definitivo el protocolo n i 
tanto no loratillquo la alta Cámara . El ' l i -
mes, on sus doapaohoa de Washington, dico 
qno on ol Departamento do Estado nadie 
sabe si lo «pie ba cazado Mr. Blaino en ln 
conlernina do Berlín "os un pato ó una 
p na," esto es ai tiene la forma do tratado, 
de convenio ó do wodus vivendi. 
Hace inuchoa dias, y aun aomanaa, que 
so ocupa la prenaa de eate país en un caso 
do homicidio ocurrido n i Chicago, que por 
las círcuuatancíaa misteriosas do quo es tá 
rodeado, así como por el ca rác te r político 
«pie tiene, ha dado mucho que hablar al 
público y nincho quo hacer á las autorida-
des do Illinois y otros Estados. 
El er ímen, relatado brovemente, ocurrió 
de esta manna. Hay on Chicago una ao-
Oledad secreta de patriotas irlandeses, t i t u -
Xada Clan-na-Gacl. E l objeto aparento de 
osa asociación es ni más ni menos que el la-
boranteo: eato ea, reunir por modio do sua-
erlpcionoa y donativos, fondos y rocursoa 
para auxiliar á los que trabajan en la Gran 
Bre iaña para librar á Irlanda de la domi-
nación inglesa. Poro, como verdaderos la-
borantes, los (pío manejaban los fondos de 
la sociedad dedicaban el dinero áuaos perso-
nales y lo empleaban en especulaciones do 
Bolsa. Entre los asociados había un médico, 
el Dr . Cronin, hombre de una rectitud y 
probidad ejemplares, ol cual se hizo odioso 
á los laborantes (pie manejaban el cotarro, 
por ol vigor y entereza con quo denunciaba 
sus malversaciones y por la porsistoncia de 
sus ataques. Su presencia era un estorbo pa-
ra continuar el mangoneo, y por lo tanto se 
reaolvió quitarlo de enmedio. A l efecto ao le 
l lamó para aalstlr á un pobre Irlandés que 
estaba enfermo en un casucho situado en 
los afueras de la ciudad, y el Dr. Cronin 
quo, aunque sabía el peligro constante en 
quo estaba au vida, era tan valiente como 
caritativo, no vaciló en acudir dondo lo lla-
maba la indigencia. Mientras se hallaba in-
clinado pulaando al enfermo recibió por la 
oapalda ol golpe homicida (pie le cortó la 
üxiatenola, y su cadáver fué hallado algunos 
días dospués on una acequia. 
Deado entóneos han pasado ya algunas 
semanas, y aún no ha logrado la policía de 
Correspondencia de la Isla. 
Mariel , j u n i o 20 de 1889. 
A la avanzada edad do setenta y nuevo 
añoS ha fallecido el quo fuo on vida D. José 
Pío Gutiérrez, uno de los más antiguos ve-
cinos do esta localidad, y persona muy res-
petada por todos, pues debido á su cons-
tante trabajo y honradez, adquir ió una re-
gular fortuna que ha legado á sus b^Jos. 
F u é un buen padre de familia y noble ser-
vidor do la patria. Deacanso on paz tan dis-
tinguido vecino y amigo, y reciba su apre-
cíable familia el más sentido pésame. 
Las copioaas lluvias quo hun caldo en es-
tos días pasados han alegrado á los campe-
sinos de este término municipal y á sus ha-
bitantes en general; así es que los dueños y 
colonos do los ingenios, trabajan activamen-
te para que la zafra r eñ idora aumente en 
grande escala, y creo quo lo lograrán , pues 
se presentan muy buenos los campos de d i -
chos ingenios; y visto el precio que ha al-
canzado el azúcar , hacen cuantos esfuerzos 
pueden por aumentar dicha producción. 
So dlco que la víspera y el dia de San 
Juan h a b r á gran embullo on esta pintores-
ca población, on la que so prepara una gran 
romer ía para esos dias, y además , bailes de 
blancos y de color, con una acreditada mú-
sica do la capital. 
Son muchas las familias que han llegado 
á tomar los saludables y acreditados baños 
de este ptierto, quo es sin duda uno de los 
más bonitos de la Isla. 
Hace muy pocos dias lo visitaron cinco 
yachts do recreo, y sus tripulantes dieen 
que quedaron encantados de la vista que 
presenta la entrada, que la adorna por su 
derecha ol fuerte de San Elias y E l Lazare-
to, y por la izquierda la cordillera que lle-
va el nombre do Loma do la Vigía. 
Se despido do V. basta la otra su afirao. 
amigo 
E l Corresponsal. 
CASINO Ksi-A.Nor,.—La función dispues-
ta para el domingo 23 del corriente en 
nuestro primer centro de instrucción y re-
oreo, no puede ser más interesante s i más 
actraetiva. Véase el programa: 
1"—Bepreaontación do la bolla obra de-
nominada Las Co '.ornices, por distinguidos 
aficionados. 
2°—lil chispeante juguete cómico-lírico 
E l Gorro Frigio, por la anrociable compa-
ñia lírica del teatro de Albisu. 
3?—La I lus ión Theuma. Cuadro sor-
prendonte. 
I " - Baile, á los acordes de la orquesta de 
Valenzuola. 
PAUA SAX JUAN.—Los muy laboriosos y 
apreelables dueños do Cuba-Cata luña , Ga-
liano 1)7, aiompro están en la brecha para 
aorvir bion al público uue los favorece con 
sus compras, y ao preparan para todas las 
fiestas con una oportunidad digna del ma-
yor encomio. 
Abura cn i motivo do la solemnidad de 
San .Juan Bautista y sus popularos regoci-
jos, está surtida Cuba-Cata luña de unama-
nera admirable y dispuesta á satisfacer to-
dos loa encargos do la manera que sabe ha-
oorlo. 
Para adornos de los ramilletes ha recibi-
do de l'aría preciosas ¡raáj,'en(ja dol Santo 
Bautista y otras figuras bellísima,-', á cual 
más ar t ís t ica. Y á propósito do ramilletes, 
el (pío adorna la vidriera priucipal de Cu-
bu-Cata luña llama poderosamente la aten-
ción por el buen ^uato quo ha presidido al 
formarlo. Es todo do panales y figura una 
fuente monumental corriendo á todo co-
rrer. E l autor merece aplausos y una l la -
mada al praaemiioi ¡Qué salga Salvat! 
UNA SBDERÍA ACREDITADA—Nos refe-
rimos á la (pie existo en la callede San Ra-
fael entro Aguila y Galiano con ol t i tu lo do 
E l Bazar l 'ar ish >i. Las novedades y las 
ventajas que brinda á sus numerosos pa-
rroquianos en particular y al público on ge-
neral son dignas de tonefae en considera-
ción, porque raras vocea ao presentan gan-
gas aemejantcs en esta ópooa de regalos y 
do oacasoz do dinero. Léase con detención 
y estúdiese con calma el anuncio que pu-
blica en otro lugar la conocida y acredita-
da sedería E l Bazar P a r i s i é n . 
TKATKODK TACÓN.—Dos grandes t r iun-
fos produjo anocho la ropresontaelón de 
Boceado en nuestro primer coliseo: uno ar-
tístico á las Sras. Quesada y Iluiz y otro 
pecuniario á la empresa de Palou. Mañana , 
sábado, se repito en Tacón esa afortunada 
obra. 
LA CARIDAD DEL CKRRO.—Para la no-
che de m a ñ a n a , sábado, so ba dispuesto en 
dicho instituto una función reglamentaria, 
que comenzará a las ocho en punto. Se 
pondrá en escena, por aficionados, las zar-
zuelas E l hombre es débil y E l amor y él a l -
muerzo, exhibiéndose después un bonito 
silforama. Hasta úl t ima hora se admit i rán 
socios. 
TEATRO DE ALBISU.—Los programas 
do primor orden menudean en el hermoso 6 
higiénico teatro de la luz olóctríca, de los 
vontiladoros y de los artistas escogidos. 
Véase el de m a ñ a n a sábado: 
A las ocho.—La Cruz Blanca. 
A las nuevo.—Certamen Nacional. 
A las diez.—A Boma por todo. 
ACADEMIA DE CIENCIAS—Se nos remi-
to lo siguiente: 
I S P O E S C t U I N A A A G U A C A T E . 
variado en objetos de Joyer ía , Quincal la y -A-r Ofrece á sus favorecedores y a l públ i co en general un surtido 
ticulos de fan tas ía R E C I B I D O S E X P R E S A M E N T E para estas festividades. 
E n obsequio al públ ico ofrecemos el 10 por 100 en todas las ventas que se verifiquen en esto mes, excep-
c ión hecha en el ramo de perfumería. 
« N H i t H I E R R O Y t J H 
" E l domingo 23 dol moa actual, á las (lo-
co, celobrará esta Academia sesión pública 
ordinariaensn local alto, calle de Cuba 
[ex-convento do San Agus t í n ] . 
Orden del d í a . — 1 " Consulta en causa por 
homicidio, por el Dr . V. lí . Valdés.—2o I n -
formo acerca de dos trabajoá-de fitografía 
botánica cubana, por el Dr. Ramos. 
Vacuna.—Se administra gratis en ol sa-
lón bajo do la Academia todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. Meato y La Guar-
dia. 
Habana y junio 21 de 1889—El Secreta-
rio general. Dr . José I . Torralbas" 
BAÑOS DEL VEDADO.—Para el domingo 
próximo, víspera do San Juan, ao anuncia 
on los salones do ose eátablecímionto bal-
neario otra reunión familiar, que de seguro 
se ve rá tan favorecida como las anteriores. 
Una o r q u e a t a á la francesa toca rá eaco-
gídas piezas, y con el objeto do conservar 
el mejor orden, la Comisión quo entien-
de en dichas fiestas ha acordado quo sólo 
tengan acceso al local las personas que pre-
senten on la puerta dol salón el billete do 
entrada que al efecto pasarán á recoger al 
establecimiento las que á ello tengan de-
recho, el cual les servi rá para todas las 
reuniones queso efectúen en lo adelante. 
Las d e m á s familias que deseen asistir 
pueden acudir á lo s señores de la Comisión, 
en solicitud do invitaciones que les serán 
entregadas, previas las formalidades acor-
dadas. 
TEATRO HABANA.—El programa combi-
nado para m a ñ a n a , sábado , es como si-
gue: 
Alas ocho.—Madama Luz.—Guaracha. 
A las nvevo.—El muerto al hoyo:—Can-
ción. 
A las diez.—Bcmolino.—Guaracha. 
BASE-BALL.—Ayer se batior.on, en los 
torenos de Cárlos I I I , ol club Habana de 
esta ciudad y el Progreso de Matanzas. 
Ambos se portaron como buenos y hab ían 
hecho el uno tantas carreras como el otro, 
cuando vino la lluvia á empatar el juego. 
Otro dia ao decidi rá á cuál corresponde la 
victoria. 
EL ARRASTRADO.—Cuentecillo referido 
por Fernandez Bremón: 
"¡Qué bien sabia arrastrarse por el sue-
lo el galopín do Andrés , para pedir limos-
na, dieiendoque era un albañi l que se ha-
bía caído de un andamio! No andaba á 
rastras con más agilil idad una culebra. 
Su vista do lince le permi t ía divisar y re-
coger toda ninnoda ú objeto caído por el 
suelo, y cuantas colillas tiraban los tran-
seúntes . 
Loa peiTos, acostumbrados al hombro 
vertical, huían al ver aquel repti l humano, 
que andaba con el pecho y nadaba por las 
aceras. 
Y era tan hábil en aquel fingimiento, 
quo hab í a engañado á los médicos, que le 
dioron por inútil para el servicio mil i tar : 
en vez do tallarlo á lo alto como á los de-
más mozos, le midieron á lo largo como al 
lienzo. 
Cuando ora recto como la generalidad se 
moria do hambre) y al arrojarse al suelo, 
se encontró con quo habia tomado una bue-
na posición: renunció á su estatura y vivía 
de ser un hombro apaisado. 
No vela las caras de las que pasaban á 
au lado, pero ao ontretenia de ver sus piés, 
y esto le perdió: una noche cometió un a-
trevimiento tocando los tobillos á una da-
ma, y el caballero que acompañaba á la so-
ñora empezó á taconear sobro el cuerpo de 
Andrés . L a prevención estaba cerca y los 
gaardias le arrastraron basta la tarima, 
dicíéndole con ironía: 
—Esa es t u cama esta noche: duerme y 
m a ñ a n a Dios di rá . 
—¿Dormir yo aquí /—respondió el t u l l i -
do,—los hombres quo andan de pié duer-
men ecbadoa para variar do postura. De-
jadme i r á doscauaar. 
—¿Pnea cómo duermes tú? 
—¿Cómo he do dormir? Colgado do una 
percha." 
PODER CONFERIDO.—Según nos comuni-
ca el Sr. D . Juan Cabrisas, propietario do 
la fábrica do j abón L a Estrella, teniendo 
que ausentarso para la Península , ha con-
ferido poder general al Sr. D . Antonio Bal-
seiro y Aivarado. 
HOTEL ROMA.—Este bien montado y a-
tendido establecimiento do la callo del Te-
niente Rey, esquina á Zulueta, aumenta 
cada dia en crédi to de una manera extraor-
dinaria. 
Bien es verdad que allí se sirvo á los 
huéspedes con solicitud y esmero, el aseo 
bri l la en toda la casa, y el departamento de 
la cocina es acreedor á singular alabanza, 
hal lándose al fronte del mismo el famoso 
Mr. Agust ín , número uno entre los maes-
tros de su clase. 
En el Hotel Boma se sirven además comi-
das esp léndidas , con honores do banquete, 
tal como la con que obsequió el miércoles 
úl t imo nuestro distinguido amigo Mr. Cro-
we, cónsul general do la Gran Bre taña , 
á algunos do sus compañeros . E l nietni 
fué excelente, tanto por los deliciosos man-
jares como por los rjcos vinos. 
E l Hotel Boma os digno do toda ala-
banza. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, sá-
bado, hab rá función por tandas en el an-
tiguo toati i l lo de la calle del Consulado. 
He aquí ol programa: 
A las siete y media.—Estreno do la obra 
titulada Angelito. Guaracha y baile. 
A las nueve.—ilforos en la costa. Guara-
cha y bailo. 
A las diez.—El Sr. de Garrotillo. Gua-
racha y baile. 
POLICÍA.—Un vecino de Nueva Paz, víc-
tima do un ataque de epilepsia, cayó on un 
charco do agua y so asfixió. 
—Dos sujetos fueron detenidos por ten-
tativa do robo á un vecino del 2? distri to. 
—Por hurto do varias prendas de ropa 
fué detenida una morena. 
—Como presunto autor del asesinato del 
d u e ñ " de una carbonería , en el barrio do 
Mmsc.iTate, fué detenido un moreno. 
—En ol 4? distrito fué detenida un suje-
to (pie en unión de 4 pardos quo no han si-
da habidos, trataron do robar á un vecino 
del mismo. 
—Además fueron detenidos 10 sujetos 
por diferentes motivos. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxa t ivo de V i c h y 
A V I S O Mu^D-A-aro . 
N uestras elegantes que vayan á visitar 
la E X P O S i C l O A ' O E J P . i l l t S , no 
verán LA CASA LEOTY figurar entro los 
expositores; deberán, pues, desdo su llega-
da á esa hacer una visita á la casa de la 
S iñora L E O T Y , 8, place de la Madaleine, á 
fin de encargar uno de esos maravillosos 
Corsés, conocidos en todo el universo, y de 
que no se puede una pasar antes de man-
dar hacer sus trajes. 
LAS BELLEZAS HISPANO - AMERICANAS 
son conocidas por la abundancia de sus ca-
bellos que á muchas las| envuelven hasta 
los piés como un manto de lustrosas y se-
dosas hebras. 
Esto regio adorno do las hermosas crio-
llas es sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado on esos paíaes del admirable 
Tónico Oriental para el Cabello que ac túa 
como por encanto sobro la piel dol cráneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo un 
crecimiento natural y abundante, y comu-
nicando á la cabellera un brillo, una suavi-
dad, una profusión y una belleza sorpren-
dentes. Limpia, perfuma y hermosea el ca-
bello y la barba. 12 
CASIXO ESPASOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o 
E l domingo 23 dol actual t end rá efecto 
en los salones de esto Instituto, una función 
l i r ico-dramát ica con baile á su termina-
ción. 
Se recuerda á los Sres. socios ser indis-
pensable la presentación del recibo del mes 
actual, sin cuyo requisito no se podrá tener 
acceso al local en dicha noche. 
Habana. 19 de junio de •1889. — E l Secre-
tario—P. S.-.üf. Yllera. 
P G 4-20 
MODELO 
Acabamos de recibir loa sombreros do 
puja dr úl t ima novedad, los más ligeros y 
elegantes que ha Inventado la caprichosa 
.•modayson tan deseados do la juventud 
quo da la hora. 
También tenemos un surtido completo de 
otras varias clases, que vendemos á precios 
barat ís imos. Hágase una visita á esta casa 
y sa ld rán complacidos los visitantes. 
Cabal, Suá rez y 
SAN RAFAEL N. 1. 
Cn 908 P 4-20 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA '¿'i DK JUNIO. 
El Circular en la T. O. de Sau Francisco. 
San Paulino, obispo y confesor, y santa Consorcia, 
Tirgen. 
El trílnsito de san Paulino, obispo y confesor, en 
Vola, ciudad de Campania, el cual siendo muy noble 
y rico, so hizo por Jesucristo muy pobre y muy bu-
milde, v no quedándole otra cosa so vendió ¡í sí mismo 
por esclavo para rescatar el hijo do una viuda que los 
vándalos se llevaron cautivo ai Africa cuando asola-
ron la Campania. Fué esclarecido, no sólo por su sa-
ber y eminente santidad de vida, sino también por su 
gran poderío contra los demonios. En los escritos do 
san Ambrosio, ían Jerónimo, san Agustín y sau Oro-
gorio, so ven celebradas las esclarecidas virtudes do 
este santo. Su cuerpo trasladado á Koma. »e guarda 
con pran veneración en la iglesia de san liartolomé de 
la isla del Tiber, junto con el cuerpo del mismo após-
tol. 
FIESTAS EL. DO.MIMJO. 
Mitas solemnts.—En la Catedral la de Tercia, á las 
ocho y media, y en la» demás islosias las de cost um-
bre. 
PuocKSióN.—La del Sacramento, de cinco á cinco 
v media de la tarde, dospués de las preces de costum-
ore, y pasará el Circular á Ursulina». 
i'AiiiioiH u DE i m m m 
El viernes 21 del actual á las ocho de lu mafmua 
comenzará el solemne novenario consagrado al Cora -
zón de Jesús y ú continuación se cantará la misa 
lemne con exposición de Su Divina Majestad; el di.i 
80 á las ocho de la mauana la KÜICIIIIIC fiesta, ocupan-
do la sagrada cátedra el Sr. Pbro. I ) . Esteban Calon-
go. Escolapio; cu cuyo día quedará patente la Divina 
Miyestud hasta las 4{ de la tarde en cuya hora «o hará 
la procesión por dentro do la iglesia. 
La Camarera quo suscribe en unión del cura párro-
co invitan á estos solomues cultos.—MicaeluSedano do 
Monteverde. 7633 4-19 
Iglesia del Sagrado Corazón do Jesús 
V E D A D O . 
El viernes 21 del corriente dará principio en este 
templo la novena al Sagrado Corazón de Jeoús á las 8 
de la mañana. 
E l dia 30, á las siete y media se expondrá S. D . M . 
A las 8 misa cantnda y sermón quo predicará el K. P. 
Royo de la Compañía de Jesús. 
Quedará de manifiesto durante el dia S. D. M. 
A las 4 de la tarde se rezará el Santo Rosario, plá-
tica, reserva y bendición con el Santísimo Sacramento. 
S« suplica á los fieles asistan á estos cultos. 
7B26 M 9 
IGLESIA DE m F E L I P E i \E l t l . 
El viernes próximo dará principio la noyena del 8. 
C. de Jesús, después de la misa de los ocho. 
El domingo 23 celebrará sus ejercicios mcnsualcB 
el Apostolado do la Oración á las horas do costumbre. 
7648 5-t9 
Inés 
E . G . E . 
L A N I Ñ A 




Y dispuesto sn entierro para hoy, á 
las cuatro de la tarde, suplico A las 
personas de mi amistad so sirvan con-
currir á la casa, San Isidro, 50, para 
acompañar sus restos al Cementerio 
do Colón, favor quo agradocorá 
Eduardo Acosta y Mayor. 
Habana, 22 do Junio do 1889. 
IdtP'No se reparten esquelas. 
O f l i l I C Á M . 
So desea saber para asuntos do familia 
si el pasajero D. Juan Alen, llegado on ol 
vapor amoricano Olivette, el dia -1 do maj o 
del presente año y quo iba A San Diego de 
los Haños, so suplica so diri ja para aclara-
ciones á la callo do Hornaza (50 ó Anular 
101. Ramón Aleu y Mas. So suplica la re-
producción en los demás periódicos do la 
Isla. 7775 3 22 
CEXTIII) DE l í T R I M i N V RECllEO 
S A N T I A G O D S L A S V E G A S . 
SECCION DE INSTRUCCION. 
I-KK3IDKNCIA. 
Debiendo p r o v í T r í e por oposición la Dirección de 
la Kucuela eleineutul laica para uiñaM de esto Insti-
tuto dotada con el haber anual de $840 R., material y 
casa, esta Scci-ión ha acordado convocar aspirantes á 
la misma para <)ue. en el plazo de quitire dia», conta-
dos desde lu atitntn publicación de esto anuncio, pro-
Benten sus solicitudes debidamente docuuicnUulas en 
esta Presidencia, situada cu esto Centra, odvirtiín-
dose: 1? «¡ue deberá acompaBané una certificación de 
focha actual ijue aircdite buena conducta expedida 
por la autoridad local respectiva y 2?'iue las ODMi-
clones se celebrarán con arreglo al programa oficial, 
en la parte que corresponda. 
Lo (|ue se publica para general cunociiulento. 
guanga ile las Vegas, junio 13 de 1880.—.ln¡7c/ 
P.Vfj Rolo. 71 i . ' . 10-14 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
S o c i e d a d de Socorroa M u t u o s de 
A r t e s a n o s de l a H a b a n a . 
No habiendo podido verificarse la Junta General 
convocada para el dia 16, á consecuencia de la exce-
siva lluvia, cito nuevamente á los asociados, para que 
se uirvan asutir el domingo 23 del corriente, a las do-
ce dé] du, al I t tn r que ocu^a el Centro Canario, Pra-
do IIW, fronte á la Pila de la India. 
L a orden de l d i a e s l a s igu iente : 
IV—Lectura y sanción del acta antertor. 2V—Ba-
lancea generales. 3V—Dictuaieu de la comixión de 
¿lo.ni. 4'.'—Elección de 7 vocales. 5'.'—Asuntos ge-
nerales. 
liaban», junio 17 de 1889.—El Secretario, Genaro 






































































So pagan San Rafael n? 1. 
Frente íi J. Vallós, 
M I G U E L M Ü R I E D A S . 
Cn 914 2d-ai U-21 
0 
CURACION DE ASMA 
declarada hace mas de IIUMIÍO siglo. 
YA \ 0 ES N C l i l U B L E E L AHDIIO. 
A los setentu afios quo cuento, no podia pensar 
existiera un remedio une me librase do lu terrible en-
fermedad que he veniuo sufHendo desde los doce aDon, 
ni esperaba llegar d los setenta y uno, á causa do los 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hyo mo dio á probar el "llcnovador," es-
pocIQco contra el asma y catarroH crónicos que con-
fecciona D. A. Gómez en t i calle do la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante esuecterución, cedió la tos rebelde y 
lo. dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy ¡uo en-
cuentro como á los 40 ufio.s. La fama del cspecíllco es 
justo y santa y debo prouagarse para bien do los quo 
sufren. M i domicilio, callo del Principo ni 20, entre 
Espada y San Francisco,—Oonecpeión Día*. 
7780 S-22 
P O R T E N T O S O . 
Curación radical del Asma 6 ahogo.... y pa-
san do mil . 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza do hallar remedio al mal de ahogo qne por espa-
cio de doe alíos martirizó omclmcntc a mí niña Ulnnca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Hcnova-
dor," específico nuevo, railaproco, contra el Asma y 
catarros crónicos qno confecciona D. A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora do ha-
berle dado Li primera cucharada, terminó el aoooso, 
sucedióle abunuante expectoración y á los pocos dios, 
opresión al pecho, tos' pertináz y dolores, dosaparo-
cieron totalmente, halh'mdode hoy sana y robusta. Sé-
Sanlo los padres do familia y cuantos viven en el error o qae el ahogo es iucarablo. Mi domicilio calle do 
Santo Rosa n. 18.—Octorio Góusón. 7780 8-22 








































106. OBISPO 106. 
913 .12-12 ^-21 
LOUISIANÁ. 
J u n i o 18 de 1889. 






































































200 La lista oficial llegará el dia 21 y pagará los premios 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
M A D R I D . 


















































































































































































L o s paga 
MA1TUEL GUTIERREZ, 
Í1ALIANO 126Í 
4 21a *-22' 
.1 
P R O F E S I O N E S . 
D r . G o n z í l l e z L ó p e z , 
ABOGADO. 
Euipcdmd.. 16. 
Cn 090 8-22» 8 22d 
DR. GALVEZ GUILLEM, 
aapeeiiUMl en imrxitenci.iK, onterllidud y enlVrmedft-
des veuúreus y i«ilillt¡cus, (JoiiBiiltas de doci ¡i cualro 
y ocho á nueve do la noche. Conmil as por correo, l i a 
trasladado «us couBulta» á O-Keilly n, 106, irabineto 
ortopAdico, 0810 10-4 
D r . F . GrIRALiT, 
Ktpccialúla en enftrmtdatlcs delo$ "ido*. 
Cousultoa y oporaciones de 12 á 2, Obrapía 93. 
7639 »-19 
D E N T I S T A . 
Dr. <i. A. Betancourt, cirujano dcntii tn, hace pre-
sente al público que hi^uo confeccionando la» denta-
duras nin el auxilio de lat) planchan en el cielo do la 
boca, sintema "Brid(;e Work". Haco las oriUcuciones 
con el oro plástico, sin necesidad de hacer uso do 
martillo ó mazo automático que tan desagradable es al 
paciente, dejándolas tan sólidas como ei fuesen vacia-
das on la carie de la pieza. Cura las raiceti do dientes y 
muelas para incei lar sus respectivas coronas, dejando 
las tan fuertes que se pueden hacer uso de ellas como si 
fuesen naturales; y por último cura todas las enferme-
dades de lus incia* y demás partes dé l a región bu-
cal, etc. etc. 
A G U A C A T E 108 
entre Teniente-Key y Muralla. Horas de consultado 
7 de la mañana á 5 de la tarde. 7616 4-19 
Mme. Murie P . Lajouane . 
COMAimONA KACITLTATIVA. 
Aguacate 68, entro Obispo y Obrapla, 
7598 4-18 
DR. B. PIRE, 
Médico-Ciriyouo, especialista en partos, enfermeda-
des de uiñosy del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á los pobres. Kstrella n. 65. 
0200 att 30-21 M 
R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
Consultas do doco á dos de la tardo. 
J E S U S M A R I A N U M . 9 1 . 
Cn 898 26-19 Jn. S e r a f i n a M a t i l d e G r u z m á n , 
viuda de Abril, 
COMADRONA FACULTATIVA. 










Cimento rOHTLANl) Inglés, logítimo, ou l u i n f (HIANDES. 
Mármoles y musAUos de todas DUUBI y Ctioroi en boóitoi y ologanlod diluijos. Aznlrjot, 
teja», ladrilliiH y demás nvileriale.s de rdilirariiín i/ uníalo . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
P O N S H R R M A N O S . E O I D O N. 4. 
C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . T o l o í o n o 1 8 2 . 
776» 7-22* 8-22(1 
C i l 
E l sur t ido m d s g r a n d e que j a m á a 30 h a v i s to , desdo 5 0 c t s . h a s t a $ 1 0 , 
prop ios p a r a r e g a l o s de S a n J u a n y S a n P e d r o , so a c a b a do r e c i b i r o n l a 
s e d e r í a 
LA NrEVA ESQUINA Obispo esq. áBornaza. 
N O T A . — D e p ó s i t o g e n e r a l do c u e l l o s y p u ñ o s de c o l l u l o i d b l a n c o » y 
do coloros . 
O T R A . — C e s t o s p a r a b a ñ o d e s d e 1 h a s t a 6 posos . 
Cn 019 2-2U 3 -22d 
L,A P R I M A V E R A 
Y E L R A M I L L E T E , 
M U R A L L A 4 9 IT 53 , 
ParticipamoB íl nuestra numorosa y distinguida cliontola, 
Haber recibido por los úl t imos vapores franceses un precioso surtido do novedades 
propias para la presente optación. 
Ultimos modelos do sombreros para seOoras. Paja suiza para playa y mat iuós . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
7738 : ,. , _ 8 22 
— i 1 i B m ú S D E M A R 
D E 
Esto conocido y reputado e s t a b l e c í miento, eslsí abierto a l 
servicio del p ú b l i c o todos los d í a s , desde las cuatro de l a ma ña-
ua h a s í a las siete de la noche. 
E l d u e ñ o c r é e improcedente h a c e r n n elogio de las condi-
ciones de sus b a ñ o s . E l p ú b l i c o es e l que debe Juzgar y sn folio 
siempre le h a sido favorable. 




F A B R I C A . , -
T 3 
L a grasa cu l inar ia m á s sana <]ue se oíVcco 
hoy a l p ñ b l i c o , e s l a m a n t e c a v e r d a l , pura, í'a-
br ícada por l a Conipaíi ía, C O T T O N OI L P B O -
D U C T . D e venta a l pormenor en todos los a l -
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las í a l s i i i r a -
cionesl E x i g i r l a marca . 
R . T R I J F F m A l por mayor. , T R U F F I N " Se 
76—CUBA—76—HABANA, 
C43Ü alt 80 
CP. 
-20 M 
I n y e c c i ó n de 
a l 
Preparada con las hojas del M á t i c o dol P e r ú , tan populares para 
la curuciún do la blenoiTttgla, osla ¡nyocción ha adquirido en poco 
tiempo una reputución universal, siendo lo sola Inóoua por no confenor 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corla con bruvodad los llujos mrts tonaces y dolorosos. 
Depósito en París : G R I M A U L T y Cu 
8, i t u c Wvtnuuv. H 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, Iti f i r m a y el Sello de GRIMAÜLT y C1'. 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJAITO-DENTISTA. 
P r a c t i c a toda c laee do o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por loo m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s prec io s m o d e r a d o s y favora -
b l e s á todas l a s cltioes. 
D e 8 de l a m a ñ a n a d 4 do l a tarde . 
íl l 7 4 , 
entre sConipostela y Aguacate. 
DR. ESPADA. 
riuMicu 11 ún ico KKTIUADO DK I.A AHHADA. 
R S I U Ü 3. 
Bsnoclalldud. Knformodadoa Tonéroo-slfliltlcaH j 
afoccionuti dn la plul. COIIHUIUII de 2 & 4. 
Cn. ftlfl 1 Jn 
Flomitimi Moroy do liodrígnoz. 
CiHiindronu fiicullaliva, AgUUOfttO KM, i'utio To-
nionto-Koy y Amargura. Einaargada do lo dliontola dt 
Mino. Olomonoo Puohon dumutoiu auMpucla. 
7584 H-KJ 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
IMPORTANTE. 
Tudas las onnu radicales que liay HOII obtflnldM con 
mis ouralivoH. NÍIIKIÍII bfQgUQro do loidomAii fabrican-
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completo ]ior 
no estar construidos anat^micameiilo. Hasta olSCTdfl 
liimn podrán Obtenerlos paclcnles mis cu ra ti vos por 
ausentiiiiue para Europa. Sol 83.—J. Ql íOS. 
7409 15 11 Jn 
.1. Siífíirroa y .)or«:«'n. 
CIltU.TANO M.MIMA. 
Do 11 á f.:- -OliUpo r>t¡ esnuina á Compostcla. (cntro-
7027 lR-« 
DHL GARGANTA. 
L A M l ' A U U , ! . A n. 17. llora, de consulta de 11 A l . 
Bipeoiolidad: Muliix, r l a i orluarlani larinifo y sillHtl-
c.s. C n . 81B l dn 
R a i a e l C h a f r u a c o d a y N a v a n o 
ÜK. (JiKr.iU IMCNTAI. 
del (Jolrx'0 Penidlvaiila v du tMu l'niveisldud. 
Oannthil v nperKclonM de H A 4.—iVido u 7'.i, A. 
r „ X;II -.'ft.-i Jn 
D r . I g n a c i o P l a s o n c i a , 
médico-cirujano. BipfiCiklUtfl cn partos, OUfoniMda 
líos de oitUerei y vía» urinariiiA. lia trasladado MI do-
micilio II Binpoarédo 00.—CdnluItAa dé IU il '2, « p e 
oíales do toOuraHi lunes, iueves y MUiudo. 
M M fil-KMv 
T i burdo Oaata/fteaOi 
E d u a r d o M o r a l e s y 
Domingo M ó n d o s s y Capoto, 
Abobados. Culia 40. 3818 8()-31M¿ 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r o r o . 
NOTAHIO I'ÚIII.ICO. 
Empedrado número 8. 
*K¿0 H\-'M •»». 
DIliVIS AinWIALISS. 
E r a s t u s Wiloon, 
M É D I C O - C I R X T J A N O - D E N T I S T A 
Prado i rán. 115. 
Advlcrt* al público do que jmrmejoras pro^rosiviu 
en las grandes fábricas do los Kstados-Unidos quo sur-
ten al mundo enturo do éstos, han llegado ti ser ar-
tículos de primera necesidad, y A un perfeccionamiento 
admirable de simulación v duración, haciendo todas 
las funciones do los naturales; al mismo tiempo so ha 
reducido notablemente su costo. Con intimas relacio-
nes profcsUnales y personales con estas fábricas du-
rante in inia y ocho afios, IHISl i i ISOfien Nueva-York, 
18(IC á 1880 cstublocido en lu Habana, tlcno siempre 
an Rran surtido cn su casa con quo sorrir ul público, A 
todos precios; de modo quo uiiiKiin principiante mismo 
Sodrla ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso o la inteligencia y habilidad quo da la larga práctica, 
pues hav para todas fortunas. 
Tambión para las personas quo tienen sus dentadu-
ras naturuIcH perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no in imiten orilícorlas. miedou salvarlas con 
cni|M <tes, a precios tnllmos cn billetes. Toda clase do 
enfermedades do la boca, curados con eticada y bara-
tez. Trata á todos con la oonsideraciriu debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
lloras: do ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los extrai\ 
oós y alemán. 
igos. 
Los extrai^jeros pueden consultarlo cn inglés, fran-
P. D.—Es el único dentista do este upollido que ha 
esUdo en la Isla de Cnba en dicho periodo, ó on cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido on lu isla tocayo ni suoosor 7 cual-
quiera que so haya designado osf. es imprudento Im-
postor, que especula con su crédito, 
'• 824 í7-2.In 
C o n c e p c i ó n Suárez 
Comndrona facultatlya. 
CRISTO NUMERO 
u um IIBVIÍM 
IMPERIAL 
Boadlostou y Woorz. 
So v e n d é á $2-10 ord la doo6f> 
n á «lo medias bolollas «in b a r r l -
I C H de i l i o docenasi vn el es* 
oritorio <l<í IOH Sres. Martines 
y Comp. 
M I C I I C A D E R E S 22, 
Cn y.ii V(!-7J„ 
7300 20-ia Jn 
1 LO OLVIMIS 
AQÜEUOS QÜE TENEIS AMIGOS, 
LLAMENSK JUAN O PEDRO 
P E T R A 0 JUANA. 
De cnalquior póklcióu, condición, 
sexo <'» oáad) (lobo visitarnos* 
B E G A L A H A uu caballoro cuálqulor bb-
Joto do oí toa: oscribaula, oartora, • enlooro, 
poliBuav ú ol ro ilo loa mil nrtloulosquo hay, 
]'K(; . \ L A l i ¡i unn ROHOI i <> oñoi Ita un 
Bocosor do costura, vldlctil-i, portn i lonoltli 
motora, ostuohu do naco, i do porfuma-
i .. oto., ote, todo uuovo, llamante y l a 
catOi 
REGALAR A un niílo un rorrooarril, un 
qrompo, un billar ó ouaUiulorn dol millón do 
Jnguetoe quo tonomos, i B litioor IU follcldadi 
¡Vouid, rouldl 
También nosotros recalamos casi los 
artículos do noct sldad, 
ATENCION. 
Bailónos parn oliaquotwj, ú ,')0 contavos 
looona< 
Hilo do todn i inaroaa para máquina, con 
500 .v.iniM!!, ¡i LO oentavosi 
Abanicos do pluma ologanto, i lü posos. 
GtmntoH dn seda, ¡'i 50 centavos. 
Mitonos do todos colorea largos^ á peso. 
ídem pura nlfia, & 76oóntavos. 
Klorcn do Hcda, ^ran mirlido on guirnal • 
daH y llores sueltas, A 8 y 12 roalos. 
Pura h i H novias. 
liamos do azahar, á 75 centavos. 
Coronan grandos, ¡l ¡1 posos. 
Abanicos do raso, i i 3 posos. 
E n c a j e s . 
Estos H¡ (pío hay quo verlos; piezas do en-
caje lino naia vestido, ;'i í'iO eentavuM pieza, 
anchos, clase miperior, d peso. 
Encajes y guarniciones orlentalen, A como 
quieran. 
Para baño. 
Cestos de mimbro, todas formas, todos 
tamaños , desdo 12 reales. 
CINTAS. 
BOTONES, 
V T I R A S HOIIDADAS, 
(l como quieran. 
LOS PURITANOS 
S A N R A F A E L , OOO 
osuuina ii Industria* 
0 018 3tt«21 ld-22 
UN A SEÑORITA D E N U E V A O K L E A N S D E esmerada educación, desea colocarse con una fa-
milia como iustitutriz 6 como intérprete para ir á la 
Exposición de París, enseña el inglés, francés, espa-
ñol y música con perfección: referencias inmojorables. 
Informarán almacén de pianos de Anselmo López 0 -
brapía n. 23. 7691 •j-'-'O 
UH PROFESOR 
que tiene libres las horas de la mañana y puede pre-
sentar buenas referencias, se ofrece á los señores pa-
dres do familia para explicar y repasar las asignaturas 
de ciencias correspondientes a la segunda enseñanza y 
principalmente la de agricultura. Informarán en la ee-
cretana del Círculo de Hacendados, Mercaderes 22. 
C831 atl 12-tJn 
I n g l é s y F r a n c é s . 
Una visita á esta Academia mixta do señoras y ca-
balleros les convencerá de los adelantos que por mi 
método propio he conseguido. Lunes, miércoles, vier-
nes á las 8 de la noche. Clases á domicilio—R. Carri-
caburu—Acosta 69. 7672 4-20 
Educacidn é instrucción primaria 
PARA N1XAS DE 6 Á 10 AÑOS 
B.VIt) U DIRECCION DE L A S R A . ANTONIA B E N I T E Z 
Calle de Santos Suárez número 46 
Je sús del Monte. 
Se admiten pnpilas.—Precios módicos . 
7673 4-20 
Pi lo tos . 
Clases de [repaso para los exámenes: Cuna 1 infor-
marán. 7617 4-19 
Mons ienr A l f r e d . B o i s s i é . 
Redactor-corresponsal de la Prensa parisiense; au-
tor de obras de enseñanza premiadas en Paris; profe-
sor de francés. Galiano 130. 7904 8-19 
CURSO DE FRANCES 
G. G. DE MELLO. 
• Abrirá curso de francés el 19 de jul io de 1889, á las 
í ie te ( 7 ) de la noche, en su casa, calle de Crespo nú-
mero 64. 7583 13-lg.In 
T H O S . H . C H R I S T I E 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 




L ' Exposition. 
Livre d' or de V Exposition. 
L ' A L B U M D E L ' E X P O S I T I O N , par Gluc, 
constará de 100 magníficos fotograbados. 
Keme de V Exposition. 
Se han recibido nuevas remesas de estas revistas de 
actualidad, en la librería de A L O I Í D A . O'Reilly 96, 
L A E N C I C L O P E D I A . 
Vista fotográfica de la ciudad de Barcelona, de gran 
tamaño, á $6 B i B . 
O ' R E I L L Y 96, L I B R E R I A D E A L O R D A . 
C 915 4-21 
GRAN SUELDO 
P a r a l o s S e ñ o r e s D e p e n d i e n t e s 
d e l C o m e r c i o . 
Por sólo 1 peso en billete se dan 4 tomos, que ense-
ñan aljoven dependiente cuanto debe saber para el 
buen desempeño de su honrosa carrera comercial, po-
niéndole en aptitud de ganar por su saber un buen 
sueldo. 4 tomos sólo $1 billete. Salud 23 y O'Reilly 61. 
7681 4-20 
Historia de su vida y de la Revolución Irancesa, 9 
tomos $6. Historia de los Girondinos, por Lamartine. 
3 tomos mayor con más de 800 láminas, $12. Salud 
número 23,"lihrería. 7012 4-19 
L E T R A S P A K A M A R C A R . 
Cuadernos de letras para mar-iar pañuelas, toallas, 
fiindas, sábanas, manteles, servilletas etc. hay nn buen 
surtido en la calle del Obispo u. 86 librería. 
74B8 10-16 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 . 
reí 52-1 Jn 
ARTES I OFICIOS. 
OJO—SE S I R V E N COMIDAS A D O M I C I L I O á precios módicos, tratando de complacer al mar-
chante, el que puede exigir loa platos que sean de su 
gusto, y no dudamos queden completamente agrade-
cidos. Cuba 112, esquina á Sol. 
7734 4-22 
A V I S O . 
En ESCOBAR 15 se hacen cargo de toda clase de 
bordados y marcas por dilíeiles que sean, á precios 
sumamente reducidos. 
7045 alt 15-6Jn 
M O N S E R R A T E N . 2 5 . 
Modista corsetera, corte francés y precios arregla-
dos. Se necesitan dos oficialas y una general lavande-
ra y se vende una carretelita de niño en 40 pesos que 
costó 200, con arreos. Monstrrate 25. 
7536 4-18 
Vidriera d¿ tabacos y cigarros en los portales de la 
gran peletería el Palacio de Cristal, Galiano y San M i -
guel, 25 taimeos superiores un peso, rueda do cigarros 
un peso, breva? de Villar, Henry Clay, la Corona, A -
Uones, Carruncho. &. & Billetrt» de lotería, casi todos 
salen premiados como en tres sorteos, lo tiene acredi-
tado. 7580 8-28 
M A 2 T X J B L B O R D A S 
Afinador de pianos 
Recibe órdenes en Bernaza 20. 
7367 8-13 
C O M E J E N 
Se extingue dicho insecto con nn procedimiento 
francés, garantizando los trabajos realizados por mi 
to:Recibo órdenes Habana u. 52. José Aíuñot conduct  
7137 15-8 Jn 
3 6 , O - K E I L L I S T , 3 6 -
El eran Braguero de P A T E N T E "SISTEMA O I -
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos basta el dia: 
es el más económico por su gran duración: ningún pa-
ciente debe comprar ningún aparato sin antes ver ó&te. 
Precios sin competencia, al alcance de todos. Brague-
ros Umbilicales para arabos sexos. Gabinete reserva-
do. So va á domicilio. 
O - R E I L L Y 80, entre Cubft y Aguiar. 
A . G - I R A L T , FABRICANTE. 
6825 17-1 Jn 
X T N A PERSONA VERSADA EN DERECHO Y 
\ J con práctica en los negocios; se ofrece para prac-
ticar todo genero de diligencias y gestionar cualquier 
asunto en los Tribunales, Consejo de Administración, 
Registro ile la propiedad y demás oficinas del Estado: 
recibe ordenes en casa do los Sres. R, Maturana y O , 
Muralla y Agniar. 7752 alt 8-22 
HACE F A L T A UNA C R I A D A D E M A N O Q U E nntienda de costura y sepa coser en máquina. Se 
prefiere blanca: informan en la botica de San Josó, 
calle de Aguiar 1 •••)•. de once á tres. 
7777 4-22 
SE ¡SOLICITA 
un criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano n. 63. 7754 4-22 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular de poco tiempo de parida 
desea acomodarse á lecbe entera, la que tiene muy 
buena y abundante: calle de los Genios n. 1!), cuarto 
número 19, darán razón á todas Loras. 
7735 4-22 
B A R B E R O 
Se solicita uno en la calle de San Miguel núm. 7. 
7772 4-22 
ECESITO DOS M A N E J A D O R A S B L A N C A S 
$30 y 35, ropa limpia; dos de color $30; dos cria-
das blancas $30 y ropa; dos criados y tres chicos para 
establecimiento; tres cocineras $30: tengo un cochero 
blancos de primera y una costurera y cortadora blan-
ca de seis á seis: pidan 3- serán servidos. Amargura 54, 
La Uonradez. ' 7773 4 22 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R D E 36 años de edad, para criado de mano de un ma-
trimonio 6 de portero: tiene personas que lo garanti-
cen: ieformarán en la fonda de los Voluntarios. 
7756 4-22 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y una criada de mano: bando 
traer bneuis referencias ó en su defecto su libreta. 
Manrique 115. 7748 4-22 
COMPOSTELANUMERO.") . DESEA COLO-carse una criada de mediana edad, inglesa, posóe 
el castellano con perfección y muy amable con los n i -
ños y buenas referencias. 7732 4-22 
SE SOLICITA A DONA F E L I C I A M A R T I -uez residente en Cárdenas, calle de Cárdenas, cuvo 
número se ignora para que se presento en ésta, calle 
de Neptuno esquina á Hospital, donde vive su herma-
na D? María Martínez. 7726 4-22 
U N P R O F E S O R I N T E R N O , 
con reromendaclÓB.—Colegio de Casado, Reina 71. 
7755 4-22 
Se sol ic i ta 
«n criado con referencias: Compostela 113 entre Sol y 
Muralla, gimnasio. 7762 4-22 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas de mediana edad; una para criada de ma-
no v otra pflRT Tnaneiadora, es indispensable traigan 
jrffe&tuiaai&eobarlfó. íffiO 4-22 
Se so l ic i ta 
una cocinera blanca que sepa su obligación y duerma 
on el acomodo; en la calle de O-Reilly n. 5, altos i n -
formarán: 7739 4-22 
Se solicita 
en la calle de Baratillo n . 2, almacén, una manejadora 
para un niño: se desea con buenas referencias y l i -
breta. 7750 4-22 
Se solicita 
un criado de mano que tenga quien responda por él, y 
sepa cumplir con su obligación: Reina 7. 
7759 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenos informes: Trocadero 19 
7751 5-22 
» y ESEA COLOCARSE U N A P A R D A J O V E N 
L/ rec ien llegada de Holguín en una casa de familia 
horada: no tiene inconveniente de i r al campo: infor-
marán calle de Aguila n. 178. 7745 '1-22 
S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de criado de mano, ha de te-
ner buenas referencias: informarán Animas 39 . 
7733 4-22 
S E S O L I C I T A 
una camarera que entienda bien sus obligaciones, y 
tenga buenas recomendaciones: Zulueta 71. 
7727 4-22 
Se desea colocar con hipoteca de una buena casa. 
Ubre de gravámenes, la cantidad de $7,189-50 centa-
vos en oro, hasta uno de los casos de la ley, ó por 3 ó 
4 años, ó bien comprar una ó dos casas, bien situadas, 
en venta real, ó con pacto de retro; de las condiciones 
impondrá D . Rafael S. Rodríguez en Prado 107, 
7725 4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado dándole sueldo: 
Oficios n. 16, baños. 7730 4-22 
O J O . 
Margarita Noriega, suplica á las Sras. sencillamente 
pasen por Aeosta 99 y verán varios efectos y algunos 
vestidos que se dan regalados. 
6932 al5-4 dl5-5 Jn 
SE S O L I C I T A U N A F O R M A L COCINERA, blanca ó de color, para corta familia: en la misma 
so alquilan dos habitaciones corridas, con vista á la 
calle. .Muralla. 36, esquina á Compostela, altos. 
7712 4-21 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que entienda de cafó y cantina, que 
tenga personas que lo garanticen: cafó Salón Salaman-
ca, oan Pedro 16 esquina á Santa Clara. 
7714 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ú cocinera que tengan personas que ga-
ranticen su conducta; San Pedro 16 esquina a Santa 
Clara, cafó. 7113 4-21 
S O L 7 2 A L T O S . 
Se solicita una criada de mano y una lavandera; si 
no tienen buenas referencias que no se presenten. 
7711 4-21 
ÜN J O V E N D E COLOR E X C E L E N T E C O C I -nero aseado y con personas respetables que infor-
men de su buen comportamiento, desea colocarse en 
una casa particular: informarán Bernaza 18. 
7708 -1-21 
ÜN C R I A D O D E M A N O D E COLOR, N A T U -ral de nación, honrado á carta cabal y que ha ser-
vido últ imamente cuatro años en una casa, desearía 
colocarse en casa particular. Presenta buenos infor-
mes. Manrique 141. 7718 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar una niña. Consulado 21. 
7700 4-21 
OJO.—UNA J O V E N P E N I N S U L A R QUE llegó en el vapor francés ayer 19 del que rige, desea co-
locan-e de criada de mano ó manejadora de niños; se 
desea una casa tranquila: tiene quien responda por su 
conducta; en la calle de la Zanja n. 110 intormarán á 
todas horas del dia. 7716 4-21 
EN L A F A B R I C A " E L PROGKESO" A R S E -nal n. 12, se colocará un cocinero chino, que debe 
presentar buenas referencias y dar la lianza. 
7717 4-21 
/ ^ A N G A . GANGA. UNA S E Ñ O R A DESEA 
V X m m buérlana de 11 á 13 años, blanca, de buen ca-
nirter para ensenarla á todo y luego asienarle una 
cantidad para que reúna capital. Doy y pido referen-
cias. Desde las 10 de la mañana en adelante. Refugio 
n. 49. 7099 4-21 
S E S O L I C I T A N 
un operario y mi aprendiz de jueguista: impondrán 
Habana esquina á Jesús María, café. 
7659 4-21 
UNA MORENA D E N U E V E MESES D E P A -rida de bnena y abundante leche, solicita criar á 
leche entera. Manrique 114. 7670 4-20 
Se sol ic i ta 
una criada de mano que entienda algo de lavado. 7!.1 
n. 103. impondrán. Vedado, 7694 4-20 
S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera de ropa de hombre y de miyer, 
un criado y una criada de mano, que tengan sus libre-
tas y personas que respondan. Vedado, linea del fe.ro-
carrfl esquina á F, n. 42, 7692 4-20 
- E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A D E 
'' moralidad para una corta familia en una finca cer-
ca de Matanzas: es casa decente, en donde tendrá 
buen trato. Informarán Hotel Nnevitas, 
7674 6-20 
SE D E S E A N T O M A R DOS H A B I T A C I O N E S c< ^Jcon asistencia en Guanabacoa, cerca do los baños 
de Santa Rita, se dan y exigen buenas referencias. I m -
pondrán Zulueta36. ' 7690 4-20 
B a r b e r o . 
Se solicita un medio oficial y un aprendiz de once á 
trece años: Teniento-Rey entre Cuba y San Ignacio , 
barberi^ 7677 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -snlar de criandera á leche entera la que treue bue-
na y abundante y personas que la garanticen: informa-
rán calle de la Picola n. 60. 76«5 4-20 
Se solicita 
una criada peninsular para manejar una niña: Agua-
cate 121 altos, ha de traer libreta. 7681 4-20 
Se soliciííi 
un dependiente de farmácia; informarán Galiano J0Í . 
botica. 7688 4-20 
Se solicita 
para vendedor ambulante nn individuo con buena re-
comendación $,'50 sueldo: informe de las condiciones y 
otras ventajas: Salud n. 23 librería. 
7680 4-20 
Un muchacho 
como de 12 años se solicita para dependiente, sueldo 
$10 suceptible de aumento; Salud n. 23 librería. 
7679 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, una manejadora 
y una crindita «le 10 á 12 años para ayudar á los que-
uaceres de la casa, todos con buena recomendación: 
ralle de Paula 60. 7654 4-20 
UN A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A R A manejar un niño ó para servir á la mano, es buena 
v tiein; quien responda por su conducta. Cárdenas », 
entre Monte y Apodaca. 7660 4-20 
C O M P O S T E L A 5 5 
Se necesita un contramayoral boyero, un sitiero ve-
guero que sepa sembrar y .enterciar; un carpintero de 
ingenio, un cocinero y un dependiente de restaurant, 
dos plancbadore*. ci-Uulos y criadas. 
7658 4-^0 
S E N E C E S I T A 
uun oficial para sábados y domingos y un medio oficial 
para todit estar: San Rafael esquina á Luccna, bar-
bería. 76{>7 4-20 
S E S O L 2 C S T A 
un criado dé mano que traiga buenas recominidapio-
nes, de lo contrario que no se presente. Oficios 76. 
7696 4-¿0 
^ ¿ E DESEA COLOCAR U N A P A R D I T A D E 
. (Tuindera ú leche entera, de dos meses de parida: 
tiene personas que respopdwpor su conducta: infor-
marán Maloja entre San Ñicoias y i í ap r tquen . 91. 
766!) 4-*) 
S E S O L I C I T A N 
seis jóvenes reoien llegados para trabiyos en fábrica 
de cortinas. Teniente-Rey y Zulueta. 
7653 '1-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco y que esté acostumhrado al 
servicio en Aguila 90. 7661 4-20 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera. Obrapía 98, de las doce del día 
en adelante. 7652 4-20 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-sea colocarse para el servicio de nn JiORibre solo, 
ó para portero, sereno particular, cochero 6 para cui-
dar animales, tiene personas que respondan por él é 
informarán Gervasio número 100. 
7666 4-20 
7 por ci^Jito a l a ñ o . 
Se dan cuantas cantidades se pidan con hipoteca 
grande ó chica, en todos puntos, sin intervención de 
corredor. Dragones 98 ó Concordia 87. 
7609 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para tres personas y para ayudar á los 
quehaceres de la casa, con buenas referencias. Alcan-
tarilla número 32. 7628 -1-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero y repostero de mediana edad: tiene quien 
responda por él. Obispo número 67 impondrán. 
7607 4-19 
S E S O L I C I T A 
una peninsular que sea muy buena cocinera y que ten-
ga quien la recomiende. Egido 16, altos. 
76Í1 4-19 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E cuatro meses de parida con buena y abundante le-
che desea colocarse á leche entera: impondrán calle 
de la Cárcel número 15. 7630 4-19 
SE SOLICITA UN C R I A D O D E M A N O QUE sepa su obligación, tenga buenos informes de donde 
hava servido y su cartillA. Calle de la Habana 53 . 
' 7625 4-19 
B a r n i z a d o r e s 
Se solicitan de muñeca que sean may prácticos y de 
brocha, se pagan bien si son como se desean, y un 
buen criado de mano de mediana edad. Obispo 42 es-
quma á Habana.. 7627 4-19 
SE SOLICITA UNA M U C H A C H A B L A N C A O parda, de 12 á 14 anos r.?r i criada de mano de un 
matrimonio: ha de ser de buenas costumbres y aseadi-
ta, de lo contrario no se admite. Mercado de Tacón 
uúmero 33, E l Museo dan razón. 
7621 -1-19 
SE S O L I C I T A N U N A L A V A N D E R A Y UNA criada de mano; ésta que sea peninsular ó de Cana-
rias y que entienda de costura. Han de traer buenas 
recomendaciones. Cuba 50. 
7619 4-19 
SE SOLJCITA U N A M U C H A C H A DE 16 A 17 años de edad para cuidar niños y ayudar á los que-
haceres de una casa de corta familia en el Cerro. Ha 
de traer buenas referencias: informarán callo de Luz 
n. 47 de 2 i á 3 1 . 7651 4-19 
/ G U I A D O D E MANO.—SE S O L I C I T A UNO de 
V^mediana edad y oue sea hombre muy formal y que 
-i no tiene las mejoras recomendacionefi no debe pre-
Bentatvp Teniente Rey n. 106 esquina á Prado, altos. 
7S34 4-18 
BARBEROS. — SE S O L I C I T A N TRES OUE sepan cumplir bien con su obligación, pagándoles 
bien; dos para sábado y domingo y uno á todo estar: 
San Miguel 1 0 2 esquina á Campanario, barbería. 
7619 4-69 
E n la calle de Suárez n. 31 
so solicita una criada do mano, blanca ó de color. 
7644 4-19 
U N A C O C I N E R A 
y una criada do mano con cartillas, para corta familia, 
se necesitan en Virtudes 103. 
7638 '1-19 
U N P R O F E S O R 
interno: Manrique 40. 763G -1-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que sepa coser: 
Aguila 121, bajos, entre San Rafael j - San José. 
7633 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 13 años para el servicio de mano 
y una manejadora de niños de 40 años; Estevez 86, ba-
rrio del Pilar, frente á la iglesia del mismo nombre. 
7615 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para manejadora: tiene quien responda 
por su conducta: Villegas 58 informarán. 
7613 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de mano y coser 
debiendo presentar referencias y libreta: Virtudes 2, 
esquina á Zulueta, biyo, izquierda. 
7608 4-19 
U N A P A R D A 
de dos meses do parida desea colocarse á leche entera; 
Trocadero 68 entre Galiano y San Nicolás. 
7602 1-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de 12 á 14 años, se la viste y cal-
za, ó bien nn mediano sueldo; O-Reilly n. 7 altos. 
7603 4-19 
S E L E S E A A C O M O D A R 
una criandera á lechex-ntera: callejón de Espada n. 7 
informarán. 7605 '1-19 
S E S O L I C I T A 
una criada que entienda de costura y duerma en el 
acomodo: Lamparilla 111 informarán. 
7606 4-19 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E MANO ^. y qnesepa su obligación, y también una criada para 
la limpieza de 4 cuartos y estar al cuidado de una n i -
ña. Se desean informes de las casas que havan estado. 
Aguacate 53. 7559 ' 4-18 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A L E -che entera una señora peninsular, do tres meses 
do parida, tiene buenas referencias, Revillagigeds 24 
informarán. 7561 4-18 
UN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Salud 'Jl, almacén E l Modelo. 
7547 4-18 
Sol i c i tud . 
Una general cocinera en la locería " L a Tinaja."— 
Reina n. 19 frente á la plaza. 
7550 4-18 
UN COCHERO G E N E R A L Y CALESERO, de color, desea colocarse, bien para estos dos empleos 
ó para criado de mano, en esta ciudad ó en el campo: 
tiene personas de influencias que respondan: informa-
rán Trocadero n. 66 ontre Blanco T Galiano. 
7590 4-18 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O blan-
ca, de mediana edad y que sepa algo de costura, 
aunque no esté provista "de su libreta. Teniente-Rey 
n. 9 informarán. 7560 4-18 
s 
LA PROTECTORA. NECESITO U N D E l ' E N -diente restanrant $40; un cocinero que sépa do 
repostería $40; 2 cocineras 30 y $40; 2 criadas á $30 
una; 2 manejadoras á $25 y dos criados blances bue-
nos y con libreta. Compostela 55. 
7539 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para inancjar 
una niña. Impondrán Cuba 83, (A). 
7544 •1-18 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color para manejar una niña y la-
varle la repita, se desea de 13 á 15 años, que sen hu-
milde y cariñosa. Bernaza O". 
7586 4-18 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse para acompañar á una señora, para mane-
jar un niño 6 para criada de mano: tiene quien res-
ponda por su buena conducta. Concordia 111 darán 
razón á todas horas. 7596 4-18 
U n c r i a d o de m a n o 
blanco, que de buenas referencias, se solicita en la 
botica calle do Aguiar n. 106, de 11 á 3. 
7597 4-18 
Q E S O L I C I T A UN B U E N COCINERO D E CO-
ÍOlor ó chino que tenga quien lo recomiende. Carlos 
I I I 223: en la misma hay unajoven que i-olicita colo-
cación para criada de mane y coser, tiene las mejores 
recomendaciones. 7600 - i - ix 
S E S O L I C I T A 
colocación de cocinero para casa particular ó estable-
cimiento con personas que abonen por su conducta: 
Luz n. 19. 7552 4-18 
U j i a S r a . p e n i n s u l a r 
desea econjodarsp de criada de mano: Amargura 65 
informarán, bodega. 7589 4-18 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO peninsular de toda confianza; sabo cumplir con su 
obligación: tiene quien responda de sn honradez ya 
una casa particular ó establecimiento: infomarán calle 
Baratillo n. !). 7588 4-18 
U n j o v e n 
desea colocarse de cochero particular teniendo quien 
responda por él; impondrán Habana n. 40. 
7584 - l - is 
UNA S E Ñ O R A DESEA HACERSE CAUCO de uno ó dos niños: entiende este manejo por las 
hijas que ha tenido; su casa es fresca y espaciosa don-
de pueden correr y jugar. Industria 101. 
7577 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse bien sea criada de mano ó mauejudora de 
niños ó para acompañar alguna señora: tiene pbrsonáti 
que respondan, intormarán Sol n. 100. 
7573 4-18 
U n a S r a , p e n i n s u l a r 
do mediana edad desea colocarse de criada Üc mauos; 
sabe camplir con su obligación: tiene personas que 
respondan por su conducta: informarán Rayo 2'í esqui-
na á Zanja. 7549 4-18 
OL1CITA COLOCACION PARA C R I A D O D E 
• mano un moreno joven, es inteligente y tune 
cuantas garantías deseen y su cartilla: informarán Sol 
n. 78 6 tftdas horas. 7541 4-18 _ 
UE C R I A D O P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación de criado de manp en casa de moralidad, 
es excelente cu su servicio doméstico y tiene personas 
que garanticen su conducta: darán razón Corniles es-
quina á Egido, puesto de tabacos. 
75P5 4-18 
SO L I C I T A COLOCACION ÜN J O V E N P E -ninsular de criado de mano ó portero, tiene perso-
nas que respondan por su conducta y tiene libreta: 
informarán Aguila n. 147, carbonería, esquiva á Bar-
celona. 7594 4-18 
T e j a a i l l o S» 
Se solicitan dos criadas de mano: han de presentar 
sus cartillas. 7585 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A de mano y manejadora de color: sabe cumplir con 
su obligación y no tiene inconveniente en salir fuera 
de I.a fsla. Informarán calle de los Genios número 2. 
rr¿n 4 - 1 8 
UN A J O V E N A S T U R I A N A DESEA C O p O -carse para manejar nn niño de pequefia edadi 
rán razón Plaza del Vapor námero 30, azotea, entrkoá 
por Galiano. 7575 4-18 
SE N E C E S I T A 
una criadfl dp WW>P qno tenga libreta, para corla £a-
milia. Escobar 80. fpfífi I is 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA E N -contrar una casa donde coser, que lo hace á la ma-
no y á máquina perfectamente, ó ccompañar á una sc-
ñora ó señorita, come referencias puede dar las mi jo-
res, es persona decente y de moralidad. Villegas 87 
f-i.tit.su/dos, entrada por Amargura, altos de la fonda. 
756» 4-18 
DESEA COLOCARSE 
una cocinera peninsular, tiene quien responda de sn 
conducta. Oficios núm, 56, darán razón. 
7567 4-18 
8e solicita 
una criandera á lecbe entera que sea sana y robusta y 
tenga buena y abundante leche, sin cuyos requisitos 
que no se presente. Mercaderes núm. 37, altos. 
7562 5-18 
Se so l ic i ta 
un opcispio sastre apio para los trabajos de una tinto-
rería, en la que ha (fc chinar buen sueldo, y un mucha-
cho para mandados. Bernaza Sí." 7B69 , 4-18 
SE S O L I C I T A N 
dos muchachas, una do 12 á 13 años y la otra de 15 á 
17 para manejar dos niños y ayudar á los quehaceres 
de casa, si no tiene cartilla que no se presente Cam-
panario 70. 7581 4-18 
EN L A C A L Z A D A R E A L D E M A R I A N A O N? 159 esquina á San Andrés, se solicita un criado de 
mano que pueda presentar buenas referencias. Se pa-
ga buen sueldo. fódj 4-18 
S E S O L I C I T A 
una muchacha como de 14 á 15 años para ayudar en el 
manejo de unos niños. San Ignacio 6a. 
7522 4-16 
Zapateros 
S.c solicitan uno ó dos para composiciones, que se-
pan su obligación: Jlabana 71 entre Obispo y Obra-
pía. 71)20 -1-16 
D e s e a colocarse 
un joven para criado de mano ó portero, 6 sea cama-
rero de 1!.1 y 2? clase. Impondrán Merced n. 9. 
7519 4^16 
S E S O L I C I T A 
una criandera, cuartel de Guardia civil Belascoaín 50, 
pabellón del Cajero: Habana. 7504 4-10 
FINCAS D E CAMPO. 
^ 5 , 0 0 0 
Se dan en hipoteca sobre lincas de campo; Concor-
dia 87 ó Dragones 76 so reciben notas. 
4-16 7495 
C o n inmejorab le fiador. 
Se toma en arriendo una buena casa de inquilinato: 
ó vacia acondicionada, que gane de 5 á 8 onzas oro, 
entre las calles: Luz á Empedrado. Cuba 98 á todas 
horas. 7493 '1-16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de tres años. Jesús Ma-
ría 20 entro Cuba y San Ignacio. 
7191 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años para criado de mano: 
ue tenga quien responda. Establecimiento ortopédico 
hispo n .31 i . 7481 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, que sepa co-
ser. Neptuno 56, entre Aguila y Galiano. 
7460 4-16 
SE COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO do todos precios ó so da el dinero en garantía de 
las mismas en partidas á 8, 9 y 10 por 100 nilerós: hay 
750,000 oro, sin más intervención que los_ interesados. 
Dirigirse á J . S. somlircrcría La Física, calle do 
Aguila cerca de Reina, hora lija de 7 á I I . 
7744 -1-22 
S e desea comprar 
una máquina de gaseosa, Perseverancia n . 23. 
7707 4-21 
Q E DESEA COMPRAR U N A CASA POR L A S 
^cal les de Manrique, Campanario, Lealtad 6 Perse-
verancia. Virtudes 72. 7643 5-19 
SE DESEA COMPRAR CASAS POR L A S C A -lles de Obispo, Oficios. O'Reilly, Galiano, Prado ú 
otras calles inmediatas: tratando el comprador solo 
con el dueño sin la intervención de ningún corredor. 
Calle de San Pedro "Los Dos Hermanos'' darán ra-
zón. 7537 4-18 
C E R A A M A R I L L A . 
Se sigue comprando en todas cantidades pagando los 
Srecios más altos de plaza: Mercaderes n , 2, escritorio e H . B . Hame ly ^ 7553 4-18 
C u r í e l e s 
Se compran á medio peso cada uno; siendo de ta-
maño regular; Habana 94. 7582 4-18 
SE D E S E A A R R E N D A K 
y comprar una linca que no esté muy distante de la 
Habana, de una á dos caballeríus míe no tenga grava-
men, impondrán en la callo de los Oficios 76.barberia. 
7557 4-18 
SE COMPRAU M U E B L E S 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
63, S A N M I G U E L 62 . 
7518 15-16Jn 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bril lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo quo oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7111 2R-8 Jn . 
MUEBLES T PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades pagando 
más que nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
E l Negocio. 
Principo Alfonso n. 69, fronlc á Amistad; su com-
pran muebles en pequeñas ygraudcs partidas pagándo-
los mejor que nadie; Monte 69. 6680 26-30 M 
DE L CUA K ' i ' l i L D E P O L I C I A C A L L E D E Empedrado al Parque Central, se ha extraviado 
un canuto do lata, conteniendo dos libranzas y un d i -
ploma concediendo pensión de un real diario y otros 
documentos: se suplica los devuelvan al interesado D. 
Eduardo Quiniela, calzada de Vives 169x quien grati-
ficará. 7710 4-21 
PB R D I D A . - D E LA C A S A N . 235 D E L A C A L -zada de San Lázaro, ha desaparecido un porro 
perdiguero, color bJanco con manchas canelas en el 
hocico y orejas; entiende por Pitón: se gratificará al 
que lo eiitrogup. y se perseguirá ai que lo oculte. 
7614 . 4-19 
C J B . H A E X T R A V I A D O U N T E S T I M O N I O D E 
|¡OPod>T y otroq dpcumeiitos, relativosá la casa n. 121 
de la calle de las Animas, todos enrollados en un pe-
riódico. So suplica á la persona que los haya onconini-
do so sirva entregarlos en la calle de, Jesús Mario n 
23, bajos, donde se gratificará despuesde agradecerlo 
7555 4-18 
ílaliiémiose cxlniviado los recibos de los empleados 
1). Juan Creíigli ao la Inlcrvención y D. Manuel Gar-
CÍH tl ' l lú -guardo, pertenecientes al mes de mayo pró-
ximo pasado, se suplica á las personas (¡ue los hayan 
encontrado se sirvan entregarlos á D. Emeterio Alon-
so, calle de San Ignacio n. 102, advirtiendo que se han 
tomado todas las medidas necesarias para que no se a-
bouen Biqq á su legítimo dueño. 
7558 4-18 
A L D 1 E E R E S . 
En c^sa particular se alquilan hermosas habilacio-nes altas á la brisa cen balcón á la calle y cuantas 
comodidades se deseen; á personas decentes y con re-
ferencias: Zulueta n. 3 /rente al parque Central y Pro-
paganda Literaria. 7746 5-22 
Se alcjiiihin dos hermosas habitaciones con balcón corrido, muebles y asistencia. Amargura «6 esquina 
á Villegas: son muy á propósito para matrimonios ó 
empleiidos. en el piso principal y un'salón alto. 
7758 -1-22 
SE A R R I E N D A 
en Gñanimar á corta distancia de los paraderos do A l -
oúfzar, Dagumc y las Cañas un potrero de ocho caba-
llerías de tierra cercadas de piedra. Sus terrenos con-
tienen tÚAgniflcps palmares propios para la cria de cer-
dos y .-.'ni ujlom^a de clase superior para la siembra de 
plátanos; tabaco y oafia, teniendo para este último 
cultfro la ventaja de ¡indar con un ingenio y do tener 
otros á corta distancia. De su ajuste iidormarán en 
Muralla 17, peletería, y Amargura 15, en fíuanabacoa. 
7767 S-22 
s 
e ceden habitaciones altas y bajus á hombres solos 
ó inalriinonio sin hijos. Industria 127 inforniarán. 
776« 4-22 
Qle alquila la fresca y ventilada casa calle de Gcrva-
lOs-." número l!), acabada de piular, con buenas co-
modidades; en veinte pesos on oro. Inforniarán de su 
ajusie San Rafael 114. 7728 4-22 
Q e alquila una espaciosa casa propia para habitarla 
l O l r ' s familiaf.. en la calle de Santuario n. 31 en l í e -
gla, á dos cuadrut) de los vapores: húpondrán y está la 
llave en Reina 91. 7721 4-22 . 
C A S A D E F A M I L I A . 
Teuientc-Bey n, 15.— Hnbítscioncs ndus ó con co-
mida rcstáurnnt; ¡-crviHo de i n h m m d r n : urrcioij m<í 
dices. 776S ' f-22 
E a casa í le fami l ia 
decente .-e ulquilan befmosas liabitacidncH alias y ba-
jas en la calle di', las Animas i r )li) cAvo. Bianoü v A -
guila. 7742 4 - 2 
E N E I J V E D A D O . 
So alquila la hermosa casa Calzada n. 72. casi es-
quina & pafitis1, CQlupücsta de 5 cuartos bajos, cuarto 
para criados, mi magnílico bnfio de mosaico con llave 
de ugua, (iuchii, bonltu pila de agua en el patio, des-
pensa, inodoro, eaballeriza, dos hermosos cuarles a l -
tos, azoica, jaidin, palio, traspatio, etc. Toda el agua 
ile .'a casa es del aciieiluelo; la llave en la bodega es-
quina á liiiíio.-: irniaiáii de su ajuste Mercaderes S?, 
altos. 7757 4-22 
Se alquila la liennosa v fresca casa Rovillagigedo 110 con agua .\ ciu^ó cuartos próxima al Hospital M i -
litar y al gauj priu io módico: la llave en ia Bodega de 
la ésQUinu v del nreciu v condiciones, Obispo 77. 
7749• .l-2ií 
S E A L Q U I L A N 
unos altos que reúnen todas las comodidades: á una 
cuadra del Parque, preoió módico. San Miguel 13, en 
los bajos i nf-ormaráa. 7736 4-22 
A L T O S . 
Se alquilan unos muy frescos para unn corta familia 
tienen baño y mucha agua: Oficios n. 16. 
7729 " .1-22 
U E T B X J E K T L O C A L 
Se aln'nllgn los entresuelos del café E l Central, si-
tuado fí enle al Parque. Son propios para una sociedad. 
Cn 861 al5-10 d l 5 - l l Jn 
entro 'iVniontc-Key y MuraUa, ée alquilaQ 
fresoas y i'.spiipiosaíj l^bitaciones á hom-
brcK eolos ó liimillns sln'ninoa! 
74í)n alt 4 If) 
O e alquila la casa calle de Lamparilla n. 01 con cinco 
^jcuartos seguidos y dos chicos al fondo, tiene pozo y 
algibe de abundante agua: en la calle de Acosta n. 52 
está la llave informarán. 7702 4-21 
T T n a hermosa casa recien restaurada, propia para 
\ J dos familias, con agua y todo el servicio necesario 
en el piso biyo y cn el alto y éste con suelo de mármol 
y azotea muy ventilada, en la calle do Escobar n. 81, 
á una cuadra do Neptuno. San Lázaro número 162, 
altos, informarán do siete á diez de la mañana. 
7701 4-20 ' 
S E A L Q U I L A 
el todo ó parto de la hermosa casa Obrapía 99, cora-
puesta de sala, sois cuartos bajos y tres altos. 
7656 4-20 
So alquila la casa-quinta titulada " L a Martinica," s i -tuada en la carretera do Guanajay, á la entrada 
del pueblo de Arroyo Arenas: consta do un octavo de 
caballería de tierra con pozo do agua potable, árboles 
frutales, platanal, etc. Dan razón calle do San José 
uúmero 53, Habana. 7631 4-19 
Se alquila en 40 pesos oro la hermosa casa do alto y bajo Jesús del Monto 481, propia para una dilatada 
familia: informarán Salud 107. 
7620 4-19 
Se alquilan dos casitas: una con buena sala, come-dor y tres cuartos y la otra con sala, comedor y dos 
cuartos: la primera por $50 B . y la segunda por $35 B. 
situadas en buen punto: impondrán Lamparilla 29. 
7650 4-19 
ÍjTln ocho onzas oro mensual se alquila la espaciosa, ' jcómoda y ventilada casa Amargura n, 32, propia 
para dilatada familia 6 para oficinas de comercio; la 
llave estácn el restaurant "Unión", Cuba y Amargu-
ra, cn donde informarán. 7645 10-19 
V E D A D O . 
Próxima á los baños, la solida y fresca casa do es-
quina inmejorable, calle F esquina á S1.1 capaz para re-
gular familia, hermosojardíny agua del acueducto: por 
años ó temporada. Amargura76. 7640 4-19 
Se alquilan los bajos de la casa Egido 1K, fresca, e-leganlc, cómoda y con abundante agua y banadera 
de mármol: en la bodega del frente informarán. 
7637 8-19 
V I R T U D E S 2 0 
En casa particular so alqnilan unos altos compues-
tos de tres habitaciones, juntas ó separadas, son muy 
frescas é independientes. 7624 4-19 
Hotel Gran Central. Virtudes esquina á Zulueta. En esta magnifica casa (tyicontrarán familias y ca-
balleros habitaciones á la brisa con balcones á la.calle 
las comidas se servirán en el restaurant sin aumento 
de precios: sus precios módicos. 
7601 4-18 
Obispo 67: se alquila una magnífica habitación p r in -cipal esquina á las dos calles y una baja: también 
se alquilan tres hermosos cuartos en Habana 128: en 
las mismas darán razón á todas horas. 
7599 4-18 
E H E L CAEMELO 
En la línea calle 9, n. 121 so alijuila por años ó 
temporada una casa acabada de reedificar, compuesta 
de sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto 
para criados y despensa con gran algibe de agua: tiene 
patio, traspatio; colgadizo y arbolado con jardín al 
frente y fondo; informarán Beliscoain 79 ó cn el mer^ 
cudo de Tacón por Galiano 26 y 27. 
7593 " 6-18 
Se alquila en 28 pesos billetes la casa calle de la M i -sión n. 112, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 
dos altos, nueva, seca y toda de azotea: imponen y la 
llave de 7á 11 de la niañana y de 5 á 7 de la Umle. 
Trocadero n. 59. 7469 8-15 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca y rodeada de ja r -
dines v árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
do la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó cu la calle do San Rafael 
núm. 13 ó 15, en ía Habana. 
7050 15-6 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitacioneb altas á 
hombres solos. C 818-1 Jn 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos y los cnlreMielos, 
Monte n. :-9 frente al campo de Marte, Las vi lorias 
de Pelavo. 7723 (i 21 
P r a d o 9 3 . P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma dan razón. 7704 4 -21 
A $ 8 - 5 0 O R O 
cuartos altos á hombres solos, alumbrados, servidos, 
con gimnasio y baños gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
7721 4-21 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
7720 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo n. 4, acabada de pintar y re-
ediliear: en el n. (i del lado está la llave: informará su 
dueño Cónspladd u. 97. 
771,5 4-21 
A tención.—Loa hermosos y ventilados altos de la casa Industria 115 se alquilan: son propios para 
personas de gusto y están á dos cnadras de Tacón: 
pueden alquilarse por habitaciones y proporcionar es-
merada asistencia. 76,i3 1-20 
1 3 , O - R E I L L S T . 1 3 , 
Se*alquiían habitaciones altas, muy frescas, propias 
para escritorio 6 matrimonio sin niño»; entrada á to-
das horas. 7671 . 4-20 
S e alquila 
la casa n. 13 callo do la Maloja, primera cuadra entre 
Aguila y Angeles, propia para una regular familia, es 
toda de azotea, tiem zaguán, sala de dos ventauas con 
persianas y suelo de mármol, 4 cuartos seguidos y uno 
más en el alto, patio, cocina, excusado, agua, gas, &., 
La llave cn la sombrerería La Ceiba, Monte esquina 
á Aguila donde impondrán. Su dueño Neptuno 76. 
7687 -1-20 
E n 2 o n z a s oro 
de Fincas y EstaUecimientos. 
S E V E N D E 
por auseuturso su dueño un cafó, Restaurant, fonda y 
billar on uno de los mejores puntos de la Habana. En 
Jesús del Monte 334 darán razón á todas horas 
7774 8-22 
PARA HACER UNA D I V I S O R I A SE V E N D E en esta ciudad una casa de manipostería y azotea, 
tres cuartos biyos y uno alto, libre de gravamen. Nep-
tuno 123 informarán. Sin intervención do corredor: 
horas de 10 á (i de la tarde. 
7766 1-22 
OJO A L A GANGA. POU U R G E N C I A D E viaje se vende en $1,200 billetes la casa Alambique 34; 
de cantería y azotea, costó esa suma en oro; en 1,400 
billetes Delicias 21, en Jesús del Monte y una nego-
ciación de alquileres de $700 billetes al 4 por ciento 
con tendencias á la venta de una casa en Estévez 17: 
de 8 á 11 y de 4 á 6. 7741 1-22 
Q E V E N D E N BQDEGAS, ( A FES Y P A N A D E -
RO rías do todos precios y 50 casis de 1,300 á 8.000, 
46 de zaguán y 2 ventanas de 8 á 30,000, 19 esquinas 
con establecimiento de 3 á 12,( 00, 19 casas vecindad 
de 3 á 14,000 en donde las quierau: razón calle Aguila 
n. 205, bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 1. 
7713 4-22 
SE V E N D E 
lá casa sil uai'.a en Amistad 05 en mucho monos nrebio 
de] que se pedía: inlo.miaráu Galiano 102. 
7747 8-22 
G A N G A . 
Por tener que ausentarse su dueño se vende muy 
barata y en el punto más cóntrico de esta c'uilad una 
bodega v IVulen'a: inrormarán Muralla 57, sombre-
rería. 7693 4-21a 4-20d 
A LOS FARMACEUTICOS Y ESTUDIANTES de farmacia próximos á graduarse.—Se vende una 
botica nueva, bonita y propia para establecerse con 
poco capital, infotmaráu Príncipe Alfonso 314. 
7703 10-21 
C I E V E N D E O A R R I E N D A LA ANTIGUA Y 
^acreditada fábrica de jabón La Estrella (marca re-
jri-lrada) situada en la calle de San Ha fací núm. 137: 
impondrán Habana 49. 
7664 10-:20 
G-ítAN O C A S I O N 
Se vende un buen dcpósilo de tabacos y cigarros, 
bien surtido y mny acreditado; cn uno de los mejores 
sitios de esta capital; es muy prupíp, para toda perso-
na que desee establecerse con poco capital, es nn ne-
gocio que al par de sKc lucrativo es efimodp y decen-
te, pues aunque no entienda del giro, no iniporla; se le 
darán mstrucioiies basta que esté al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad eMiuina á Dragones vidrie-
ra ile tabacos del CMIV: el l 'raáo.) Callo del Obispo es-
quina á Zulueta (vidriera del salón Albisu) v en la ca-
lle del Obispo esquina á Mcrcaaerós vidriera del cale; 
Nuevo Mundo. 7«07 6-20 
^ j K V E N D É IJXA GRAN CASA, T O D A D E 
Cja/oten. alquilada en 85 pesos oro, con muy buenas 
garantías y por mucho tiempo, sin intervención de 
tercera persona. De cuatro á seis. Aguacate n. 112. 
70U 4-19 
SE VENiP.E EJN $2,000 UNA C A S A A G U I A R con 3 cuartos; en $10,1100 una idem Ncptnno inme-
diata ii (• allano; en #2,000 una ¡(lem Maloja con siete 
cuartos; en $8,500 umi Idem Prado de alto; en $6,:"00: 
una idem San Miguel; en $1300" idem Amistad de za-
guán. Perseverancia 61 informarán. 
7610 1-19 
S E V E N D E 
la casa callo de los Desamparados n: 52. con sala, 3 
cuartos seguidos y otro más al frente, lavadero, buena 
cocina, toda de azotea: imponen en la misma. 
7622 4-19 
Ep N D O S M I L QUINIENTOS PESOS ORO, SE Jvendo una casa sin gravamen, y tres cuartos, i n -
mediata ¡i la calzada de la Reina. " No se trata más 
que con el comprador. Platería '"Mi Porvenir. Reina 
núincro 55 dan razón. 7516 4-18 
2 , 5 ü O p e s o s . 
tres casas barrio del Pilar, produeen el O; un gran 
potrero de 17 caballerías, en la Unión y una colonia 
de 6 caballerías corea íle ia HaMuá. Monte BS 
7591 4-18 
N O L A P U E D E A T E N D E R 
y se vende una v;di iera de venta de cigarros y taba-
cos, propia pára expendeduría de billetes y cambio. 
17 Obispo 17 frpíito á Palacio. 7184 5 16 , 
LOS D U E Ñ O S DÉ ESTABLECIMIENTOS. 
i Para vender hay (jue enseñar la mercancía, nada 
mas elegante que las vidrieras para mostrador platea-
das y vidrios cóncavos: impondrá Ramón Xiques. O-
bispo84. 7417 8 - U 
Por no necesitarlo su dueño 
se vende en 24 onzas oro un magnífico caballo criollo 
de monta color dorado y de más de siete cuartas: Te-
niento-Rey.'n. 65. 7706 4-21 
SE VENDE 
una burra parida; informarán Camposanto 01. Gua-
nabacoa. 7676 6-20 
O E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E 
Amonta, moro azul, siete cuartas, un mulo y una mu-
la también de monta: todos muy baratos por no nece-
sitarlos su dueño: en Concordia 34 pueden verse. 
7646 4-19 
UNA M A G N I F I C A M U L A , J O V E N , SANA Y de buen tamaño, se vende con su carretón y arreos 
se puede ver en Salud 146 donde informarán. 
7548 4-18 
PUADO K. 107. 
Se vende un caballo americano, color alazán, de 
siete y media cuartas de alzada, sano v sin resabios. 
7564 4-18 
DE CARRUAJES, 
S E V E N D E 
una duquesa, caballo americano, dos limoneras y de-
más. San Miguel 84, de 7 á 10 y de 3 á 7 de la tarde. 
7770 -1-22 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA-mnyes dog ílamantcs milores, sólidos y elegantes, 
una duquesa nueva, un vis-a-vis, un magnífico coupé: 
todos marca Courtillier, una carretela, un faetón y 
una limonera. Amargura 54 . 7769 4-22 
SE V E N D E UNA DUQUESA D E POCO USO, un vis-a-via de un fuelle, un tronco de arreos y un 
escaparate de idem, y un cottpó on buen estado: se 
vende ó se alquila por la temporada. Aguila 119. 
7579 4-18 
E N 3 0 O N Z A S 
se vende tfñ tren compuesto de milord. caballo ame-
ricano v dos limoneras; Marianao. calle de Campa 
núm. 12. 7570 4-18 
„• E V E N D E N 1 OARKETONBS CASI NUEVOS 
v V e pórtico y volteo, son á propósito para lo que quie-
ran aplicarlos, pues son muy sólidos, y si quieren tam-
bién sus bueyes, y nn famoso perro raza mallorquína y 
bulldog. Informan Aguacate 112, de 4 á 6, y pueden 
verse en la finca frente al paradero de Santiago de las 
Vegas. 7551 '1-18 
Se vende 
un carro con dos ruedas y muelle en tres onzas oro, 
San José v Luccna. 7578 4-18 
SE V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS coches una cleganto duquesa remontada de nuevo 
y uu faetón el cual se da barato y varios arreos. A -
guilaSi, • 7220 15-9Jn 
DE IOEBLEÜ 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den unos magníficos muebles y un elegante juego 
de cuarto de fresno, que se dan muy baratos: San M i -
guel 105. 7761 4-22 
C A S A D E P R E S T A M O S 
CONSULADO 96 
Aviso por este medio á los que tengan contratos 
vencidos cuatro meses ropas y muebles y seis, prendas 
de oro y plata, pasen á rescatarlas ó renovar los con-
tratos en todo el presente mes, do no verificarlo se 
procederá á su venta. En la misma se sigue facilitando 
dinero sobre toda clase de alhajas.—Francisco López. 
7753 5-22 
O IO. POR LO QUE OFREZCAN 8E¡ V E N D E N unos armatostes y mostradores, un baúl mundo, una cortina persiana, una roja y papelera do oficina, 
una camita de hierro, dos faroles, una mesa do ala, 
cuatro sillones, 18 sillas amarillaa, unos arreos do ca-
rretón, una máquina de limpiar cubiertos y otros efec-
tos. Estévez 17. 7740 " 4-22 
. Esta casa da los mueblns muy baratos, las sillas á 
$2 B[B, prendas y relojes en ganga y las sortijas de 
alianza á $4: da dinero por muebles y prendas. 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
7776 l-22a 4-22d 
Lean todo con detención. 
Un juego de sala de palisandro en $85; también hay 
de Viena medios juegos y piezas sueltas; hay un boni-
to piániho sano y barato; una vidriera metálica en 
$30; un canastillero de calados en $18; un espejo cua-
drndo de cuerpo entero, propio para establecimiento 
en $24: escaparate con espejo, nuevo en $55; mampa-
ras con paisajes, nuevas á $9; un buró de hombre $25; 
canias á 12,11 y $30: sillas á 6 rs. una; una vidriera fi-
gura kiosco en $10; lavabo con espejos á 8 y $10 y 
pcinádbrca á 21: un escritorio de señora como no jiay 
mejor, barato, y carpetas: los precios son en oro ó sil 
equivalente, en Reina n. 2, frente á la que era casa de 
Aldama. 7722 4-21 
Se vende 
uu ¡dañino francés muy barato. Consulado 51. 
7705 4-21 
Se alquila ó se vcmle una mesa do billar chiquita de casa particular en un módico precio y un piano de 
me.'a. americano, muy sanito y do buenas voces. O ' -
lícülv v Cuba, café impondrán. 
' 7662 4-20 
O O K AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E 
JLcn precio muy reducido un cleganto piano fraileas 
de tres cuartos de cola, con magníficas voces y cutan 
buen estado como uno nuevo. Concordia 39, á todas 
horas. 7578 4-20 
PRINCIPE ALFONSO IT. 69, 
F R E N T E A A M I S T A D . 
La verdadera casa de las gangas. La prueba la ve-
réis al visitarla, y quedaréis admirados de los juegos 
de sala que damos, forma Luis X V , á $60; hay otros 
hasta $180. Escaparates de caoba con dos hilaras de 
perlas, desde $45 hasta $100; lavabos desde $8 hasla 
$'0; mesas de noche con mármol $7; jarreros con már -
mol y piedra de destilar á $13; camas de hierro $12 y 
los aparadores desde $4 basta $10. Liras para gas 
desde $1 ba-ta $50; lámparas du cristal $46; cocuye-
ras á,$2«: sillas Luis X V á $3, de Viena á íj 21. gre-
ciianos llorcadas á $ l i ; canastilleros, peinadores, s i -
llones do extensión, mesas do corred- ras, cómodas, 
mesitas de ('entro con mármol, palanganeros, máqui-
nas de coser Singcr $17 y una cunita en $5; una lám-
para incandescente de 6 luces, única en esta ciudad, 
on $25; uu par sillones de Viena en $15, y un medio 
juego imitado á nogal, como no bay otro en esta, cn 
$170, y la docena sillas Viena en $36, asj como fran-
cesas líe gabinete las 6 en $16, é infinidad de curiosi-
dades que no puedo enumerar, pero lo que si digo que 
esta casa solo se conforma con cannr i por 100 en sus 
mercancías, con que al NEGOCIO, que se eneiien-
fra en 
7695 4-20 
L A EQUITATIVA. 
C a s a de C o n t r a t a c i ó n y F r ó s t a m o s . 
Compostela n . 112, Plasa de Belén. . 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía do alhajas, muebles, pianos y otros valo-
res, á un módico interés. 
Los contratos se hacen por un mes hasta seis inclu-
sive, y proporciona á sus favorecedores, no sólo la co-
modidad de un gran despacho reservado, sino también 
la equidad quo llene por lema esta ea>a en sus nego-
cios asflz fayorabloQ al Interés del público. 
Tiene este establecimiento en venta un bazar de j o -
yas de b r i l l a n t e B del gusto más esquisito. Pianos de 
Plcyel del n. 6y 8, ISrard, Boisselol, (iaveau. nuevos 
y de USO', y variedad de objetos de arte, que so realiza 
todo por la mitad de su valor, por proceder de contra-
tos vencidos. Compostela n. 112, Plaza de Belén.— 
Gartf-pa. Aharodiar. y C1} 
7668 15-20J» 
EJST $ 2 . 2 0 0 O R O . 
libree so vendí; una casita nueva de mainposteríay a-
/.otca, con sala, aposento y dos cuartos, calle de V é t -
aevéraricia próxima al mar: Ancha del Norte 202 i n -
formarán. 7361 8-13 
EX 1500 PESOS ORO SE V E N D E L A CASA n ú -mero 24 calle de la Bomba y está libre de todo 
ravamen: al lado, cn el 22 el díiefio de 11 á 2, todos 
M días. 7083 15-7.1 n 
DE AMALES. 
S E V E N D E 
un hermoso potro bayo, de sieto cuartas y cuatro afios 
de edad. Hayo 21 á todas horas. 
777Í 4-22 
" P O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE ven-
JT de un magnífico piano de concierto, pierna de cal-
zón, casi nuevo y de excelentes voces. Monte n. 396, 
barbería. 7642 4-19 
C O L E G I O . 
Se venden todos los euseres de uno muy acreditado. 
Compostela uúmero 109, esquina á Muralla, altos. 
7129 4-19 
un mngníflco Juego do cuarto de palisandro. Gervasio 
n. 142. de diez á cinco. 757(5 4-18 
con graduador de pulsación garantizados. Buenas vo-
ces y pulsación; mucha resistencia para el estudio y 
mantener la afinación al tono justo de orquesta f-on las 
cualidades que poseen estos pianos. Se venden en 
módico precio al contado y á plazos cómodos. Unico 
importador para la isla de Cuba Anselmo López. O-
l)rapia23 entre Cuba y San Ignacio, antigua casa de 
Edelmann y C?. Se afinan, componen y alquilan pia-
nos. 7279 " 12-11 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibo 
do Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
7039 26-6 
REALIZACIOIT, 
9, ANOBLES, 9, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E U L A . 
SE R E A L I Z A por menos do la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería lina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista haco 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N C r E I i E S , N U M E R O 9. 
NO EQUIVOCARSE, 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
TONICO HABANERO 
D E L D R . J . G - A R D A N O . 
Sin rival en el Mundo para hermosear y Teúir el 
cabello de su color primitivo natural, deiámlolo inuv 
brillante y suave. E l U N I C O COSMETICO INO-
F E N S I V O que no contiene Nitrato de ji'uta que usa' 
la Corto española y aristocrácia Habanera por sus 
condiciones liigiénicas de aseo, limpieza, fácil aplica-
ción é incontestables resultados, sobre todo después. 
de mejorado y perfeccionado. Evita la calvicie y de-
vuelve al cabello su exquisita fragancia. Los efecto» 
de esta preparación son naturales, que el ojo más pers-
picaz desconoce el artificio, circustancias que no reú-
ne ningún otro preparado de este género.—Se vende 
en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
A l por mayor y menor, Botica L A ESTRELLA, 
Cn 819 a y d - U u 
DE l A P I M R I A . 
S E V E N D E 
una maquinitá para imprimir. Se da en proporción. 
Maloja 4-2. 7765 4-22 
IM P O R T A N T I S I M O A LOS S E Ñ O R E S H A C E N -dados.—El que suscribe bien conocido entre los mis-
mos vende sin intervención do agente alguno 150 ca-
rritos para azúcar de 3 ruedas, cabida I j bocov forma 
cuadrados; 4 centrifugas sueltas colgantes, de Wstton, 
con ó sin mezclador; dos romanas para pesar caña en 
carretas, fabricante Fairbanks; dos locomotoras via 
estrecha; línea ancha, material rodante; Tachos, t r i -
ple efecto, máquinas grandes; marechales; especial 
tanquería donkeys: calderas: 3 arados vapor; tubería 
y cuanto pueda necesitarse. Dirigirse directamente á 
mi escritorio Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 44. 
Tomás i)u:zy Silveira. 
En el mismo se compra cobre, bronce y hierro biejo. 
7655 1-19a 7-20d 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A I N G L E S A V E R -tical, doble engrane, cinco piés y medio, de trapi-
che, con sus conductores de caña y bagazo, se da en 
proporción. Impondrán calzada del Cerro núm. 851. 
7635 6-19 
Alambro para cercas, 
maquinaria y efectos de agricultura: Cuba 63 Amat y 
la Guardia, apartado 346 Habana. 
Cn 893 26-18 
Telefonos legítimos de Bell, material do telégrafos y 
telefonos de todas clases, ext inguidores químicos do 
incendio, máquinas de escribir, carriles usados " M e -
ta l Polis". Se siguen vendiendo á los precios más re-
ducidos de plaza: Mercaderes n. 2, Henry B . Hamel y 
Compañía. 7554 4-18 
C o f f l f i s l s s y M i s . 
DSC 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los art ícu-
los que en él se expendan serán de la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
El vaso de leche pura procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
La taza de café superior ú 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cervera do las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 a l t 26Ab27 
D r o p s É y P e r l m í í a , 
U R A C I O 
C U B E T A 
del asmia 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CIGARROS ANTIASMÁTICOS 
Do venta on tod.is las boticas 
aorodltadns 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 820 •Un 
P E L DR. J . GARDANO. 
DE COPAIUATO, DE MAGNESIA, RATANIA Y CUBEB1-
NA, APROBADAS POR LA ACADKMIA Y EXPERIMEN-
TADAS EN I.OS HOSPITALES Y CASAS DE SALUD. 
Combaten con más actividad y en menos tiempo que 
las preparaciones de copaiba, sándalo y trementina, 
las GONORREAS (purgaciones) crónicas ó recientes 
por inveteradas que sean, los FLUJOS y C A T A -
RROS D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la 
boca ni producir cólicos, eruptos ni diarreas, bastan-
do muy pocos días para conseguir un excelente re-
sultado aun en los casos más reüeldes. De venta J . 
Sarrá.—Lobé y C?—A Castells.—Botica San José. 
Fábrica y depósito al por mayor y menor, botica L A 
E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34. 
7236 12-9Jn 
E S D U S T R I A N . 34. 
7231 12-9 
P A P E I Í I U L O S 
D E L D H , J . G A R D A N O . 
Medicamento eficaz ¿ infalible para curar radical-
mente toda clase do D I A R R E A S , por antiguas ó re-
beldes que sean, cualquiera que haya sido la causa 
que las produzca: L A D I S E N T E R I A crónica 6 re-
ciente, los PUJOS y COLICOS intestinales: norma-
lizan las funciones digestivas en los casos do dispepsia, 
gastralgias, gastritis, mapetencia, dando fuerza, vigor 
y alimento al estómago. 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo 
los prepara el Dr . J , Gardano y debe exigirse en cada 
caja la marca industrial registrada. 
Se venden en todas las Boticas y Droguerías. 
Depósito principal Botica L A E S T R E L L A , 
7235 
I N D U S T R I A N . 34. 
12-9 
preparado, según fórmula del D r . Gandul, por el 
DR. ALFREDO PÉREZ CARRILLO 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tisislart7igea ó p u i m o n a r incipieutes; cura 
en pocos días la los ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las anfennedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 812 U n 
1SCELMEA. 
¡¡A US CUEVAS DE BEILAMAR 
P O R S O L O 
5 0 C E N T A V O S ! ! 
Cuantos deseen admirar las preciosidades 
que encierra ese prodigio de la naturaleza 
sin necesidad de i r á Matanzas, pueden 
verlas en l a Habana. Es copia exacta con 
instalaciones de gran t a m a ñ o . ¡Al Museo de 
Eoca, pues! Prado 93, al lado cíol Pasaje. 
A los n iños y do color 25 cts. 
Cn 907 7-19a 7-20d 
« J A B O N 
DE 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón I x c r a , suaviza y blanquea: 
el cutis, conservándole una llnura y uu 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ÜLEVARD D E S T R A S B 0 U R G , 3 7 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS fabricadas en V i c h y 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Diuestíones difíciles-
SALES DE VICHY PARÁBANOS. Uu rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsí/lcaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba TneneJonndos so entmentran en l a H a h a n a . en casas de J O S É SABRA y LOBÉ y C» 
Bñ M a t a i u t a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTTS & ZANETTL 
c » p « ' " LICOR jiasPILDORASdeiD'Lavil© 
É s t o s Medioamontos son los ú n i c o s Antigotosos analizados j aprobados por el Dr 0SSIAS HENRY 
Je ío de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Paris . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para ev i ta r toda falsificación, ex í j a se el —•J'*^' •"TET" 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y l a F i r m a : 
Venta por mayor : C Q B S A K , Farmacéutico, calle Salnt-CIande, 28, en PARIS " = = ^ ^ ^ ^ f : 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad di 
1224 SOLUCIÓN y CAPSULAS 
D E ANTIPIRINA d e i Dor CLIN 
P r e m i a d o p o r Ja f a c u l t a d de M e d i c i n a do P a r í a . — f r e m í o Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciát icas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Beumatismos. 
« S e puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
r e m e d i o m á s poderoso c o n t r a el dolor, o 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abril de 1687. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a d e l D0r C l i n . 
JVOTil. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
GASA C L I N y Cla EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
/ / / • / 
v 9 C 
M e c o m p e n s a d e 1 O 9 0 O O f r a n c o s p o r e l E s t a d o 
ü i 
% \ \ \ \ 
9 
No es esta una p r e p a r a c i ó n vulgar de VINO de QUINA, 
í i n o un remieciió e í i c a c i s i m o contra las A f e c c i o n e s d e l 
E s t ó m a g o , l a A n e m i a , las F i e b r e s en general, etc. 
E l mismo FSHEITTQ'INOSO recomendado contra la 
C l o r o - A n e m i a , para/a vorecer/os Crec//n/e/7fos difíciles, para 
rehabilitar las Fuerzas, etc. P A R Í S , 22,me Droaot y Farauciaa. 
ao alquila la fecsca y hermosa sala baia, un cuarto co-
rrido, podicrá, cabaUejijzií y (lemás comodidades de la 
casa Prado 87, propiti paíá un escritorio, médico, co-
rredor cí persona de gustó, imitas ó separadas. 
7I!K! 4-20 
P r a d o 78, 
frente ilc la cusa ríe Helot, se alquilan en casa particu-
lar las más hermosas, frescas y espaciosas habitacio-
nes en la Habana. Son muy á propósito para matrimo-
nios sin hijos. 7682 4-20 
E n M a r i a n a o , 
Se alquila barali-iina la bonita y espaciosa casa, con 
dos pulios y jardines, calle de Sanio Tomás esquina á 
Santo DomiiiRo. Gran rebaja si se toma por año. Tam-
bién so vende por la mitad de su valor. Informan l í o -
tica Nueva calzada de Marianao 1 '9. 7175 fi-20 
Se alquila la hermosa, ventilada y espaciosa casa calle del Tulipán número 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llave en el establecimien-
to de la esquina. Informarán Persevcaancia n. 27. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÚNICO concedido 
al arte del Platero cu metales biancos 
LA IflARCa DE FABRICA 
o,ÍCHRISTOFLESS 
Orneas Garantías para el comprador. 
PLATEADOS SOBRE M E T A L BLANCO 
Stn qua nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantonsmos constantemente ia perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio que nos n i 
proporcionado nuestro úxito: 
Dar el mejor isroteoto al precio mas feajo posible. 
Para eoitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente: 
3 $ w i d a d de la calidad 
qun nanstra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
netiesaria y suflciünte. 
La úni&á garantía para el comorador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleuen la 
marca dd táurica copiada al lado y el nombre C ^ ^ U S T ^ F S - E en todas letras. 
Hues'.ro Ayente para la venia pBCmaj'üreji l o j í a b u n u t i A ^ t . l l i & m i SEGíUPhiAIíá, 53, cilla Gaieaao. O H I E S I S T O i F X i E S e O1', e n i P - A J E S I S . 
I 
